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O presente estudo que se insere no domínio da Educação Histórica, é de natureza 
qualitativa e descritiva, e pretende analisar o tipo de leitura e interpretação de cartazes de 
propaganda política feita por alunos na sala de aula. Pretendemos encontrar respostas à 
seguinte pergunta de investigação: 
- Que estratégias cognitivas os alunos mobilizam para o reconhecimento do cartaz como 
instrumento de propaganda ideológica? 
 
Esta investigação foi realizada no contexto escolar de uma turma de 9º ano composta 
por 19 alunos de uma escola de meio rural do Norte de Portugal, com um rendimento escolar 
médio/baixo em História. Os alunos já tinham estudado os regimes existentes na União 
Soviética, na Alemanha, Itália e Espanha.  
A selecção dos cartazes foi realizada tendo em conta dois critérios. Em primeiro lugar, 
escolhemos cartazes que adoptassem estéticas gráficas diferentes que desafiassem os alunos. 
Em segundo lugar, procurámos cartazes que correspondessem a alguns dos princípios 
ideológicos que suportaram a ideologia nazi: nacionalismo, racismo, totalitarismo e anti-
semitismo. 
O instrumento de recolha de dados foi um questionário que apresentava uma série de 
perguntas para cada cartaz de modo a orientar a desconstrução da imagem: planos, figuras, 
símbolos e legenda. A última questão pedia que os alunos identificassem o princípio ideológico 
dominante presente em cada cartaz. 
O processo de análise acompanhou cada cartaz e as questões a ele anexas, 
procurando em cada momento as comunalidades entre as respostas, com vista à construção de 
padrões de interpretação de crescente sofisticação, no que diz respeito à interpretação visual dos 
cartazes e à convocação do conhecimento histórico. 
Foi nosso objectivo compreender o processo de análise e interpretação de fontes 







This study inserted in the research domain of Historical Education adopts a qualitative 
and descriptive nature, and intends to analyze the reading and interpretation students perform on 
political and propaganda posters in History classrooms.  
We expect to find some answers to the following research question: 
- What cognitive strategies students convoke in order to recognize posters as an 
ideological tool?  
 
This study was developed in scholar context inside a 9th year class of Portuguese 
Educational System. The students have had already study the curricular unity which focuses the 
regimes in U.R.S.S., Germany, Italy and Spain (2nd W.W.) The students have a school assessment 
in History between C and D degrees. The school is located in a rural environment of North of 
Portugal. 
The poster selection was done according to two criteria. Firstly, we selected posters 
with different graphic aesthetics in order to challenge students‟ performances. Secondly, we look 
for posters that might correspond to some ideological principles that have supported the Nazi 
ideology: nationalism, racism, totalitarianism, and anti-Semitism.  
 The data gathering instrument was a questionnaire that presents several questions for 
each poster in order to help students to deconstruct the image: plans, figures, symbols and the 
caption. The last question for all posters asked students to identify the prevalent ideological 
principle in each poster. 
The analysis procedures followed the questions done for each poster, looking for 
commonalities within the students‟ answers, to possibly construct patterns of growing 
sophistication in what concerns visual interpretation and the historical knowledge that was 
evoked to do so.   
 Our purpose was to understand the process of analysis and interpretation of primary 
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A escola portuguesa tem vindo a sofrer nos últimos anos, um acelerado processo de 
evolução tanto no domínio das infra-estruturas, dos edifícios escolares (a criação dos centros 
escolares ao nível do 1º ciclo da Escolaridade Básica) e dos recursos disponíveis nas escolas, 
como a aposta na modernização das tecnologias de informação e comunicação, tanto nos 
estabelecimentos de ensino, como nas facilidades concedidas aos intervenientes mais directos 
no acto educativo – alunos e professores - o que permite criar condições para uma verdadeira 
revolução na sociedade portuguesa no que respeita ao acesso às tecnologias da informação e 
comunicação. Concomitantemente, procedeu-se a uma reorganização no processo de 
organização curricular com a passagem do ensino por objectivos para um ensino por 
competências, o que obriga à revisão dos métodos utilizados. Obviamente que o ensino da 
disciplina de História deverá reorganizar-se de forma a ser capaz de responder a todos estes 
desafios. Neste contexto, Isabel Barca (2004: 5) advoga o paradigma construtivista na sala de 
aula de História pois «é um dos que actualmente se revelam mais frutíferos em termos de teoria 
e práticas no desenvolvimento de competências». Catherine Fosnot (1999: 9), reportando-se a 
esta teoria sobre o conhecimento e a aprendizagem, menciona «que se ocupa tanto daquilo que 
é o “conhecer” como do modo como “se chega a conhecer”». Esta teoria não se centra, pois, 
unicamente no produto mas também no percurso seguido para alcançar o conhecimento. 
Segundo os construtivistas, o conhecimento é temporário porque é susceptível de 
desenvolvimento, e vai sendo estruturado por cada indivíduo de acordo com o seu contexto 
social e cultural. As experiências pessoais, e os contextos em que estas ocorrem fazem variar as 
aprendizagens. Segundo Glasersfeld (1999: 20) «a tarefa do educador não é a de dispensar o 
conhecimento mas sim a de proporcionar aos alunos oportunidades e incentivos para o 
construir.» O objectivo é «construir significados e não descobri-los ou desenterrá-los» (Greene, 
1999: 177), logo, os alunos devem ser capazes de interpretar textos e não somente descrevê-los 





exterior» (Idem). No mundo da arte espera-se que o público (leitores, ouvintes ou espectadores) 
levante questões, participe e se envolva e não unicamente que seja um mero „assistente‟. 
Pensar criticamente é o objectivo que «requer tolerância para entender posições díspares (e 
criatividade para encontrá-las) e desenvolvimento da capacidade de dialogar, questionar e auto-
questionar-se» (Litwin, 1998: 158). Neste quadro, o aluno é o protagonista em todo o processo.  
Melo (2009: 30) defende a relevância do levantamento das ideias tácitas dos alunos, 
alertando para os seguintes procedimentos:  
«…para que ocorram mudanças não basta expor o aluno a um modelo explicativo melhor, pois, o aluno não 
abandonará as suas ideias tácitas até que encontre outra teoria melhor. Para que tal aconteça, ele terá que 
enfrentar situações de conflito cognitivo e que elas ocorram de um modo sistemático e frequente. Todos os 
modelos desenhados para a promoção da mudança conceptual contemplam os seguintes momentos: O 1º 
contempla actividades que permitam aos alunos a explicitação e a partilha das suas ideias tácitas, de modo 
que os alunos se consciencializem e clarifiquem (do) o seu conhecimento tácito; O 2º momento caracteriza-
se pela implementação de actividades de desenvolvimento e de reestruturação desse conhecimento para 
que a aprendizagem dos conhecimentos históricos seja mais significativa. A planificação intencional deste 
momento deve ter também em conta não apenas o discurso do professor, mas também as tarefas, os 
materiais (fontes históricas), devendo todos serem desenhados para que ocorra o conflito cognitivo. O 3º 
momento será dedicado à reflexão sobre a aprendizagem realizada, de modo a que os alunos façam uma 
comparação entre as ideias que possuíam anteriormente e as que foram adquiridas (meta compreensão), 
procurando identificar os porquês das mudanças ocorridas»  
 
O actual Currículo Nacional (2001) está concebido com base no desenvolvimento de 
competências nos alunos. A disciplina de História ganha justificação na construção de uma 
«visão global e organizada de uma sociedade complexa, plural e em permanente mudança» (op. 
cit.: 87). O quadro de competência histórica é conseguido através da articulação entre o 
Tratamento da Informação/Exploração de Fontes, a Compreensão Histórica e a Comunicação 
em História. Um aluno competente em História deve conseguir comunicar historicamente, com 
base na sua compreensão histórica, sustentada na exploração de fontes. No que concerne à 
exploração de fontes o referido documento advoga a necessidade de os alunos realizarem 
«pesquisas históricas, individualmente e em grupo, com tratamento de informação verbal e 
iconográfica e respectiva apresentação oral e escrita, segundo metodologias específicas 
adaptadas aos diferentes níveis etários e de desenvolvimento dos alunos». (op. cit: 91) 
Esta visão da História vai de encontro ao estudo realizado neste âmbito por Keith Barton, 
onde se propunha descobrir qual a utilidade da História para as crianças norte-americanas e 
irlandesas. O estudo revelou que as mesmas se consideravam historicamente informadas e que 
esta ciência lhes dá conhecimentos valiosos, interessando-se, no entanto, menos pela História 





que a História aprendida na escola os ajudaria a analisar criticamente a opinião aceite na sua 
comunidade e a completar as suas próprias ideias sobre o passado.» (Barton, 2004: 13) O autor 
constata que para as crianças „aprender História‟ tem uma finalidade social ou mesmo política e 
não meramente académica, daí que advogue que a educação histórica deve contribuir para a 
cidadania, de forma a «ajudar os alunos a cumprir os seus papéis como membros de uma 
democracia moderna» (op. cit: 15). A História deve, então, fomentar o pensamento crítico, 
levando os alunos a reflectir sobre o processo de desenvolvimento das instituições, das atitudes 
e dos modelos sociais, facultando-lhes fontes de informação para chegar às suas próprias 
conclusões, de forma a criar cidadãos que não serão manipulados tão facilmente como aqueles 
que foram ensinados a aceitar tudo o que for dito na escola. Segundo ele, a História deve 
também «ajudar os alunos a desenvolver uma visão alargada da humanidade» (op. cit: 22), de 
forma a aceitarem o pluralismo dos pontos de vista, compreendendo os outros povos, a sua 
forma de estar, de sentir, de pensar. Nesta visão da Humanidade, a História deve igualmente 
contribuir para a construção de um sentimento de pertença a uma realidade que se quer global, 
nos domínios económico, social e até político, à luz do desafio da construção da cidadania 
europeia. O sentimento de pertença, entre outras, a uma matriz cultural comum – que a História 
poderá obviamente ajudar a compreender -, que extravasa as fronteiras nacionais, poderá servir 
de argamassa para ajudar a construir nos jovens o sentimento de pertença a uma construção 
política – no sentido mais lato do termo - europeia. Da mesma ideia partilha Isabel Barca (1998: 
4) que considera que as memórias do passado podem ser «estruturadoras de um processo de 
identidade» que não se quer unicamente nacional mas também local, europeu, planetário. Pais 
(1999: 1) afirma que «Sem consciência histórica sobre o nosso passado não perceberíamos 
quem somos», pois ela contribui para a identidade individual e colectiva. «É uma construção 
simbólica, do mesmo modo que a identidade comporta também um processo de apropriação 
simbólica do real». (op. cit: 2). 
No que respeita ao processo de construção do conhecimento histórico, Isabel Barca 
(2003: 5) refere que «é a partir do presente de cada um que o conhecimento sobre o passado 
se corporiza.» Assim, a sociedade em que vivemos, a família em que nos integramos, o grupo 
religioso, a associação cultural ou desportiva, o grupo de ajuda a que pertencemos constituem 
as lentes através das quais indagamos, perscrutamos o passado, nomeadamente as fontes. Esta 





reconstituição do pensamento do passado, no espírito do historiador». Se transpusermos o 
conceito de historiador para a sala de aula, os alunos tornam-se em artífices da História quando 
colocados a trabalhar com fontes. «O pensamento histórico é uma actividade que constitui uma 
função de auto consciência» (op. cit: 351) Com base na evidência, os alunos têm de dar 
significado e organizar os factos históricos, envolvendo conceitos como mudança, 
desenvolvimento, continuidade e compreensão dos acontecimentos históricos, ou seja, poderão 
«construir narrativas e interpretações do passado» (Ashby, 2003: 38). É função do professor 
assegurar que o aluno compreenda que o conhecimento do passado está alicerçado na 
interpretação do material que o mesmo passado nos legou. Este material é constituído por 
fontes de natureza icónica ou verbal/escrita. As fontes usadas como evidência falam-nos sobre a 
intencionalidade da fonte e sobre a sua não intencionalidade. 
 
Conscientes da importância da utilização de fontes na sala de aula, do gosto que os 
alunos revelam na exploração não tão usual de fontes icónicas, e cientes das potencialidades 
deste tipo de fontes, decidimos levar a cabo um estudo no qual pretendemos colocar os alunos a 
interpretar cartazes de propaganda. Seleccionámos o período de entre guerras, na Alemanha e 
os cartazes realizados pelo Partido Nazi. Esta escolha prendeu-se com o especial interesse e 
curiosidade que os alunos manifestam por este período da História, pelos seus líderes e pela 
iconografia do regime. Esta opção comportou os seus riscos devido ao não domínio da língua 
alemã, mas a atracção pela propaganda nazi justifica-se por não ter tido paralelo na história da 
humanidade. O trajecto do líder nazi foi cuidadosamente planeado e sustentado pela 
propaganda. Hitler estudou o papel e impacto da propaganda na Primeira Guerra Mundial 
apercebendo-se das falhas cometidas pelos alemães e das estratégias acertadas seguidas pelos 
Aliados com vista a desmoralizar o inimigo e inflamar de coragem os seus soldados. Assim, na 
sua ascensão ao poder, utilizou a propaganda de forma sistemática e ao longo dos anos que aí 
se manteve não descurou, nunca, este meio que lhe permitiu ascender à Chancelaria e tornar-se 
Führer da Alemanha. A propaganda nazi utilizou todos os meios e técnicas disponíveis na altura. 
Dentre a grande panóplia de meios utilizados pelos nazis optámos pelos cartazes de 
propaganda, possuidores de uma ampla riqueza em significados e mensagens. Saliente-se ainda 





implantados nos meios artísticos alemães da época, comportando, assim uma riqueza estética, 
cheia de simbologia que não podíamos ignorar. 
 
Imbuídos de um espírito construtivista desenhámos a nossa experiência no contexto da 
sala de aula de História de uma turma de 9º ano de escolaridade, composta por 19 alunos, de 
uma escola de meio rural. Foi nosso objectivo promover a literacia visual histórica, aprofundando 
as formas de ler imagens, ajudar à sua descodificação, dar-lhes significados, relevância, tratá-las 
como evidências do passado, permitindo aos alunos a compreensão da mensagem explícita e 
implícita, inserindo-a no contexto de produção. 
Para este estudo formulámos a seguinte questão de investigação: 
 
Que estratégias cognitivas os alunos mobilizam para o reconhecimento do 
cartaz como instrumento de propaganda ideológica? 
 
Resumidamente, eis a organização deste trabalho. 
 
No capítulo 1 A Literacia Visual Histórica discutir-se-á a importância da literacia visual e 
especificamente da literacia visual histórica no contexto da sala de aula. Serão apresentados 
estudos sobre a utilização de imagens na aula de História feitos em Portugal e no Brasil. 
No capítulo 2 A Propaganda pretender-se-á fazer a sua definição, clarificar as categorias e 
técnicas de propaganda, os meios de difusão, a origem e evolução da propaganda e o uso dos 
cartazes pelos nazis. 
No capítulo 3 O Estudo serão explicitados o objectivo do estudo e a questão de 
investigação; o contexto onde o estudo foi implementado (escola e alunos), os seus passos, o 
instrumento de recolha de dados e a metodologia de análise de dados adoptada. 
No capítulo 4 Análise de dados proceder-se-á à análise da informação recolhida, numa 
abordagem descritiva, qualitativa.  
Nas Reflexões Finais pretender-se-á apresentar respostas à pergunta de investigação, as 
limitações encontradas ao longo do percurso e possíveis estudos a realizar no futuro.  
 









CAPÍTULO 1 - A Literacia Visual Histórica 
 
1.1 - A importância da Literacia Visual História  
 
O Ministério da Educação no seu documento “Currículo Nacional do Ensino Básico - 
Competências Essenciais” advoga como um princípio e valor orientador do currículo o 
“desenvolvimento do sentido de apreciação estética do mundo» (2001: 15) As competências 
gerais enunciadas tiveram como base, entre outros, este princípio. Para a sua operacionalização 
devem contribuir as diversas áreas disciplinares curriculares e não curriculares, entre as quais 
se insere a disciplina de História. No capítulo referente a esta área disciplinar são sugeridas, 
como estratégias de aprendizagem a desenvolver na sala de aula, a «análise e produção de 
materiais iconográficos (gravuras, fotografias, videogramas)» (op. cit: 104) reconhecendo a 
importância deste tipo de fontes na construção do conhecimento histórico pelos alunos. 
A literacia visual tem vindo a afirmar-se, paulatinamente, no âmbito da sala de aula de 
História em experiências extremamente reveladoras do potencial das fontes icónicas. Os 
manuais escolares contêm imagens (fotografias, pinturas, caricaturas, cartazes, etc.) que não 
têm (não devem ter) uma função meramente ilustrativa, mas sim serem consideradas como 
fontes de conhecimento histórico. O primado do texto sobre a imagem, patente na aula de 
História, nos testes de avaliação, nas fichas de trabalho deve-se, talvez, à pouca atenção que ao 
longo do percurso escolar dos actuais professores de História foi dado às fontes iconográficas. A 
sua atenta exploração, presumivelmente, não foi trabalhada no âmbito dos cursos de formação 
de professores. Melo (2008: 13) chama a atenção para que, quando são exploradas na sala de 
aula: «as tarefas que lhe [imagem] estão anexadas, não contemplam todas as dimensões que a 
sua natureza contém enquanto simultaneamente objectos artísticos e fontes primárias 
/secundárias que apresentam uma narrativa, e /ou que sobre elas outras narrativas podem ser 
construídas pelos seus leitores/fruidores.»  
 




A imagem é um modo de comunicação e de representação que comporta em si um 
grande poder, «a imagem não é inócua» (Calado, 2003: 70) na medida em que transporta 
significados, faz agir, reagir, pensar, reflectir. Frizot (1987: 8) considera que a imagem permite 
dizer «aquilo que, por palavras, seria provavelmente, imediatamente censurado» o que vem 
reafirmar o poder da imagem como meio de transmissão de mensagens explícitas mas também 
de mensagens implícitas que exigem um observador atento e que domine a gramática visual. 
Roland Barthes (1984: 15), quando analisa as mensagens transmitidas pelas imagens 
(fotografia, desenho, pintura, cinema, teatro), refere que, à primeira vista, são sem código mas 
elas encerram um «significante que é um certo „tratamento‟ da imagem sob a acção do criador e 
cujo significado, quer estético, quer ideológico, remete para uma certa „cultura‟ da sociedade 
que recebe a mensagem.» O contexto de produção, o olhar do artista, o contexto de recepção e 
o olhar do leitor encerra códigos quer daquele, quer deste. 
 Da mesma ideia partilham Melo e Lopes (2004: 7) que consideram que 
«Compreender o passado é um acto criativo, vivido diferentemente por poetas, escritores, 
historiadores e alunos e que vai variando ao longo dos contextos históricos de recepção, 
trazendo deste modo a imaginação para um lugar central». O trabalho de análise e interpretação 
de fontes iconográficas permite ao aluno construir o conhecimento histórico com base na 
evidência. A leitura de fontes iconográficas exige o domínio de competências específicas ligadas 
à interpretação e análise da linguagem não verbal, nomeadamente o conhecimento da natureza 
deste tipo de fontes e das técnicas que o autor utilizou para revelar, através da imagem, as suas 
concepções sobre o assunto retratado. Isabel Calado (2003: 71) refere que a imagem comporta 
uma duplicidade comunicativa, podendo apelar à razão ou aos afectos. O campo da razão 
mobiliza questões do conhecimento e privilegia a observação de imagens como diagramas, 
mapas e esquemas. O campo dos afectos «interessado na problemática da influência» interroga 
filmes, fotografias, BD, pinturas, caricaturas, cartazes… 
A importância pedagógica atribuída à imagem tem evoluído ao longo dos tempos. 
Inicialmente, havia uma certa desconfiança porque «produtora de miragens e de ilusões, mas 
também dissipadora, ela suscitaria prazer e comportamentos lúdicos incompatíveis com uma 
certa concepção puritana do rigor metodológico e do trabalho escolar» (Peraya, 2000, Cit. in 
Calado 2003: 80). No entanto, actualmente perpassa a ideia de que o cidadão moderno tem de 
ser visualmente alfabetizado. Esta percepção acarreta maior pressão sobre as instituições 




encarregadas de formar os cidadãos, para que todos tenham acesso às competências visuais. 
No quotidiano a imagem rodeia crianças e adultos, seja em casa na televisão, na rua nos 
outdoors ou no centro comercial. Mas esta constância da imagem na vida do dia-a-dia não tem 
reflexo equivalente na escola ao nível da alfabetização visual, já que se assiste ao primado dos 
textos verbais sobre textos visuais. Calado refere razões históricas para este facto, pois à medida 
que as culturas evoluíram para formas de escrita foram acentuando as virtualidades do texto 
escrito e menosprezando as imagens. Estas não desapareceram mas subordinaram-se e as 
sociedades que não evoluíram para o modo escrito de representação são consideradas 
primitivas (“sociedades orais”). Assim, as formas visuais de expressão ficaram carentes de 
meios de análise com o fim de entender os seus significados «o que tal significa é que, em 
última instância, os atrasos ou descuidos no ensino das imagens derivam de atrasos, 
menosprezos e incapacidades (pseudo - justificadas) relativos à constituição da sua gramática.» 
(Calado, 2003: 591-592) 
Esta educação visual, que alguns autores caracterizam também como estética no seu 
sentido mais lato, urge mas «não se pode reduzir exclusivamente ao conhecimento nem à 
informação» (Leontiev, 2000: 128), mas ser inserida num processo íntimo de desenvolvimento 
pessoal e da personalidade. Esta ideia é partilhada por Funch (2000: 124) que refere «a arte é 
um importante contributo para a nossa própria identidade e para o nível de consciência na 
sociedade em que vivemos.» Uma educação estética iria permitir perceber e entender a arte e a 
beleza em geral, mas também os media e a comunicação interpessoal, já que as imagens são 
portadoras de diálogos, permitindo interacção entre dois mundos com significado, levando ao 
desenvolvimento da personalidade. O encontro com a imagem e o mundo de criação artística 
permite a aquisição de significados pessoais, processo que permite relacionar o próprio mundo 
significativo do receptor com o mundo do artista, desenvolvendo a atitude dialógica que se 
pretende. 
Calado (1994: 13) associa dois poderes à imagem: o de convencer, a imagem é 
tomada como uma prova, uma evidência; Comover porque é expressiva e apelativa «prende o 
olhar, desperta o prazer, desencadeia a evocação», encerrando poder de sedução, apela às 
sensações e não ao raciocínio. Numa época em que a imagem povoa o nosso quotidiano a 
linguagem visual aposta, cada vez mais, na percepção, em detrimento da comunicação. É 
necessário aprender a ler e a construir imagens, de forma a nos podermos expressar, comunicar 




e ensinar através delas. Daí a necessidade dos professores dominarem a sua gramática e os 
alunos serem alfabetizados no mesmo sentido, de forma a «adquirirem as competências que 
lhes permitirão viver no mundo em que estão inseridos de uma forma consciente e 
interveniente.» (Calado, 1994: 18). A imagem não tem sido utilizada no máximo das suas 
potencialidades, servindo frequentemente apenas de motivação para um tema ou de ilustração. 
 
A literacia visual histórica é definida por Melo (2008: 13) da seguinte forma: «Processo 
de desenvolvimento de crescente sofisticação da percepção e da interpretação, envolvendo a 
resolução de problemas e o pensamento crítico e, permitindo em alguns casos (fotografias, 
filmes, cartazes, caricaturas, etc.) que os alunos se tornem conscientes da manipulação das 
imagens e correspondentes narrativas discriminatórias e, ou mesmo, tendenciosas.» Neste 
contexto disciplinar, as imagens de diferentes épocas permitem desenvolver nos alunos «a 
consciência da intencionalidade da sua criação e da sua partilha pública pelos poderes e agentes 
históricos que as subvencionavam e divulgavam.» (op. cit.: 14). Na aula de História importa, 
pois, contextualizar a obra em termos políticos, económicos, sociais, culturais e religiosos, mas 
também analisar a obra em termos formais e técnicos. 
As fontes iconográficas na aula de História permitem, no dizer de Melo, adoptar vários 
papéis: O primeiro é o envolvimento da sensibilidade dos alunos, de forma a estes fruírem 
esteticamente a obra, fazendo uma leitura baseada nas emoções e sensações. Outro dos seus 
papéis é o desenvolvimento da empatia histórica, devido à necessidade de, em qualquer 
análise/exploração, percepcionar o contexto histórico da sua criação. Esta empatia permite a 
compreensão do multiperspectivismo dos agentes do passado. Estas fontes são ainda fontes 
históricas primárias mas com linguagens artísticas específicas e com uma contextualização 
espácio-temporal específica. As linguagens artísticas podem ainda ser utilizadas como formas de 
expressão do conhecimento histórico aprendido, através da expressão visual, da expressão 
dramática e como instrumentos de levantamento das ideias tácitas. 
Nas aulas de História o papel das fontes iconográficas é extremamente importante 
porque permite ao aluno o desenvolvimento de competências que irá utilizar noutras áreas 
disciplinares, mas também ao longo da sua vida. Este tipo de fontes privilegia aspectos que os 
textos escritos não contemplam, estimulando o olhar, a capacidade de observação e 
despertando-os para a riqueza das mensagens contidas. O aluno, perante reptos que supera, 




eleva a sua auto-confiança, progride nas suas interpretações, entrando num crescendo de 
literacia visual histórica. Quando colocado a interpretar imagens no seio dos seus pares, assiste-
se a um maior crescimento porque resulta da partilha de informações, perspectivas, 
conhecimentos e capacidade crítica. Os alunos usualmente menos interessados nos conteúdos 
verbais das aulas de História, perante desafios que envolvam fontes iconográficas, passam a 
revelar curiosidade e, paulatinamente, envolvem-se nas actividades, sugerem interpretações, 
ganham confiança e estímulo, discutem, desenvolvem a capacidade criativa e demonstram 
entusiasmo nestas tarefas. Desta forma, a imagem contribui para a interacção na sala de aula 
quer entre os alunos, quer entre estes e o professor, quer entre os mesmos e as fontes, 
assumindo-se como um incontornável factor de interactividade, ajudando a tornar os conteúdos 
históricos mais apelativos e geradores de diálogos estimulantes. Outro aspecto de real 
importância é que, pelo facto de uma mesma imagem suscitar diferentes leituras e percepções 
da realidade que procura representar, tem que se prestar a uma exploração alicerçada em 
metodologias tão objectivas e clarificadoras quanto possível, o que equivale a dizer que a sua 
utilização em contexto de aula não pode ser gratuita.  
Torres Eça (2008: 8) chama a atenção para a necessidade de não esquecer o papel 
dos professores enquanto agentes de mudança, no sentido de preparar os alunos para o 
exercício da cidadania, dotando-os de ferramentas que lhes permitam tornarem-se cidadãos 
críticos. Numa sociedade onde a imagem impera, graças à sofisticação dos meios de produção e 
de veiculação, são imprescindíveis estratégias para a sabermos ler e daí retirar a informação 
devida. Esta investigadora afirma: «somos „analfabetos‟ em questões de visualidade, pois apesar 
de possuirmos um manancial incrível de fontes de conhecimento em suportes visuais, não nos 
apercebemos da sua importância. Tratamos as fontes visuais como pura ilustração, um „boneco‟ 
sem grande relevância para a compreensão do texto.» A utilização de imagens como fonte de 
conhecimento implica uma aprendizagem com base no diálogo, no questionamento, na procura. 
Esta autora considera que se trata de uma visão construtiva e democrática da educação que 
tende a tornar os alunos em pessoas responsáveis pela sua aprendizagem, convoca professores 
com imaginação, reflexivos e autónomos que se mostram disponíveis a ajudá-los a procurar e a 
usar as ferramentas com vista à descodificação e sistematização do conhecimento disponível 
nas fontes. O professor, através das estratégias seleccionadas, que se querem dialogantes, 
empáticas e questionadoras, deve ser o facilitador de diálogo e incitador de questões, nunca 




relegando na análise de qualquer fonte, os conhecimentos tácitos dos alunos e os 
conhecimentos históricos, na medida em que eles constituem a lente a partir da qual fazem as 
suas leituras.  
Melo (2008: 15) refere que «a compreensão e interpretação de imagens são pela sua 
natureza um conhecimento socialmente construído, mobilizando convenções/representações 
culturais simultaneamente universais, locais e idiossincráticas. Esta dimensão social explicita-se 
mais claramente quando aquelas tarefas são feitas entre pares, desenvolvendo competências 
adstritas ao discurso declarativo, interrogativo e argumentativo, cujas narrativas são 
simultaneamente cognitivas, afectivas e imaginativas.». Esta opinião vem de encontro às 
conclusões do psiquiatra norte-americano William Glasser, que na sequência dos seus estudos, 
chegou à conclusão de que aprendemos 10% do que lemos, 20% do que ouvimos, 30% do que 
vemos, 50% do que vemos e ouvimos, 70% do que discutimos, 80% do que experimentamos e 
95% do que ensinamos aos outros. Daqui resulta que o trabalho com fontes icónicas, em grupo, 
com tarefas estimulantes, permite o desenvolvimento de competências intelectuais e sociais. 
 
 
1.2 - Estudos sobre o uso das imagens no ensino da História 
 
A utilização das imagens como fonte para o conhecimento histórico tem levado à 
realização de variados estudos por parte de investigadores em Educação Histórica.  
Em Portugal, estudos centrados neste domínio têm vindo a ser desenvolvidos pela 
equipa coordenada por Melo (2004; 2008) nos projectos intitulados respectivamente, 
“Narrativas Históricas e ficcionais: recepção e produção de professores e alunos”, e “Construção 
do conhecimento [histórico] em contextos educativos formais: práticas e discursos”, adoptando a 
terminologia de literacia visual histórica. Estes estudos têm-se centrado na análise de fotografias, 
pinturas, filmes, banda desenhada, caricaturas e cartazes, dos quais elegeremos apenas alguns 
que de algum modo se relacionam mais directamente com o nosso objecto de estudo. 
 
Marques (2007) levou a cabo uma investigação que procurou valorizar a leitura e 
interpretação de fotografias. As suas questões de investigação foram: - Que tipos de perguntas 
fazem os alunos às fontes de natureza verbal e icónica? Que tipo de compreensão desenvolvem 




a partir da análise e interpretação dessas fontes? O tema histórico escolhido foi «As dificuldades 
económicas dos anos 30», nos Estados Unidos da América. A amostra era constituída por 9 
alunos de 10º ano, 3 do sexo masculino e 6 do sexo feminino, todos com 15 anos de idade, uns 
do Curso de Ciências Sociais e Humanas e outros do Curso de Ciências e Tecnologia. O 
instrumento de recolha de dados consistiu numa ficha de trabalho individual, composta por duas 
tarefas escritas. A referida ficha começava por apresentar uma contextualização do tema, 
seguida de quatro fotografias 1- “Crianças a dormir” de Russel Lee; 2- “Homens 
desempregados”; 3- “Mãe migrante”, de Dorothea Lange; 4- “Fila de homens desempregados” 
de Dorothea Lange) e três textos (dois testemunhos e um artigo de jornal da época). Todas 
foram consideradas fontes primárias de distinta natureza. A implementação seguiu o seguinte 
trajecto: Primeiramente os alunos realizaram duas tarefas com fotografias e posteriormente as 
tarefas relacionadas com os textos. No 1º momento foi-lhes solicitado duas tarefas, a primeira 
tarefa consistia em interpretar as fotografias, sempre acompanhadas pela questão “Que 
perguntas gostarias de fazer sobre esta imagem?” com o objectivo de saber o grau de literacia 
visual, o tipo de dificuldades encontradas na leitura, e o que era relevante para os alunos numa 
fotografia. A segunda tarefa consistia na escrita de uma narrativa aberta sobre as imagens 
observadas com vista a responder à 2ª questão de investigação. Do 2º momento constava a 
tarefa de leitura e interpretação dos textos. Os alunos seguiram os mesmos procedimentos do 1º 
momento, respondendo à questão “Que perguntas gostarias de fazer para melhor 
compreenderes o texto?” e “Escreve um texto sobre os testemunhos que acabaste de ler”. Da 
análise das perguntas formuladas pelos alunos às fotografias e aos textos sobressai o facto de os 
mesmos terem realizado inúmeras questões às fontes, especialmente às fotografias, revelando 
curiosidade, questionando o que não estava na fonte, e mobilizando experiências da sociedade 
actual e do seu quotidiano, procurando dar sentido às situações do passado representado nas 
fontes. Os alunos não se centraram em pormenores pouco relevantes ou numa visão genérica 
da fonte, mas atentaram em pormenores que não estão nos primeiros planos e que se 
mostraram relevantes para eles. As perguntas avançaram também com interpretações e 
formulações de hipóteses. Questionaram ainda sobre as intenções dos fotógrafos. No entanto, 
não foram feitas questões sobre a natureza da fonte (Quando foi produzida, por quem, porquê, 
para quem). Nas narrativas abertas construídas a partir das fotografias foi notório um maior uso 
de procedimentos interpretativos do que nas narrativas construídas a partir dos textos. As 




fotografias tocaram as suas emoções, sensações e as suas visões pessoais emergiram. 
Elaboraram juízos de valor fundamentados e contextualizados sobre a sua função enquanto fonte 
de informação histórica.  
A investigadora refere que os alunos parecem ter-se debatido mais com as fontes 
visuais do que com as fontes escritas. Os alunos deram uma atenção significativa ao que não 
estava na fonte, assim como ao que era surpreendente ou inesperado. As suas narrativas não 
revelaram preocupação sistemática em fazer uma análise imparcial e objectiva e os seus textos 
transmitiram as ideias tácitas e valores do seu quotidiano. Do estudo resulta o grande 
questionamento que os alunos fazem às fontes, elaborando processos de compreensão que 
podem permitir ao professor desenhar tarefas problematizadoras. Os alunos fizeram avaliação 
das fontes, comparações entre elas ou com conhecimentos anteriormente adquiridos, 
avançaram com questões que continham hipóteses explicativas, usaram representações 
pessoais. Privilegiaram as fotografias, o que pode indiciar uma maior relevância enquanto 
evidência das experiências humanas. Houve fraca ocorrência de questões acerca das intenções 
dos autores das fontes ou do contexto histórico de produção.  
 
Sousa (2007) levou a cabo um estudo que visava saber como é que os alunos 
analisam autonomamente uma caricatura na aula de História. Este estudo foi antecedido por 
dois estudos exploratórios que permitiram afinar o instrumento. O estudo principal foi aplicado a 
23 alunos do 11º ano, de uma escola do norte do país, com uma média de idades de 16,7 anos 
e contemplou apenas um momento. A autora facultou aos alunos um dossier composto por um 
texto introdutório, onde era apresentada uma contextualização histórica sobre o período da 
Regeneração, e duas caricaturas de Rafael Bordalo Pinheiro, publicadas na revista “Lanterna 
Mágica” e que retratam a inauguração da linha ferroviária Porto – Braga e uma proposta de 
trabalho individual, com cinco questões sobre o acontecimento histórico: - Após observares 
atentamente as caricaturas, explica por palavras tuas este acontecimento. O objectivo era 
identificar o tipo de compreensão dos alunos aquando da análise de uma caricatura referente a 
um acontecimento histórico; - Qual o ponto de vista de Rafael Bordalo Pinheiro sobre este 
acontecimento? Justifica a tua resposta referindo elementos/palavras que encontres nas 
caricaturas. Tinha o objectivo de saber da consciência dos alunos de uma caricatura, enquanto 
fonte histórica, revelar o ponto de vista, o contexto de produção e o seu autor; - «Quais os 




elementos que consideras importantes para melhor compreender este acontecimento?». 
Pretendia descobrir quais os elementos das caricaturas a que os alunos atribuíram maior 
relevância para a compreensão do acontecimento histórico; - Que perguntas gostarias de ver 
respondidas para melhor compreenderes estas caricaturas? Pretendia, através das questões 
colocadas pelos alunos, saber o que é relevante para eles., obtendo dados acerca do grau de 
literacia visual dos alunos; - O ensino da História contemporânea tem vindo a usar as caricaturas 
como fontes primárias. Consideras que este tipo de documento é relevante para a compreensão 
da História? Justifica a tua resposta. Pretendia saber da importância da caricatura enquanto 
fonte, na aprendizagem da História Contemporânea. Após o levantamento e a análise das 
respostas, a investigadora chegou a algumas conclusões. Na 1ª dimensão, a natureza das 
narrativas produzidas pelos alunos a partir da leitura e interpretação das caricaturas, é de 
salientar que as narrativas produzidas pelos alunos procuraram interpretar as fontes adiantando 
explicações, baseados no dossier do aluno, detendo-se nos pormenores dos elementos que mais 
os impressionaram, mobilizando conhecimentos históricos previamente adquiridos. As narrativas 
foram, predominantemente de natureza interpretativa. Os alunos não se limitaram à mera 
descrição, pelo que as caricaturas lhes provocaram um real desafio cognitivo. Na 2ª dimensão, a 
natureza do discurso do autor evidenciado pelos alunos a partir da leitura e interpretação das 
caricaturas, os alunos consideraram o contexto de produção da obra, a intenção do autor, assim 
como o texto explícito e implícito. Os alunos salientaram que o autor apresentou, através do 
traço, uma atitude crítica, moral e educacional. Os alunos estabeleceram relações passado – 
presente no que concerne à figura do Zé Povinho, a apatia, a inércia, o conformismo moral e 
cívico que continua a caracterizar o povo português. Na 3ª dimensão, os tipos de elementos 
considerados relevantes pelos alunos para a compreensão das caricaturas, verificou-se que a 
caricatura, como fonte primária, mostrou ter um poder persuasivo, captando a atenção e 
concentração dos alunos, revelando uma predisposição dos mesmos para o trabalho com fontes 
diversificadas. Os elementos que se mostraram mais relevantes para um conhecimento mais 
profundo e aguçado foram, no dizer dos próprios alunos, os Elementos Visuais. Na 4ª dimensão, 
a natureza das perguntas que os alunos consideraram importantes de ser respondidas para uma 
melhor compreensão das caricaturas, é de salientar que os alunos fizeram muitas questões a 
cada caricatura, revelando uma atenção pelos detalhes e procurando perceber as intenções do 
artista. A maior parte das perguntas centraram-se nos Sujeitos e Objectos, tentando desvendar 




acções, funções e expressões dos indivíduos para melhor compreenderem a dinâmica retratada. 
Relativamente à 5ª dimensão, os tipos de funções que as caricaturas podem desempenhar, os 
alunos referiram 3 funções: a que teve um maior número de ocorrências foi a Vivencial, segundo 
a qual permite um conhecimento da história dos costumes e das mentalidades (posturas, 
vestuário e expressões) que se visualizam de forma ímpar nas caricaturas. Seguidamente, surge 
a função Pedagógica. Segundo os alunos a utilização de fontes históricas diversificadas ajuda no 
desenvolvimento cognitivo. A caricatura, pelas suas particularidades, permite construir o 
conhecimento de forma eficaz, já que faculta informação semelhante a um texto verbal. A função 
de Denúncia também foi mencionada, ainda que em menor número. Os alunos consideraram 
que a caricatura é uma forma de expressão do autor, que se afirma como cidadão participativo e 
consciente da sua intervenção. 
Do estudo resultou que os alunos procuraram interpretar as fontes com explicações 
baseadas no dossier do aluno e/ ou mobilizando conhecimentos históricos prévios, enunciando 
e problematizando antecedentes e consequências. O contexto de produção da obra, a intenção 
do autor e o texto explícito e implícito foram considerados. Fizeram ainda, uma relação entre o 
passado e o presente. Segundo a autora, os «alunos demonstraram a multiplicidade de 
intenções no uso da caricatura na aula de História» (Op. Cit: 131). A caricatura revelou-se uma 
fonte de conhecimento histórico com grandes potencialidades no desenvolvimento de 
competências em História.  
 
Melo, Costa, Sobral & Alves (2008) levaram a cabo um estudo que versava: - 
Indagar o tipo de narrativas que os alunos do terceiro ciclo do ensino básico construíam a partir 
da fruição da pintura “Triunfo da Morte” de Bruegel; - Que tipo de elementos foram para os 
alunos relevantes e inteligíveis; - Que tipo de informação os alunos consideram necessária à 
interpretação de um quadro; - Qual o papel da colaboração interpares na resolução de 
problemas de forma autónoma? A amostra era constituída por 45 alunos, 26 do 7º ano e 19 
alunos do 8º ano de escolaridade. A implementação foi realizada em quatro momentos distintos: 
1. Distribuição de uma ficha de trabalho com uma pintura dividida em quatro partes com o 
objectivo de focalizar a atenção nos elementos da composição, tendo que construir de seguida 
uma narrativa individual a partir da observação da pintura; 2. Escrita de perguntas que 
gostariam de ver respondidas para melhor compreenderem a imagem; 3. Resposta às perguntas 




formuladas pelos colegas no momento anterior; 4. Preenchimento de uma ficha de auto-
regulação da aprendizagem. 
As narrativas dos alunos pautaram-se pela diversidade e riqueza. Nos alunos de 7º ano 
verificou-se uma maior incidência de narrativas imaginárias, onde o aluno descreve pormenores. 
Na turma de 8º ano os alunos continuam a descrever pormenores mas emitem opiniões sobre a 
imagem e interpretam elementos da pintura. Os alunos de 7º ano tenderam a narrativas mais 
imaginativas (histórias) e foram capazes de reconhecer um quadro vivencial onde a morte era 
predominante. Relativamente às perguntas formuladas pelos alunos no intuito de melhor 
compreenderem a obra de arte, as investigadoras depararam-se com trinta e quatro perguntas 
formuladas pelos alunos de 7º ano, e oitenta e quatro perguntas pelos alunos de 8º ano. A maior 
parte das perguntas dos do 7º ano questionavam a sua própria interpretação, a função e/ou a 
natureza da imagem e as intenções do pintor, tendo feito perguntas sobre elementos gráficos 
pontuais relevantes para a identificação da pintura. Na turma de 8º ano, a maioria das questões 
incidiu sobre os elementos gráficos pontuais relevantes para a identificação da pintura. As 
autoras do estudo consideraram que os alunos desvalorizaram esta tarefa devido ao esforço que 
manifestaram na criação da narrativa. No entanto, as perguntas formuladas demonstram que os 
alunos procuraram identificar os temas do imaginário do Homem contemporâneo de Bruegel. 
Como referido, a terceira tarefa consistia em colocar os alunos, em grupo, a responder às 
perguntas que os colegas formularam relativamente à pintura, com o objectivo de reflectir sobre 
o papel da colaboração interpares na construção autónoma do conhecimento. As respostas 
fornecidas pelos alunos de ambos anos de escolaridade foram geradas por processos de 
interpretação imaginativa, onde a pintura funcionou apenas como um indutor. As respostas 
tinham diferentes graus de plausibilidade e correcção, e ou continham referências provenientes 
do imaginário ficcional a que os alunos têm acesso. Também se verificou a existência de 
respostas sustentadas por conhecimentos adquiridos em contexto de aprendizagem formal e não 
formal (disciplinas como as Ciências e a História), apresentando informação científica elementar 
que sustentassem as escolhas simbólicas do pintor. Outras respostas foram alimentadas com a 
referência a elementos da própria pintura. Segundo as autoras, foi patente o envolvimento dos 
alunos nesta tarefa e o grau de compreensão da pintura foi adequado à idade. A última tarefa 
consistiu na Ficha de Auto-Regulação onde os alunos reflectiram sobre o processo de 
aprendizagem realizado. Os alunos de 7º ano consideraram que tiveram maiores dificuldades na 




organização das ideias, e os de 8º ano consideraram a interpretação da imagem como a 
principal dificuldade. Nas duas turmas também apontaram as respostas às perguntas como uma 
dificuldade. Ambas as turmas consideraram mais profícuo trabalhar em grupo porque lhes 
permite comparar respostas, partilhar opiniões, ver outras perspectivas. 
Como conclusões, constataram que os alunos de 7º ano escreveram narrativas mais 
imaginativas, o que no dizer das autoras estará relacionado com a liberdade imaginativa a que 
ainda se permitem, facto que poderá estar ligado com a sua idade em que ainda valorizam os 
heróis e as aventuras. No 8º ano, os alunos já têm interiorizado o que é que se espera de uma 
tarefa escolar e aderem com menos entusiasmo a actividades “novas”. Apesar de os alunos não 
terem tido acesso a um enquadramento aprofundado da obra no seu contexto histórico, foram 
capazes de reconhecer e construir um quadro vivencial onde a morte predominava e que 
convivia pacificamente com a vida. Assim, as autoras consideraram que os alunos explicitaram 
um quadro básico de leitura e interpretação que lhes permitirá compreender e integrar novas 
informações sobre o quadro mental da época. No que diz respeito às perguntas e respostas 
demonstraram vontade de compreender a pintura, centrando-se na interpretação de elementos 
gráficos pontuais, explicitando ora ideias tácitas ora saberes escolares. Os alunos reconheceram 
a dificuldade em interpretar a imagem, revelaram um nível de metacognição «bastante 
relevante», reconhecendo o sucesso e insucesso dos resultados da aprendizagem e o esforço 
levado a cabo, o que, no dizer das autoras, permitirá continuar com este tipo de abordagem 
num «crescendo de sofisticação na performance dos alunos». (Op Cit: 38).  
 
Melo & Silva (2008) efectuaram uma investigação com vista a percepcionar o tipo de 
compreensão e de interpretação que os alunos do 3º ciclo do Ensino Básico realizam face a 
documentos históricos primários icónicos de natureza artística. A amostra foi constituída por 23 
alunos do 8º ano, com idades compreendidas entre os 13 e os 15 anos de idade. A 
implementação do estudo fez-se em duas aulas, uma de 90 minutos e outra de 45 minutos. O 
contexto programático foi “O Renascimento e a formação da mentalidade moderna”. A primeira 
aula consistiu na exploração de dois mapas, o primeiro sobre o comércio europeu no século XIII, 
o seguinte sobre os reinos existentes na Itália do Renascimento. Seguiu-se a leitura de um texto 
sobre Lourenço de Médicis e o seu papel como mecenas, a exploração de uma pintura de 
Lourenço de Médicis numa cena de caça. Por fim, os alunos preencheram uma ficha de trabalho 




intitulada: “E Miguel Ângelo criou o Homem”. Nela constava um excerto do tecto da Capela 
Sistina (A criação de Adão), algumas frases de Miguel Ângelo, e um texto sobre o artista. A 
segunda aula consistiu na análise das respostas dos alunos na ficha de trabalho. As perguntas 
da ficha de trabalho eram de natureza descritiva, interpretativa, de contextualização e de 
julgamento. A 1ª pergunta pedia a identificação do fresco e todos os alunos obtiveram sucesso; 
A 2ª pedia a descrição das acções e a quase totalidade dos alunos respondeu adequadamente, 
convocando excertos do texto; A 3ª questão, relativa à intencionalidade do autor, colheu uma 
maioria de respostas dos alunos (14) a reconhecer a intenção de realçar o simbolismo das 
acções de Deus. Os alunos entenderam as possíveis intenções do autor, convocaram os textos e 
informação oriunda da sua própria formação católica; A 4ª pergunta era de apreciação estética e 
a maioria das suas respostas aludiam a alegria, tristeza. Houve algumas respostas de natureza 
mais cognitiva (filosófica). Houve alunos (6) que responderam que não sentiram qualquer 
emoção, vendo a imagem como uma reprodução da realidade. Quanto às razões da importância 
deste fresco (5ª pergunta), a maioria das respostas invocam a importância religiosa. Outros 
aludem à importância da obra artística, outros falam do fresco como fonte histórica e outros 
citam o realismo como argumento justificador da sua importância. As respostas à 6ª pergunta, 
«Tendo presente o título, como é que se vê que Adão acabou de ser criado?» incidiram na nudez 
de Adão que associaram ao nascimento dos seres humanos, revelando a associação dos indícios 
visuais da pintura aos seus conhecimentos. A 7ª pergunta «Esta pintura foi encomendada pelo 
Papa Júlio II. Como terá ele reagido?» motivou respostas que se podem enquadrar em cinco 
possíveis reacções. Alunos referem apenas emoções. Outras respostas referem argumentos de 
natureza religiosa; outros argumentos de teor artístico; um aluno contextualiza no momento 
político e económico da época, outros alunos referem a nudez como motivadora de uma reacção 
do papa e outros aludem ao realismo do fresco. As respostas dos alunos são hipóteses de 
reacções sustentadas na sua contemporaneidade. A 8ª pergunta «O que pensaram as pessoas 
da época?» teve 5 tipos de enunciados. Os que referem unicamente as emoções (4); Igual 
número de alunos sustenta argumentos de natureza artística; Alunos (2) aludem ao realismo 
como factor influenciador da opinião das pessoas da época; Somente um aluno apoia 
argumentos de natureza religiosa e três alunos relacionam a reacção das pessoas com a 
situação política e económica da época. A última pergunta pretendia identificar «que tipo de 
perguntas os alunos considerariam relevantes» para melhor compreender a imagem. Os alunos 




fizeram quarenta e nove perguntas que versaram: o indutor da obra (3), Miguel Ângelo (3), o 
Papa e a sua encomenda (1), o tempo e o espaço que o fresco explicita (4), 28 perguntas 
dirigidas às pessoas ou acções apresentadas nos frescos (anjos, Deus e Adão) e 11 perguntas 
centraram-se em elementos e ou objectos específicos. Este questionamento indicia dificuldades 
em compreender o simbolismo religioso e as estratégias pictóricas de Miguel Ângelo.  
Nas conclusões, as autoras sublinham a necessidade de contextualizar a obra de arte, 
de contemplar diferentes pontos de vista, de forma a evitar generalizações de valores, ideias e 
crenças a todos os grupos sociais de uma determinada época. Defendem que a leitura de uma 
imagem artística deve focalizar igualmente aspectos técnico-estilísticos pontuais, seleccionados 
de acordo com o nível de compreensão dos alunos, e tendo em consideração os saberes 
adquiridos noutras áreas disciplinares como a educação Visual, as Ciências e o Português. O 
julgamento da imagem artística deve ser aprofundado com argumentos de natureza artística e 
social. As autoras finalizam com a ideia de que a exploração de documentos icónicos de 
qualquer natureza deve iniciar-se com o levantamento dos conhecimentos tácitos dos alunos no 
que concerne às características formais e técnicas da imagem, ao seu autor, contexto histórico e 
social de produção. 
 
Amaral, Sanches & Cunha (2008) levaram a cabo uma experiência pedagógica no 
âmbito da construção do conhecimento histórico na leitura de pinturas de Silva Porto. As 
questões de investigação foram as seguintes: - Que tipo de conhecimento os alunos constroem a 
partir de uma pintura, através de um processo interpretativo autónomo e individual? De que 
modo a colaboração inter-pares interfere na compreensão de uma pintura? A amostra era 
constituída por 26 alunos de 6º ano, com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos de 
idade, de meio urbano, de aproveitamento escolar heterogéneo. O estudo foi levado a cabo em 
dois momentos distintos. No 1º momento procedeu-se à aplicação de uma ficha de trabalho. No 
2º momento fez-se a discussão, em grupo, das respostas dadas individualmente. O instrumento 
de recolha de dados consistiu numa ficha de trabalho, realizada individualmente, composta por 
duas pinturas de Silva Porto: “O Amor na Aldeia” e “O Convívio”. Os dois questionários eram 
semelhantes, excepto na 5ª questão. Num 2º momento foi feita a discussão em grupo das 
respostas dadas individualmente. A 1ª questão: «O que vês nesta pintura?» pretendia que os 
alunos fizessem a descrição das pinturas, de forma a identificar o tipo de escrita que elegiam e 




quais os elementos das pinturas considerados mais significativos. As respostas dos alunos 
oscilaram entre a simples descrição dos elementos da figura e a criação de uma situação num 
determinado contexto espácio-temporal. Os alunos revelaram ideias tácitas sobre os temas 
representados, conseguindo contextualizar o tema no espaço e no tempo, fazendo referência a 
diversos elementos das pinturas. A 2ª questão: «Faz perguntas que gostarias de ver respondidas 
para melhor compreender a pintura?» visava identificar os elementos da pintura considerados os 
mais intrigantes ou que despertaram maior curiosidade. Constatou-se que os alunos procuraram 
respostas às questões Quem? O Quê? Onde? As respostas revelam uma leitura semelhante à que 
fariam face a um documento escrito. A 3ª questão: «De acordo com o que vês nesta pintura 
como seria o namoro entre este casal?» tinha como objectivo perceber se os alunos conseguiam 
recolher evidências e reconstruir práticas sociais. Verificou-se que os alunos, oriundos de um 
meio urbano, fizeram comparações entre o namoro e o convívio retratado nas pinturas com as 
suas vivências sociais e o seu conhecimento quotidiano. A 4ª questão: «Em que elementos da 
pintura te baseaste, para responder à questão anterior?» consistiu no registo dos elementos 
considerados relevantes para responder à 3ª questão. Os alunos referiram as posturas, as 
expressões das personagens. Nas suas respostas indiciam uma visão positiva do namoro e do 
convívio no passado, em contraposição com a actualidade. A 5ª questão colocada à pintura 
“Amor na Aldeia”: «Quais são as diferenças entre o namoro que este quadro retrata e o namoro 
de hoje em dia?» Na 2ª pintura, “Convívio”, a pergunta foi «Que semelhanças e diferenças 
encontras entre estas formas de convívio e as que se praticam nos nossos dias». O objectivo das 
perguntas era saber qual a natureza das diferenças apontadas, e se elas estavam relacionadas 
com os elementos da pintura ou com os conhecimentos tácitos dos alunos. Na pintura “Amor na 
Aldeia”, os alunos referiram o vestuário, as atitudes e os sentimentos revelados como as 
principais diferenças. Na pintura “Convívio” apontaram o divertimento e as actividades (comer, 
beber, dançar) como semelhanças. Nas diferenças indicaram o vestuário, o local e as atitudes. 
As autoras consideraram que as suas vivências e o meio cultural em que se inserem interferiram 
na leitura das imagens, levando-os a realçar determinados aspectos e a ignorar outros. A 6ª 
questão pedia: «Achas que o que vês na pintura é o que se passava na realidade? Justifica a tua 
resposta.» Ela tinha como objectivo saber se os alunos consideravam a pintura uma evidência do 
passado e quais as limitações que lhe são apontadas. Verificou-se, através das respostas dos 
alunos, que a noção de evidência foi atribuída em função do presente, através do uso de 




analogias entre o passado e o presente. Outros alunos realçaram a influência das vivências do 
artista na elaboração da obra. Num segundo momento os alunos discutiram, em grupo, as 
respostas feitas individualmente. Nesta tarefa verificou-se que não ocorreram grandes alterações, 
seja por considerarem que as suas respostas estavam bem, seja por não estarem habituados a 
argumentar. Os alunos limitaram-se a descrever o enredo da pintura, não mostraram 
preocupações pela natureza artística e continuaram a revelar dúvidas sobre a contextualização 
das acções representadas. 
As autoras concluem que os alunos não estão familiarizados com a leitura de obras de 
arte, daí terem-se limitado a dizer o que viam, argumentando com base nos seus conhecimentos 
tácitos. Os alunos centraram-se nas histórias que podiam construir a partir da pinturas e não 
tanto na composição pictórica. A colaboração interpares não interferiu grandemente nas 
respostas apresentadas individualmente, e sugerem que o trabalho colaborativo deveria ser 
realizado em grande grupo, com a orientação do professor, de forma a promover a negociação e 
o confronto de ideias. Concluindo, defendem a realização continuada de leituras de imagens de 
qualquer tipo ou função na sala de aula, de forma a promover uma postura mais atenta e crítica 
em relação à realidade. 
 
Melo, Pinto & Ferreira (2008) levaram a cabo um estudo com caricaturas que 
visava reflectir sobre a pertinência e eficácia da utilização da caricatura enquanto fonte de 
conhecimento histórico. Foram realizadas duas experiências, uma numa turma de 10º ano de 
escolaridade composta por 24 alunos e a segunda numa turma de 18 alunos do 12º ano. A 
experiência foi levada a cabo no contexto programático referente ao “25 de Abril de 1974 – 
Mudança da Ditadura para a Democracia”. No 10º ano de escolaridade, o primeiro momento 
consistiu no preenchimento de uma ficha de levantamento do conhecimento dos alunos sobre o 
que são caricaturas e o seu uso na aula de História. No segundo momento, os alunos foram 
divididos em 4 grupos e instados a analisar quatro caricaturas diferentes. O grupo I teve de 
localizar no tempo e interpretar a caricatura “Povo e tropa bem unidos” (25 de Abril). O grupo II 
tinha de comparar a primeira caricatura com outra “A prisão” (Saída dos prisioneiros políticos da 
prisão) com características gráficas e humor diferente, escolher a preferida, indicar a temática e 
atribuir um título. O grupo III tinha que identificar as personagens caricaturadas em “Boxeur” 
(Salazar, Américo Tomás e Marcelo Caetano) e os diferentes símbolos a eles associados. O 




grupo IV tinha de fazer uma narrativa aberta sobre a caricatura “A maçã” que mostra neste fruto 
representado o globo terrestre, e neste, reconhecem-se as colónias portuguesas em África onde 
decorria a guerra colonial (Angola, Moçambique e Guiné), corroídas por muitas „minhocas‟ e 
atribuir-lhe um título. O terceiro momento consistiu na realização de uma ficha de auto-regulação 
da actividade. Na ficha de levantamento dos conhecimentos prévios sobre caricaturas, os alunos 
salientaram o exagero das feições e a crítica como funções das caricaturas. A intenção dos 
artistas ao realizarem caricaturas é, no pensamento dos alunos, ridicularizar ou somente serem 
criativos. Como exemplos de caricaturas foram referidos os jornais, as revistas e o programa 
“Contra-Informação”. Não houve qualquer alusão às caricaturas presentes nos manuais de 
História. Quanto aos temas que são abordados nas caricaturas os alunos aludiram aos políticos, 
às personagens do Jet-Set. e aos futebolistas, reportando-se à actualidade e sem um contexto 
específico. A maioria dos alunos referiu nunca ter trabalhado com caricaturas na aula de 
História, apesar de afirmarem gostar das mesmas. Consideraram as caricaturas uma fonte de 
conhecimento sobre pessoas e acontecimentos. Das respostas aos questionários referentes às 
caricaturas ressalta a ideia de que os alunos dão maior relevância aos aspectos formais (exagero 
de feições) que ao conteúdo e sentem-se mais atraídos pelas caricaturas coloridas. Não atentam 
às legendas como auxiliares da compreensão da caricatura e raramente compreendem o 
simbolismo das caricaturas. Têm maior facilidade nas perguntas de resposta directa do que nas 
subjectivas. Revelam insuficiência de conhecimentos relativos à temática histórica, no entanto, 
demonstraram empenho na realização da tarefa. A 2ª experiência foi levada a cabo numa turma 
de 12º ano de escolaridade com tarefas do mesmo tipo das propostas na anterior, mas de um 
modo mais amplo, pedia-se uma narrativa aberta onde fizessem a interpretação das caricaturas 
e formulassem questões relativas a aspectos que não conseguissem interpretar. Estas tarefas 
foram realizadas individualmente. Estes alunos, de uma forma geral, tiveram dificuldade em 
identificar os temas das caricaturas, na localização espácio-temporal e na identificação dos 
acontecimentos e/ou personagens. Os seus enunciados foram vagos e pouco específicos, as 
interpretações literais, vagas ou inadequadas. Um número significativo de alunos limitou-se a 
citar os elementos verbais, não os explorando. A existência de conhecimentos prévios revelou-se 
fundamental para a interpretação. Como não existiam, os alunos demonstraram grande 
dificuldade em passar do plano simbólico para o plano histórico.  




As autoras do estudo concluem que as dificuldades dos alunos se devem ao facto de 
que a exploração de caricaturas na sala de aula de História é feita de forma pontual e apenas 
como uma mera ilustração, não a valorizando como fonte de informação histórica. Esta 
constatação dever-se-á à ausência deste tipo de trabalho na formação inicial dos professores de 
História. Os alunos revelaram limitações no domínio da língua escrita, e uma deficiente 
familiaridade com discursos simbólicos, assim como uma pouco frequente prática de formulação 
de raciocínios críticos construídos de forma independente, e uma dificuldade de aplicar 
conhecimentos previamente aprendidos. Assim, e de acordo com as autoras, urge a utilização de 
fontes iconográficas, auxiliadas por guiões de exploração que permitam a análise, a 
problematização e crítica, com vista a valorizar a interpretação, a discussão e partilha de 
opiniões. 
 
Feio (2008) desenvolveu um pequeno estudo onde foi explorada outra fonte 
iconográfica: o cartaz de propaganda política, que foi levado a cabo numa turma de 9º ano de 
escolaridade composta por 26 alunos. Os objectivos eram os seguintes: Identificar se os alunos 
compreenderam a ideologia política do Estado Novo, e Avaliar as competências de análise de 
fontes icónicas. A experiência comportou dois momentos. No primeiro momento foi feita uma 
contextualização histórica, tendo os alunos tomado contacto com os mitos do Estado Novo: 
Palingenético, Nacionalismo, Imperialismo, Ruralidade, Pobreza Honrada, Ordem Corporativa, 
Catolicismo. No segundo momento os alunos foram convidados a analisar o cartaz “A lição de 
Salazar”, respondendo a perguntas expressas numa ficha de trabalho. Perante a pergunta 
“Descreve a cena que vês na imagem” ficou claro que os alunos não analisaram a imagem 
como um todo, centrando o seu olhar em segmentos. A descrição da cena foi reduzida e 
limitada à descrição das actividades das personagens. As questões seguintes foram mais 
concretas e focalizadas e de natureza informativa, onde se obtiveram respostas adequadas na 
quase totalidade dos alunos. As perguntas seguintes pretendiam explicações de elementos do 
cartaz, e a generalidade dos alunos conseguiu responder correctamente. Todos os alunos 
perceberam que a legenda era um resumo da doutrina salazarista. No entanto, só onze alunos 
conseguiram associar os elementos da legenda aos mitos do Estado Novo. Quando lhes foi 
solicitado o relacionamento entre a frase inscrita no cartaz “Deus, Pátria, Família” com os mitos 
do Estado Novo explicitados no primeiro momento da experiência verificou-se que este objectivo 




só foi plenamente alcançado por oito alunos. Relativamente à intencionalidade da imagem, a 
maioria dos alunos entendeu-a como uma forma de divulgar a ideologia salazarista. 
Assim, o autor do estudo concluiu que os alunos reconheceram as imagens como boas 
fontes para o conhecimento do passado, apesar de apresentarem grandes dificuldades na 
expressão das suas ideias. A leitura dos elementos isolados foi mais ou menos correcta, mas 
não conseguiram olhar o cartaz como um todo. Estes resultados levam o investigador a defender 
a urgência de uma prática mais frequente de análise de fontes icónicas nas aulas de História. 
 
 
Também do outro lado do Atlântico nos chegam estudos realizados com imagens na 
sala de aula, dos quais apresentaremos alguns realizados no contexto da literacia visual 
histórica, no Brasil. 
Araújo (2004) levou a efeito uma experiência com alunos da 8ª série do Ensino 
Fundamental numa escola municipal do Rio de Janeiro. O objectivo era utilizar uma estratégia 
que criasse uma situação de aprendizagem, que permitisse refinar as abordagens pedagógicas e 
experimentar uma nova abordagem educativa, «explorando as sensibilidades do olhar». Foram 
seleccionados dois cartoons através da internet. Os alunos foram divididos em grupos de 5. Foi-
lhes distribuído, o primeiro cartoon para reflexão e discussão no seio do grupo, por um período 
de 5 minutos. Seguidamente, os alunos tinham de lhe atribuir uma legenda e criar um pequeno 
texto sobre a mesma, dispondo de 10 minutos. Depois, um aluno de cada grupo lia a legenda e 
explicava o seu texto à turma. Seguia-se um debate onde se discutiam as semelhanças e as 
diferenças das interpretações de cada grupo. 
O 1º cartoon mostrava a estátua da governadora do Rio de Janeiro a ser derrubada por 
um bando de marginais extremamente armados. Na exploração da mesma, os alunos do 
primeiro grupo atribuíram-lhe o título: “Bang-bang no governo”. No texto, conseguiram fazer uma 
ligação entre a política nacional e a política internacional, relacionando-a com o derrube do 
governo de Saddam Hussein. Estabeleceram também relações entre a figura representada na 
estátua e o seu marido, Secretário de Segurança Pública, demonstrando atenção à política do 
país. Outro grupo intitulou-o de “Tiro no Corcovado”, tendo o seu texto relacionado a queda da 
estátua com o processo de decadência da administração de recursos financeiros, prevendo, por 
tal facto, a queda da governadora e demonstrando a descrença na classe política. “Será o fim do 




governo Rosinha?” foi título encontrado pelo terceiro grupo. No texto ajuizaram que a 
governadora tinha perdido o controlo sobre os traficantes, e que isso tinha posto em causa não 
apenas a segurança dos cidadãos do estado, mas também a dos turistas que visitavam a cidade 
para assistir aos Jogos Pan-Americanos. Os alunos demonstraram uma perspectiva de 
segurança alargada, visualizando a população como devendo ser a primeira prioridade da 
governadora. Outro grupo relacionou o cartoon, que intitularam de “Rosinha é derrubada pelas 
favelinhas”, com os bandidos das favelas, apresentando uma afirmação algo preconceituosa, 
referindo que, agora, os governadores são os bandidos. O autor concluiu, a partir da experiência 
realizada, que os alunos se transformaram em «analistas da História, construtores de textos que, 
de um modo ou de outro, constroem a sua noção de direitos e deveres (…) de cidadania e de 
exercício discursivo acerca da sua própria realidade» (Araújo, 2004: 10). 
O segundo cartoon, que foi analisado de seguida, mostra o presidente Lula da Silva, 
após desembarcar do avião, a ser encaminhado para identificação compulsória promovida pelos 
aeroportos brasileiros aos cidadãos norte-americanos, em represália a idêntico tratamento dado 
aos turistas que pisavam solo norte-americano após o 11 de Setembro, e fazendo uma clara 
alusão às críticas às constantes viagens internacionais de Lula da Silva. “O principal turista do 
Brasil” foi o título atribuído por um grupo de alunos que, no seu texto, referem que os negócios 
são o pretexto para estas viagens, mas que a motivação real é fazer turismo. Esta „denúncia‟ é 
argumento para a crítica a uma má gestão do erário público. Idêntica censura se verifica no texto 
referente ao título “Olha o Lula indo, olha o Lula vindo…”, o aluno, que trabalhou 
individualmente, teceu críticas à postura dos governantes que encaram o governo de forma 
frívola, não se mostrando responsáveis nos gastos dos dinheiros públicos. No texto, o aluno 
associou o cartoon com um popular programa de televisão, demonstrando a sua atenção a este 
meio de comunicação. O título “A desconfiança é para todos” enfatiza a suspeição na classe 
política. No seu texto, os alunos associam a corrupção política ao tráfico de estupefacientes, 
considerando que os políticos são os verdadeiros “chefões do crime”. O quarto grupo atribui o 
título “Não faço nada só viajo”. As viagens são consideradas uma perda de tempo e dinheiro. Os 
alunos vão mais longe e sugerem outras aplicações para o dinheiro público, de forma a criar 
emprego e qualidade de vida. Também os restantes grupos deram relevância ao turismo: “O 
turista estagiário” e “Lula o turista” revelando uma crítica às constantes viagens do presidente. 




O investigador conclui referindo que os cartoons encerram grande importância devido 
ao seu papel lúdico e de «aprendizagem visual», permitindo «novas autoralidades plenas de 
informações subliminares de intenso e frutífero conteúdo» (op. cit: 14) Os cartoons permitiram a 
construção de comentários verbais e textuais, possibilitando a intersecção de diversas 
inteligências. 
 
Guerra & Bulhões (2004) levaram a efeito um estudo que visava percepcionar a 
representação social dos excluídos da sociedade brasileira e como a sua memória foi e pode ser 
construída, com base em fotografias. O estudo foi aplicado numa turma de 8ª Série de um 
Colégio do Rio de Janeiro, e foi levado a cabo ao longo de oito semanas, inserido no conteúdo 
programático “Movimentos sociais rurais na Primeira República”. Os alunos, numa primeira 
parte, foram confrontados com fotos tiradas por um fotógrafo contratado pelo exército sobre a 
comunidade de Canudos que foi destruída pelos soldados, em 1897, fotos que apresentam o 
olhar do vencedor. O objectivo era problematizar, através da fotografia, a existência dessa 
comunidade como forma de resistência de uma população à margem do projecto estatal. A 
turma foi dividida em cinco grupos de cinco alunos que receberam, cada grupo, três fotografias 
legendadas e com perguntas. Através de um olhar atento sobre as fotografias, direccionado pelo 
questionamento e pela focalização do olhar dos alunos sobre pormenores das fotografias, os 
alunos conseguiram percepcionar «o esforço de construção de memória favorável aos militares» 
(Guerra & Bulhões: 8), e qual a composição do grupo de excluídos à época, construindo, assim, 
com base nas fotografias, o conhecimento histórico. 
Na 2ª parte do estudo os autores propunham-se, conjuntamente com os alunos, 
construir a memória dos marginalizados da sociedade brasileira no início do século XXI, de 
forma a dar-lhes «espaço de expressão». Divididos por regiões geográficas do Rio de Janeiro os 
alunos iriam tirar, pelo menos cinco fotografias em qualquer situação em que observassem 
marginalizados. Estes seriam fotografados em bairros da classe alta, média e baixa e num local 
essencialmente comercial, não residencial, de acordo com as áreas geográficas sorteadas entre 
os diversos grupos. Seguidamente, revelariam e apresentariam as fotos à turma e seria aberta 
uma discussão sobre as mesmas. O objectivo era identificar os significados construídos por eles 
em cada fotografia e os significados veiculados pelos meios de comunicação, apontando 
características que se aproximam do olhar dos alunos. Posteriormente, procurariam nos jornais 




fotos desses marginalizados. O objectivo era comparar as suas fotos com as dos meios de 
comunicação, descobrindo semelhanças e diferenças. Finalmente, os grupos seleccionariam as 
melhores fotos e elaborariam textos sobre os objectivos que presidiram à sua produção. 
Por não estar expresso no texto, ficamos sem saber o desfecho da 2ª parte da 
actividade, consideramos, no entanto, que a mesma encerra grande interesse para os alunos, 
pois pressupõe um trabalho de campo, um trabalho de laboratório, um trabalho de pesquisa e, 
finalmente, um trabalho de produção de texto. 
 
Carvalho, Neto & Márcio Reis (2004) fizeram uma experiência com alunos de uma 
turma da 1ª Série do Ensino Médio, numa escola do Rio de Janeiro, intitulada “Imagens na sala 
de aula: a representação da sociedade colonial na arte pictórica”, em que utilizaram pinturas de 
um holandês e de um brasileiro. Numa primeira aula foi feita uma contextualização do processo 
de colonização português no século XVI. Na segunda aula foram projectadas telas do holandês 
Albert Eckhout. A primeira foi “Tupi”, onde está retratado um índio, de calção europeu e uma 
faca na cintura, inserido numa paisagem de mangue, com um rio, e mulheres a lavar roupa. Os 
alunos, a partir da associação entre os diferentes elementos da tela foram (re)construindo o 
possível processo de interacção entre as diferentes culturas. Seguidamente, foi projectada a 
reprodução da tela “Indio Tapuia”, com o objectivo de comparar com a primeira pintura. Nesta, 
o índio encontra-se num cenário selvagem, rodeado de fauna selvagem, nu, adornado de ossos, 
plumas e utensílios típicos e rústicos. Os alunos aperceberam-se, imediatamente, das 
diferenças. Colocadas as pinturas a par, os alunos aperceberam-se da linguagem pictórica do 
artista que diferenciava Tupis e Tapuias pelo grau de submissão com os colonizadores europeus, 
havendo, na pintura, uma submissão do nativo Tupi visível pela pose, pelo corte do cabelo, da 
barba, das armas que ostenta, da paisagem com mandioca. O Tapuia ostenta um olhar frontal, 
intimidatório, com armas rústicas. O Tapuia foi revestido de traços de hostilidade e 
agressividade, devido a não estar integrado nos valores e hábitos da civilização europeia. Os 
investigadores concluíram que as pinturas utilizadas proporcionaram um intenso diálogo que 
permitiu que os alunos caracterizassem os dois tipos de nativos existentes no Brasil, à época, as 
consequências das relações estabelecidas na estratificação social do Brasil e, até, na legitimação 
da escravatura. 




Outra experiência ainda levada a cabo por estes investigadores teve como fonte uma 
pintura de Benedito Calixto “Poema à Virgem Maria”. Pretendiam construir, através de uma aula 
dialogada, uma reflexão crítica acerca do uso da pintura pela elite brasileira sobre a relação 
entre nativos e colonos. A referida tela tem em primeiro plano retratado o Padre jesuíta Anchietta 
a escrever na areia da praia, e os ameríndios a contemplar o padre. Esta tela foi alvo de um 
diálogo frutuoso com a turma permitindo explorar e caracterizar a sociedade colonial, o tipo de 
colonização, o papel da Igreja Católica na evangelização e na colonização, demonstrando, assim, 
as potencialidades das pinturas como fonte de conhecimento histórico. 
 
Fronza (2007) levou a cabo um estudo intitulado “As histórias em quadrinhos e o 
ensino da História: Trajectórias de uma metodologia de investigação sobre a significância 
histórica”. O estudo pretendia perceber quais os significados históricos que os jovens atribuem a 
uma banda desenhada que aborda temas históricos e descobrir quais as inferências que 
produzem para lhes dar significância. O estudo foi aplicado a 35 alunos da 1ª Série de uma 
escola pública do Ensino Médio. O instrumento de investigação estava composto de três páginas 
da banda desenhada “Astérix e Cleópatra”, seguida de um questionário. Com base na análise 
das respostas dos alunos, o autor concluiu que o conhecimento histórico prévio dos alunos se 
mostrou fundamental para a produção de inferências aquando da leitura e da interpretação da 
banda desenhada. A narrativa gráfica gerou anacronismos, pelo que se tornou necessário 
distinguir o passado do presente, e detectar as permanências e as mudanças. O trabalho com 
esta B.D. permitiu o estabelecimento de relações passado – presente, que se constituem na 
persistência da memória colectiva comum contemporânea. Os alunos compreenderam o 
processo histórico a partir do suporte utilizado, e a relação das personagens e das situações do 
passado com a sua vida quotidiana. Os dados permitiram dizer que os alunos indicaram valores 
ligados a conceitos substantivos que se mantêm na actualidade (as disputas, o desenvolvimento 
da inteligência, as técnicas, a religião, a cultura) que não se encontram explícitos na banda 
desenhada, mas que os alunos inferiram. No dizer do autor, estes resultados poderão indiciar 
um alto grau de significância histórica que estes conceitos substantivos encerram, quando os 
alunos produzem inferências sobre as personagens e as situações do passado. 
 




Da leitura de todos os estudos aqui expostos, realizados no âmbito da literacia visual 
histórica, emerge a ideia de que a utilização de fontes icónicas (cartazes, fotografias, caricaturas, 
cartoons, banda desenhada, pinturas) se revelou motivadora, e que elas foram geradoras de 
diálogos muito estimulantes com os alunos, promovendo olhares mais atentos e 
questionamentos problematizadores. Crê-se que a utilização cruzada de fontes iconográficas e 
fontes verbais/escritas permite a construção de leituras mais ricas e abrangentes, convergentes 
ou divergentes sobre um mesmo assunto, sendo provavelmente mais rica em pormenores as 
fontes icónicas se os olhares forem atentos a perscrutar o seu aparente silêncio. Ensinar os 
alunos a questionar as fontes icónicas é ensiná-los a ler o quotidiano, a ler um filme no cinema, 
um quadro no museu, uma fotografia ou caricatura no jornal, navegar nos sites da internet, 
visualizar conteúdos gráficos no telemóvel e ver para além do óbvio, conseguir captar a 
mensagem, ainda que subliminar. A imagem faz parte do nosso quotidiano, a imagem torna o 
nosso dia-a-dia mais belo, colorido e rico, altera-nos o estado de humor, torna as nossas casas 
em locais mais aprazíveis e é um mundo de informação. Como qualquer outra fonte de 
conhecimento, a fonte icónica tem o cunho do seu produtor. É através dos olhos do autor que 
vemos o que se nos apresenta na imagem, qualquer que ela seja. Assim, é extremamente 
importante conhecermos o autor, o contexto de produção, as forças sociais dominantes e 
dominadas, quem encomendou a obra, ou se esta foi fruto de um impulso do seu criador, que 
fins persegue, de que meios lança mão. Quando se propõe uma análise profunda de uma fonte 
iconográfica é possível também identificar os conhecimentos tácitos dos alunos, que 
frequentemente são a lente que lhes permite a leitura, e que provoca a presença de 
interpretações diferenciadas sobre o mesmo objecto. 
Estes estudos demonstram que os alunos, quando adequadamente orientados por 
guiões orais ou escritos e com elementos para uma contextualização histórica, conseguem 
interpretar imagens e sua simbologia, já que a sua análise e interpretação foram vistas como 










CAPÍTULO 2 – A Propaganda 
 
2.1 - Categorias e Técnicas de Propaganda 
 
A propaganda faz parte do nosso quotidiano. Nos jornais, nas revistas, nas rádios, nas 
televisões, nos cartazes somos constantemente assediados por produtos, ideias, causas. Ela 
divide-se em comercial, muito frequente, e não-comercial, utilizada pelos partidos políticos, pelas 
entidades governamentais, pelas associações não governamentais. Este tipo de propaganda é 
cada vez mais frequente e os seus utilizadores estão plenamente conscientes das suas 
possibilidades. Em ambos os tipos de propaganda são investidos avultados capitais e talento 
criativo (Vestergaard & Schroeder, 2000). Thomson (2000) divide a propaganda em sete grandes 
categorias, de acordo com os objectivos que persegue: a Política que visa a manipulação e 
organização de eventos que conduzem à conquista e à consagração do poder político; a 
Religiosa que adjectiva de tendenciosa por recorrer a declarações irracionais, místicas e 
impossíveis de provar, a imagens emotivas e à manipulação das multidões, mas que tem 
desempenhado um papel vital e construtivo no desenvolvimento da Humanidade; a Económica 
que é destinada a convencer as pessoas a gastarem dinheiro, a trabalharem, a pouparem, a 
comprarem; a Moral, que tem como objectivo a transmissão de códigos de comportamento 
moral dos estratos dominantes da população; a Social que utiliza técnicas de persuasão de 
massas destinadas a projectar a superioridade de classes, castas, raças e do sexo masculino; a 
Diplomática que adopta uma forma especializada de propaganda internacional, utilizada 
sobretudo em períodos de guerra; a Militar que se destina a desmoralizar os inimigos ou a 
encorajar os aliados numa guerra e a glorificar a ideia de guerra; e uma oitava que configura a 
propaganda de Diversão que visa evitar que as populações se interroguem acerca dos seus 
governantes, da qual é exemplo o panem et circenses dos imperadores romanos, bem como as 





Como característica comum a todos estes tipos de propaganda, Thomson refere a 
estratégia da insistência para que as pessoas sacrifiquem o seu conforto, o seu prazer, a sua 
liberdade e até a sua vida pessoal, por um bem maior, utilizando conscientemente a intimidação 
moral. Nelson (1996: 16) afirma que a propaganda «é neutralmente definida como uma forma 
sistemática, propositada de persuasão que tenta influenciar as emoções, atitudes e opiniões, e 
as acções de determinado público-alvo para fins ideológicos, políticos ou comerciais controlados 
através do envio de uma mensagem de frente e verso (que pode ou não ser factual) via os Mass 
Media e canais directos. Uma organização propagandística emprega propagandistas que se 
dedicam (…) à criação e distribuição de tais formas de persuasão». Domenach (1950) 
estabelece cinco regras ou técnicas fundamentais de propaganda: 1. Simplificação: a mensagem 
deve ser breve e clara e, quando possível, reduzida a um slogan ou um símbolo; 2. Desfiguração 
ou engrandecimento: ela deve ser concentrada num único objectivo (regra do único inimigo) e 
contra ele concentrar todos os argumentos ou, então, a exaltação deve concentrar-se numa 
pessoa ou num grupo (a exaltação do herói ou do mártir é uma velha técnica propagandística); 
3. Orquestração: após simplificar a mensagem e delimitar o objectivo é necessário a repetição, 
reiterar até à exaustão, de forma orquestrada, através de vários canais e de diferentes formas, 
adaptando-os às diferentes audiências e momentos; 4. Contágio ou Unanimidade: uma vez a 
mensagem chegada à audiência, põe-se em marcha o mecanismo da propagação. A mensagem 
deve atingir em primeiro lugar a elite do grupo para esta se encarregar de a difundir; 5. Contra-
propaganda: toda a propaganda gera automaticamente uma contra-propaganda. O 
propagandista deve conhecê-la para neutralizar o seu efeito. Assim, ataca os argumentos do 




2.2 - Meios de difusão 
 
Os meios de comunicação utilizados com o objectivo de persuadir são múltiplos. A 
forma mais frequente é feita através de uma exposição única, directa, em que obras de arte e ou 
discursos singulares, actuações, cerimónias ou acontecimentos são vistos uma única vez por 





que depois a transmite a outro e assim por diante. Esta foi a técnica utilizada na difusão da 
religião judaica e do hinduísmo. Outra forma é a de multiplicar a mensagem através de 
manuscritos, de pinturas, de ícones, de peças musicais, de cerimónias, obtendo-se uma 
progressão geométrica. Esta técnica foi utilizada no Antigo Egipto, na Roma Clássica, na Índia e 
na China medievais para difusão de obras visuais e literárias. Posteriormente, desenvolveu-se a 
produção em massa de mensagens, cujo exemplo mais antigo é o da cunhagem de moedas nos 
impérios macedónio e romano. No século XV seguiu-se a invenção da imprensa e no século XX 
surgiram o cinema, a rádio, a televisão. 
Para atingir os seus objectivos, a propaganda recorre às técnicas criativas: artes visuais 
(design gráfico, pintura, caricatura, arquitectura, escultura, cartazes), artes literárias (poesia, 
drama, romance, oratória, filosofia, história, etc.) e a música. 
As artes visuais criaram símbolos reconhecíveis e facilmente associáveis a países, 
instituições, agentes históricos, como a estrela de David, a cruz Cristã, o fascio de Roma, 
recuperado por Mussolini e Hitler, a foice e o martelo dos comunistas, as bandeiras, que 
constituíram, por vezes, perigosos símbolos de identidade nacional, a figura caricatural do Zé 
Povinho, ou o estereótipo para a raça negra do homem -macaco. É de referir também certas 
peças de vestuário, como o barrete frígio, o hábito de monges budistas, ou o „chapéu /máscara‟ 
pontiagudo dos membros do Ku-Klux-Klan que se tornaram símbolos que, segundo Thomson, 
visavam projectar uma identidade comum, mas que podiam ser também utilizados (como o 
último exemplo referido) como modo de intimidação. 
A arquitectura foi também utilizada para infundir respeito, segurança e poder, cujos 
efeitos eram difundidos para uma audiência muito vasta e por um longo período de tempo. 
Colbert, ministro de Luís XIV, dizia «Os reis são julgados pelo tamanho dos seus monumentos». 
A maior parte dos grandes monumentos, desde as pirâmides do Egipto até aos actuais grandes 
aeroportos internacionais, visam comunicar a força e a permanência dos governantes. A altura e 
o tamanho dos monumentos sempre foram um factor determinante na consecução desse 
objectivo. Os monumentos semi-funcionais como os túmulos, os arcos de triunfo e memoriais de 
guerra, foram feitos para impressionar.  
Também a escultura foi utilizada como uma das formas de propaganda que mais se 
prestou à idealização de chefes políticos e figuras religiosas. Os egípcios dedicaram-se a este 





sistematicamente representações dos seus deuses e imperadores. O mundo católico encheu-se 
de imagens da Virgem Maria, de Cristo e dos santos. Os E.U.A. retrataram os seus presidentes 
em pedra no Monte Rushmore, e todos os ditadores do século XX colocaram as suas efígies nas 
praças das cidades mais importantes. A escultura descritiva foi utilizada magistralmente pelos 
egípcios, romanos, assírios e astecas que gravaram na pedra as cenas de batalha, de forma a se 
vangloriarem dos feitos no campo de batalha.  
A pintura foi um meio de propaganda quase desde o início da Humanidade. Os murais 
e os frescos do Egipto e de Creta, utilizados para construir imagens dinásticas e religiosas, serão 
os mais antigos exemplos da pintura ao serviço da propaganda. Esta arte visual continuou a ser 
utilizada por Gregos e Romanos (Alexandre Magno tinha o seu pintor privado, Apeles [325 a.C.]), 
pela Igreja Católica, pelas diversas dinastias, ao longo dos tempos. Pintores famosos como 
Botticelli (1444-1510), Rafael (1483-1520), Miguel Ângelo (1475-1564), Van Eyck (1390-1441), 
Dürer (1471-1528), Ticiano (1490-1576), Velasquez (1599-1660) trabalharam para a 
glorificação dos seus governantes. David (1748-1825) pintou a Revolução Francesa, Goya (1746-
1828) foi um patriota e Picasso (1881-1973) insurgiu-se contra bombardeamentos de civis 
indefesos. Em Portugal, refira-se o exemplo de Domingos Sequeira (1768-1837) que se serviu da 
pintura para demonstrar os benefícios do domínio napoleónico em Portugal (1807-1808), bem 
como o seu apoio à causa liberal de 1820. Os vitrais das catedrais católicas funcionaram como 
meio de propaganda religiosa. É de nomear, apesar de não ser considerada uma arte visual, as 
tapeçarias de pinturas dinásticas que tornaram possível uma propaganda portátil que era levada 
a todas as regiões do reino quando o rei se deslocava. 
A propaganda gráfica adquire um novo e mais eficaz instrumento quando em 1798 foi 
inventada por Alois Senefelder, a impressão litográfica, que possibilitou o nascimento do cartaz 
de campanha produzido em série. Em 1856 era já possível produzir por hora e a cores, dez mil 
exemplares. Os cartazes transformaram-se, assim, num meio de comunicação de massas no 
final do século XIX. Os designers do novo estilo de cartaz político foram Alfred Leete responsável 
por “Your country needs you”, Hohlwein, seu homólogo alemão, Xanto que trabalhou para 
Mussolini, e Maiakovsky que trabalhou para Lenine, bem como os artistas que estiveram por trás 
da campanha “Ja” de Hitler. Também Salazar utilizou os cartazes para promover o Estado Novo, 





Nos meados do séc. XIX a propaganda passa a utilizar a fotografia (1860), que oferecia 
a vantagem do „realismo‟ ou que se apresentava como real. Os jornais (fotografias) e depois o 
cinema passam a exibir as duras realidades da guerra e da pobreza. Eis alguns exemplos: 
Robert Capa captou o Momento da Morte na guerra civil espanhola; Heinrich Hoffman foi o 
fotógrafo responsável pela ascensão de Hitler; Alexander Rodchenko foi o fotógrafo de 
propaganda da União Soviética; e Dorothea Lang cumpriu uma encomenda do governo dos EUA 
para cobrir fotograficamente as migrações internas dos americanos na demanda de emprego 
durante a crise dos anos 30.  
A música foi outra arte ao serviço da propaganda, ao alterar o ritmo de pulsação do 
ouvinte obtém uma reacção física, podendo assim gerar, por exemplo, sentimentos beligerantes, 
de alegria colectiva, ou criar uma atmosfera de pompa e glória, útil para a manipulação política e 
religiosa. Veja-se, a título meramente exemplificativo, a identificação de trechos musicais às 
campanhas políticas portuguesas, através de canções compostas propositadamente para os 
partidos, como seja o “Paz, Pão, Povo e Liberdade” do Partido Social Democrata, ou a utilização 
de temas musicais, como a banda sonora do filme “1492”, de Vangelis, por António Guterres. 
Os hinos nacionais, de associações, de clubes desportivos, funcionam como símbolo 
identificativo de grupo. No caso específico da música militar, ela contribuiu para o levantar do 
moral das tropas, e foi utilizada desde o rei Nabucodonosor até Glenn Miller que, ingressando no 
exército, se tornou director da Banda das Forças Armadas do Exército dos EUA na Europa, 
modernizou a música militar, combinando blues e jazz com a sonoridade de marchas militares 
tradicionais, criando músicas como “St Louis Blues March” ou “I Sustain the Wings”, utilizando 
esta arte como um instrumento eficaz de motivação militar. A música religiosa também tem uma 
longa história, que passa pelos cantos do Rig-Veda que se iniciaram há pelo menos 3.000 anos 
nos templos hindus, e pelos autores dos salmos do rei David, tendo tido um papel importante na 
propagação das religiões asiáticas. Na Idade Média, o canto gregoriano foi um instrumento 
importante na unificação das práticas públicas dos rituais da religião cristã. Já os muçulmanos 
começaram por rejeitar a música, mas posteriormente, aperceberam-se do seu valor e ela faz 
parte dos seus ritos. No domínio da prática política, desde muito cedo que os reis se 
aperceberam da utilidade da música para projectar a sua imagem em canções. Com o 
desenvolvimento dos instrumentos e com o aparecimento das orquestras, elas passaram a ser 





eram meros funcionários dos Reis, situação que vai desaparecer com a Revolução Francesa. Já 
no dealbar do séc. XX e posteriormente, a rádio, o gramofone, as cassetes e os discos irão 
permitir a reprodução de forma exponencial do poder propagandístico da música. Ao longo dos 
últimos quatro séculos, a ópera também serviu, por vezes, a propaganda. No reinado de Carlos 
II surgiram várias óperas políticas. Eis alguns exemplos: „Arthur‟ de Purcell continha aquilo que 
viria a ser a principal melodia patriótica britânica; O „Idomeneo‟ de Mozart glorificava o 
despotismo esclarecido de José II da Áustria, seu patrono; O coro de „Nabuco‟ (1842) de Verdi 
converteu-se num hino revolucionário e as suas óperas eram alegorias patrióticas, e como tal 
eram entendidas pelo público; Richard Wagner (1813-1883) foi, provavelmente, o mais 
politicamente comprometido de todos os compositores de ópera, pois as suas obras exaltaram 
os valores germânicos e a predestinada eminência da Alemanha; O musical „Porgy and Bess‟ 
(1935) de Gershwin, de um modo idêntico, teve um significado propagandístico denunciando as 
condições de vida da comunidade negra do Sul. 
A dança e a linguagem corporal também tiveram o seu papel como meios de 
persuasão. O Hinduísmo dispõe ainda hoje de uma elaborada linguagem de sinais de mãos e de 
movimentos de braços, que permitem à dança desempenhar um papel comunicativo e 
propagandístico no seu sentido mais lato. A coreografia de ritos, procissões e cerimoniais ao 
som de música obtém o mesmo impacto (Enterro do Senhor, Braga). O bailado, como meio de 
projecção do prestígio dos monarcas começou a ser muito utilizado a partir de 1580, tendo 
atingido o seu auge nas cortes dos Reis de França e permanecerá até ao final das grandes 
ditaduras do séc. XX. António Ferro, secretário da Propaganda Nacional de Salazar, aquando da 
inauguração da “Exposição do Mundo Português”, fez estrear os “Bailados Portugueses “Verde 
Gaio” como afirmação da „portugalidade‟ e de forma a projectar o Estado Novo. Os cartazes de 
promoção do bailado são da autoria de Almada Negreiros. Refira-se que aquando da realização 
da “Exposição do Mundo Português” «assiste-se à mais conseguida conciliação da arte com a 
política do Estado Novo.» (Rosas, 1996: 326) 
Como extensão da dança, temos outros elementos de linguagem corporal que se 
tornaram símbolos visuais: a saudação nazi, o sinal de “V”, o punho cerrado. Também as 
vénias, as saudações, a posição de sentido e todas as variantes de continência são sinais 





As civilizações antigas (Egipto, Assíria, Roma, Índia) usaram as inscrições gravadas 
com objectivos de propaganda. O imperador Yang Chien, no ano de 589, mandou imprimir 
300.000 folhetos favoráveis ao seu regime e atacando o imperador do Sul. Só mil anos mais 
tarde esta técnica estaria disponível ao resto do mundo. Os muçulmanos transformaram a 
caligrafia mural numa forma de arte, na decoração de palácios e mesquitas, com citações do 
Corão. A Igreja Católica e o Islão da Idade Média atribuíam muita importância à cópia de 
manuscritos, combinada com decorações artísticas. 
A literatura e as suas várias expressões foram reconhecidas e exploradas desde muito 
cedo. A poesia, pelas suas qualidades mnemónicas devidas à rima, ao ritmo e à imagética 
permitiram a retenção didáctica de mitos entre os povos iletrados. Os poemas épicos foram um 
importante elemento na doutrinação das atitudes e até os versos mais simples, ou toscos, se 
destinavam a inculcar o bom comportamento, a oração, a preocupação com os chefes, ou o 
desrespeito para com os inimigos. Todas as dinastias respeitáveis tinham os seus poetas de 
corte. «Os Lusíadas de Luís de Camões foram a destilação do espírito empreendedor de 
Portugal» (Thomson, 2000: 53). Podemos também inserir nesta categoria os motes, os 
provérbios que, através de pequenas frases cortantes, memoráveis e moralistas, constituem um 
veículo para a propaganda. As civilizações antigas aperceberam-se que a escrita da História 
podia jogar a seu favor. Assim, buscaram antepassados divinos para os seus líderes, de forma a 
legitimar o poder e ou procurando no passado legitimidade em regimes altamente reputados. 
Carlos Magno desejou recriar o Império Romano e governantes subsequentes reclamam a sua 
imagem. A mesma ideia perpassou no I, II e III Reich, e Mussolini fazia-se representar ao lado 
dos gloriosos imperadores romanos. Salazar fez-se representar como D. Afonso Henriques, 
passando a mensagem de ser o “Salvador da Pátria” e o legítimo sucessor do fundador da 
nacionalidade. «A importância vital dos historiadores na apresentação da credibilidade nacional, 
da legitimidade dinástica, dos valores políticos e das lealdades religiosas nunca será 
demasiadamente salientada.» (Thomson, 2000:59). A biografia, através da criação e ou a 
destruição de heróis, mesmo que distorcendo os factos quando tal fosse conveniente, deu (e dá) 
o seu contributo para o enaltecimento da imagem e da influência de governantes e dirigentes 
religiosos. 
O cinema (fins do séc. XIX) transformou-se num dos mais privilegiados e eficazes 





imperiais na Guerra dos Böers. Os filmes produzidos eram uma mistura de filmagens autênticas 
e de cenas filmadas com actores, com o intuito de difundir o mito das atrocidades. O primeiro 
filme nacional russo, em 1896, foi o filme da coroação do czar Guilherme II, numa tentativa de 
congregar sentimentos nacionalistas. No período entre as Grandes guerras aumentou a 
sofisticação do cinema como forma de propaganda consciente e inconsciente. John Grierson 
(1898-1972), o precursor escocês do documentário, referiu que «Hollywood era uma das 
maiores potenciais fábricas de munições do mundo (…) podia levar as pessoas a amarem -se e a 
odiarem-se (…) era determinante para a vontade das massas.» (cit. in Thomson, 2000: 63). 
Sergei Eisenstein (Russo -1898-1948) e Leni Riefenstahl (Alemã -1902-2003) criaram obras de 
arte que eram, em simultâneo, grandes filmes de propaganda para os regimes que os 
patrocinavam. As obras destes realizadores deixaram uma profunda marca no cinema universal, 
aliando a «qualidade artística» a uma «forte carga propagandística» (Quintero, 1993: 254). Os 
filmes portugueses do período do Estado Novo eram comédias ligeiras, despretensiosas, com 
personagens simples que vivem o seu quotidiano, passando a mensagem de “pobrezinhos, mas 
felizes”, num ambiente idílico, quer rural quer urbano, mas sempre ausente do conflito militar 
que grassava no mundo. O cinema transformou-se no mais poderoso meio de comunicação e a 
sua penetração era avassaladora e durou até aos anos 50, quando a televisão veio roubar-lhe 
grande parte da sua audiência. 
A rádio teve um valor especial para a propaganda de guerra e a propaganda 
diplomática. A sua primeira grande contribuição foi a difusão da revolução comunista, em 
Outubro de 1917. Lenine referia-se à rádio como «um jornal sem papel e sem fronteiras» (cit. in 
Quintero, 1993: 255) Entre 1930 e 1960 teve uma grande influência como meio de propaganda 
nas democracias ocidentais. A rádio «era o único meio que quase sem dificuldade podia 
atravessar todas as fronteiras e converter-se assim num grande instrumento de propaganda 
externa». (Quintero, 1993: 270) Adolf Hitler foi o mais provocador dos utilizadores da 
propaganda pela rádio, mas Roosevelt, Churchill e Estaline também se mostraram exímios na 
utilização da rádio como meio penetrante de mensagens propagandísticas. Durante o período da 
Guerra-fria, a “Voz da América” e a “Rádio Moscovo”, em 1961, emitiam 600 horas por semana 
de material doutrinário, em vinte e quatro línguas. No final do século XX, as estações de rádio 
árabes e africanas tiveram um importante papel na alimentação dos movimentos revolucionários 





rádio Voz da Tanzânia que prestou auxílio à FRELIMO, em Moçambique. Em Portugal, a 
Emissora Nacional era controlada pelo Estado, veiculando a sua ideologia. Salazar e Marcelo 
Caetano utilizaram-na como principal meio de propaganda pois chegava a todos os cantos de 
Portugal.  
A televisão surgiu em 1936, mas a sua vulgarização e impacto só cresceu a partir da 
década de 50, após a IIª Guerra Mundial. A sua capacidade técnica de transmitir para todo o 
mundo, de forma instantânea e com qualidade, garante-lhe o poder de projectar personalidades, 
denunciar fraquezas, entusiasmar, motivar, aterrorizar, envolver, comover. Conscientes do poder 
da televisão, os políticos compraram espaços nas televisões privadas e adaptaram as técnicas 
da propaganda comercial às suas campanhas eleitorais. De Gaulle fez da televisão francesa uma 
estação pro-governamental, tal como Salazar e Marcelo Caetano fizeram com a Rádio Televisão 
Portuguesa. As estações comerciais, propriedade de interesses económicos e ou mesmo 
políticos, como é o caso da estação de Berlusconi em Itália, são muito aguerridas e inovadoras 
em termos propagandísticos. O poder da televisão é tal, que «contribuiu indubitavelmente para o 
colapso do comunismo soviético» (Thomson, 2000: 68), e ainda hoje constrói ou destrói a 
imagem internacional de líderes ou de regimes. «A televisão está neste momento estabelecida 
em virtualmente todo o mundo como o mais importante meio de persuasão política.» (Ibidem: 
68) 
A organização de eventos, de espectáculos que concentram e ou mobilizam multidões 
é uma das mais antigas e versáteis técnicas de propaganda. A organização de coroações, 
entronizações ou tomadas de posse foi sendo aperfeiçoada ao longo de mais de 4.000 anos. Os 
faraós faziam-na já de forma sofisticada; os Césares organizavam triunfos ou procissões 
aclamativas após vitórias; Adolf Hitler organizava comícios electrizantes. Salazar organizou, em 
1940, um mega evento: “Exposição do Mundo Português”, a propósito da comemoração do 
duplo centenário da independência (1140) e da Restauração da Independência (1640). «A 
iniciativa assumiu, então, em termos de recursos materiais e humanos, uma dimensão inédita, 
tornando-se o mais importante acontecimento político-cultural do Estado Novo» (Rosas, 1996: 
325). Também a democracia portuguesa deitou mão de grandes eventos: na legislatura 
socialista empreendeu-se a Expo 98, e na social-democrata o Euro de Futebol 2004. Bem mais 
recentemente, a cerimónia da tomada de posse de Barack Obama (2009), o primeiro presidente 





dimensão do evento, as visões e os sons espectaculares, a retórica bem encenada, permite 
explorar as características emocionais das multidões que um enquadramento da imagem muito 
bem escolhido, pelo operador de câmara, ajuda a potenciar. 
Ao longo da História os líderes políticos e religiosos têm utilizado todos os meios e 
técnicas possíveis para difundir as suas mensagens. Se na aurora civilizacional, os meios ainda 
eram escassos e de disseminação limitada, com o correr dos tempos foram-se sofisticando e 
aumentando o seu poder de alcance, para que, actualmente, a mensagem chegue a todo o 
mundo, à mesma hora, conjugando as capacidades tecnológicas de comunicação com as 
técnicas e artes visuais, literárias e/ou musicais que se revelam extremamente apelativas e 
mobilizadoras das massas.  
 
 
2.3 - A origem e evolução da propaganda 
 
O termo propaganda é de origem latina e remete para o sentido de “aquilo que precisa 
ser espalhado”. No Mundo Antigo esta acção de propagar foi implementada com alguma 
consistência. Os egípcios usavam papiros para criar mensagens de venda e cartazes. Os fenícios 
pintavam figuras promovendo os seus artigos em grandes rochas ao longo de caminhos 
movimentados. Os fabricantes colocavam nos seus produtos marcas e à medida que a sua 
reputação se ia espalhando de boca em boca, os compradores começavam a procurar 
determinada marca. Os romanos pintavam as paredes para anunciar lutas de gladiadores e em 
Pompeia foi encontrada uma pintura numa parede que louvava um político e pedia votos ao 
povo. Também mensagens comerciais e campanhas políticas foram encontradas em ruínas da 
Antiga Arábia. Todos estes exemplos demonstram que a actividade propagandística tem raízes 
remotas e deriva da necessidade do ser humano de espalhar as suas ideias ou promover 
produtos ou pessoas. 
No entanto, o termo “propaganda” foi utilizado pela primeira vez pela Igreja Católica do 
século XVII, quando o papa Gregório XV, no início da guerra dos Trinta Anos, criou a Sagrada 
Congregação Católica Romana para a Propagação da Fé ou “Sacra Congregatio de Propaganda 
Fide” (1622), constituída por um comité de treze cardeais, três prelados e um secretário com 





não cristãos. Durante este período, a Igreja Católica concentrava grande poder e a propaganda 
foi utilizada como ferramenta de difusão e manutenção da fé, além de ser utilizada para a 
conversão de povos pagãos. O entendimento que temos hoje sobre propaganda, como sinónimo 
de semear e incutir ideias e ideais, vem deste período. Com a separação dos cristãos, entre a 
Igreja Católica e as Igrejas Protestantes, a propaganda foi muitas vezes utilizada para influenciar 
opiniões e crenças sobre questões religiosas.  
Após as Revoluções Liberais, outras organizações não religiosas, nomeadamente os 
sindicatos e os partidos políticos, começaram também a utilizar a propaganda como ferramenta 
de difusão de doutrinas e ideais. Ela torna-se um fenómeno específico da política, no início do 
século XX, apesar de no passado mais longínquo encontrarmos fenómenos muito semelhantes 
aos da actualidade. Clarificando melhor este conceito, Jacques Ellul (1976) refere que no 
universo político do passado houve fenómenos comparáveis, mas não idênticos, aos que nós 
chamamos actualmente de propaganda. A propaganda, tal como hoje a conhecemos, ter-se-á 
constituído a partir da 1ª Guerra Mundial e da Revolução Bolchevique. No início da 1ª Guerra 
Mundial, a Alemanha era a única potência que possuía uma organização/instituição 
especificamente criada para a propaganda, com uma divisão de imprensa dentro do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e junto ao Estado Maior Imperial, a “Secção III B” de política e 
informação, a fim de velar pelo moral das tropas e desenvolver o sentido cívico das populações 
através de conferências, cinema, teatro, saraus recreativos, jornais, bibliotecas. Em 1917 foi 
criado um serviço de imprensa de guerra sob a dependência do alto comandante, que 
compreendia três serviços: a censura, as informações interiores e as informações exteriores. No 
entanto, segundo Hitler, a propaganda alemã era mal concebida, pois «foi um total absurdo 
ridicularizar o inimigo, como os jornais humorísticos austríacos e alemães fizeram. Absurdo, 
porque o encontro dos leitores com o adversário na frente de batalha lhe deram uma ideia 
completamente diferente (…) o soldado alemão sentiu-se enganado pelos que até então se 
tinham encarregado de o informar, e em lugar de reforçar o espírito combativo ou a resistência, 
chegava ao resultado contrário: Abandonava-se ao desalento.» (Hitler, 1924 /Ed.1998: 143). 
Hitler atribuiu a vitória aliada à propaganda de guerra inglesa e americana que «era 
psicologicamente racional» e a desmoralização das tropas alemãs às informações falsas do seu 





apareceu e não se ter compreendido que para tal serviço eram necessários os mais geniais 
conhecedores da alma humana».  
A propaganda usada como arma de guerra sobre o inimigo foi utilizada para o 
desumanizar e criar repugnância, desenvolvendo uma falsa imagem através do uso de 
determinadas palavras, de omissões ou afirmando-se que o inimigo é responsável por actos que 
nunca praticou. Num sentido mais estrito do termo, propaganda pode referir-se apenas à 
informação falsa utilizada para reforçar ideias entre aqueles que já acreditam em algo. Sabendo-
se que se as pessoas acreditam em algo falso irão ser constantemente assoladas por dúvidas e 
como estas dúvidas são prejudiciais à causa, importa eliminá-las e tornar as pessoas receptivas 
a reafirmações vindas daqueles que têm o poder. Por essa razão a propaganda é comummente 
endereçada a pessoas que já são simpáticas ao que se afirma. A propaganda pode ser 
classificada de acordo com a origem: «A Propaganda Branca será aquela em que a fonte, ou 
emissor, está correctamente identificado e o conteúdo da sua mensagem tende a ser preciso. 
Pelo contrário chamamos Propaganda Negra àquela em que a fonte emissora está 
deliberadamente falsificada, independentemente da veracidade ou falsidade da mensagem. 
Propaganda Cinzenta quando a fonte pode ou não ser correctamente identificada e a exactidão 
da informação é incerta.» (Quintero, 1993: 19-20).  
As técnicas de propaganda foram cientificamente organizadas e aplicadas 
primeiramente pelo jornalista Walter Lippman e pelo psicólogo Edward Bernays (sobrinho de 
Sigmund Freud), no início do século XX. Durante a Primeira Guerra Mundial, Lippman e Bernays 
foram contratados por Woodrow Wilson, presidente dos Estados Unidos, para influenciar a 
opinião pública a aceitar a entrada na guerra ao lado da Inglaterra. A campanha de propaganda 
de guerra levada a cabo por Lippman e Bernays provocou, em apenas seis meses, uma histeria 
anti-alemã. Apercebendo-se do potencial da propaganda de massa para influenciar e controlar a 
opinião pública, Edward Bernays realizou variados estudos e desenvolveu conceitos como 
“mente colectiva” e “consenso fabricado”, que levaram à criação e prática da propaganda de 
massa a partir de então. A actual indústria das Relações Públicas deriva directamente do 
trabalho de Lippman e Bernays e continua a ser usada em larga escala.  
A 2ª Guerra Mundial assistiu ao uso contínuo da propaganda como arma de guerra, 
pelo propagandista de Hitler, Joseph Göebbels (1897-1945). A maioria da propaganda na 





abreviação alemã). Em 1929, Göebbels tornou-se chefe supremo da propaganda nazi e em 
1933 presidiu ao Ministério da Propaganda, onde no ano seguinte trabalhavam catorze mil 
funcionários. Todos os jornalistas, escritores e artistas foram convocados para se registarem 
numa das câmaras subordinadas ao ministério: imprensa, artes, música, teatro, cinema, 
literatura ou rádio, com o objectivo de todos estes profissionais intelectuais serem controlados. 
Os nazis acreditavam na propaganda como uma ferramenta essencial para atingir os seus 
objectivos. Adolf Hitler tinha ficado impressionado com o poder da propaganda dos Aliados 
durante a 1ª Guerra Mundial, e acreditava ter sido ela a principal causa do colapso moral e das 
revoltas na frente alemã e na Marinha em 1918. Hitler encontrava-se diariamente com Göebbels 
para discutir as notícias e este obtinha as opiniões de Hitler sobre os diversos temas. Göebbels 
reunia-se com os executivos do Ministério e passava a linha oficial do Partido sobre os 
acontecimentos mundiais. Os locutores de rádio e os jornalistas necessitavam de aprovação 
prévia de todos os seus trabalhos, havendo um controle de toda a informação veiculada na 
Alemanha. Adolf Hitler, e alguns outros altos oficiais nazis como Reinhard Heydrich (1904-
1942), não tinham qualquer dilema ético em disseminar propaganda que os próprios sabiam ser 
falsa e deliberadamente difundiam informações enganadoras como parte da doutrina conhecida 
como a “Grande Mentira”. A propaganda nazi pré 2ª Guerra Mundial visava várias audiências 
distintas: 1. Os alemães, que eram lembrados constantemente do esforço do Partido Nazi e da 
Alemanha contra inimigos (especialmente os judeus) externos e internos; 2. Os alemães étnicos 
em países como a Checoslováquia, Polónia, União Soviética e Países Baixos, para os quais se 
afirmava que as raízes consanguíneas com a Alemanha eram maiores que a devoção a seus 
novos países; 3. Os potenciais inimigos como a França e a Grã-Bretanha, para quem se difundia 
que a Alemanha não tinha rivalidade para com as pessoas daqueles países, mas que os seus 
governantes (franceses e ingleses) se encontravam a preparar uma guerra contra a Alemanha. 
Desta forma, abarcavam todos os públicos possíveis, aos quais recordavam as conquistas e a 
grandeza cultural, científica e militar da Alemanha. Até à Batalha de Estalinegrado, em 4 de 
Fevereiro de 1943, a propaganda alemã enfatizava o progresso das tropas alemãs e a 
humanidade dos soldados alemães para com os povos dos territórios ocupados. Em 
comparação, os ingleses e Aliados eram descritos como assassinos cobardes, e os norte-
americanos como bandidos ao estilo de Al Capone. Simultaneamente, a propaganda alemã 





Batalha de Estalinegrado, o tema principal da propaganda mudou para afirmar a Alemanha 
como a única defensora da cultura ocidental europeia contra as “hordas bolchevistas”, e realçou 
a criação das “armas de vingança” (V1 e V2) para convencer os britânicos da inutilidade de se 
manterem em combate contra a Alemanha.  
Nos E.U.A., a propaganda ficou a cargo do Departamento de Informações de Guerra, 
criado como meio de divulgação dos esforços de guerra e órgão de censura às informações. De 
todos os lados da guerra havia forte censura e as correspondências particulares eram 
investigadas. Tanto os ingleses, como os norte-americanos, veiculavam propaganda 
preconceituosa visando instigar os soldados contra o inimigo. Certas peças de comunicação 
norte-americana retratavam os soldados japoneses e alemães como pessoas sádicas, 
desprovidas de emoções e até violadores. O objectivo deste tipo de propaganda era o de 
desumanizar o inimigo de forma a incentivar o ódio, eliminar responsabilidades e estimular a 
prática de atrocidades. 
Durante a Guerra Fria, tanto os Estados Unidos como a União Soviética (U.R.S.S.), 
utilizaram amplamente a propaganda como arma. Os dois „lados‟ usaram filmes, programas de 
televisão e de rádio para influenciar os seus cidadãos e as nações do Terceiro Mundo. A Agência 
de Informação dos Estados Unidos (C.I.A.) manobrava a Voz da América como uma estação 
oficial do governo. A “Radio Free Europe” e a “Radio Liberty”, em parte apoiadas pela C.I.A., 
emitiam uma propaganda cinzenta nas notícias e nos programas de entretenimento para a 
Europa Ocidental e para a U.R.S.S. Já a estação oficial do governo soviético, a “Rádio Moscovo”, 
difundia propaganda branca, enquanto a “Rádio Paz e Liberdade” emitia propaganda cinzenta. 
Os dois lados também faziam propaganda negra, em especial na época de crises. Nos filmes 
norte-americanos, o homem soviético era retratado de forma estereotipada, como frio, forte e 
desumano, enquanto os americanos lutavam como heróis e venciam a batalha final, sempre 
com a imagem da bandeira nacional ao fundo. Os E.U.A. exaltavam o seu estilo de vida, e 
arrogavam-se como representantes do Bem e da Liberdade, lutando pelo mundo contra o mal e 
a opressão representados pela U.R.S.S. George Orwell foi um dos maiores escritores políticos do 
século XX, e no seu romance “1984”, os personagens, embora não explicitamente ambientados 
na União Soviética, vivem em regimes autoritários nos quais a linguagem é constantemente 
corrompida com propósitos políticos. Também no seu livro “O Triunfo dos Porcos” se assiste a 





As suas obras foram utilizadas como propaganda explícita por parte dos E.U.A., tendo a CIA 
financiado secretamente uma adaptação do último livro referido para cinema de animação nos 
anos 50. A propaganda do governo soviético, por sua vez, ressaltou a superioridade do seu 
regime frente ao imperialismo capitalista, com um discurso sempre optimista no que concerne 
ao sucesso nacional e à produtividade. A importância da propaganda já era exaltada por Lenine 
e as grandes construções e esculturas reforçavam a ideia da autoridade do estado e do sucesso 
do regime. Todos os meios de comunicação eram fortemente censurados, filtravam-se as 
notícias internacionais, chegando a introduzir falsas notícias nos seus noticiários. Em Portugal, 
os ecos da 2ª Guerra Mundial não chegavam à população. Em 1939, os filmes “Canção de 
Lisboa” e “Aldeia da Roupa Branca” foram êxitos retumbantes. Neles não há qualquer alusão ao 
conflito mundial que se iniciava. O mesmo aconteceu com o filme produzido em 1942 “Pátio 
das Cantigas”, onde se retrata o ambiente de um bairro popular alfacinha e a comemoração do 
Santo António.  
 
Torna-se claro que as principais campanhas propagandísticas sempre estiveram 
ligadas à Igreja ou à Política. A Igreja Católica, como precursora da propaganda, continua a usar 
as suas ferramentas, reformulando e adequando a sua linguagem e posicionamento. As Novas 
Igrejas utilizam constante e sistematicamente a propaganda como forma de conseguir novos 
fiéis, lançando mão de estratégias de massa, veiculando programações através da televisão, 
edição de livros e panfletos. Também os líderes políticos não esquecem a importância que a 
propaganda pode ter na influência das massas, manipulando estações televisivas, radiofónicas e 
a imprensa escrita. Qualquer campanha eleitoral tem na sua base a orquestração de uma 
propaganda que visa influenciar opiniões, não se inibindo de alterar, omitir ou, deliberadamente, 
falsear dados, informações ou factos. Os espaços mais comuns para transmitir essas 
mensagens são os noticiários, comunicações oficiais, revistas, livros, folhetos, filmes de 
propaganda, rádio, televisão e cartazes. Para a divulgação de uma ideia ou conceito são 
seleccionados os meios que correspondam ao público-alvo da campanha, acompanhado da linha 








2.4 - A propaganda nazi 
 
 Hannah Arendt (1978: 433) refere que «Apenas a ralé e a elite podem ser atraídas 
pelo ímpeto do totalitarismo: as massas têm de ser conquistadas por meio da propaganda». Esta 
opinião é compartilhada por Domenach (1950: 110): «A propaganda não pode nada - sempre 
que não é única, totalitária - se não encontra um terreno favorável. Na Alemanha de 1932, e de 
uma forma geral em todos os países, as classes médias, novas camadas sem tradição e sem 
inserção definida, são mais permeáveis à propaganda que as outras classes sociais; ameaçadas 
pela miséria da proletarização, como estavam então na Alemanha, formam uma massa 
particularmente instável que se deixa facilmente envolver pelos slogans hitlerianos». Jacques 
Ellul (1973: 121) concorda com esta opinião dizendo que «a propaganda é um fenómeno 
estritamente sociológico, no sentido de que tem as suas raízes e razões nas necessidades do 
grupo que irá sustentar.». Este autor considera que as massas não são vítimas inocentes, já que 
existe um consentimento implícito em quase todos os cidadãos que experimentam satisfação 
nos actos propagandísticos de que são alvo. Recordemos, então, que é no contexto sociológico 
da Alemanha dos anos 30 que Hitler e Göebbels exercem a sua actividade propagandística, 
tempo onde o desalento, a falta de perspectivas de futuro ameaçavam as classes médias. A 
propaganda de Hitler atrai-as porque lhes dá sustentabilidade, sentido de pertença e de 
comunhão. Hitler, no seu livro “Mein Kampf” (1924 /Ed. 1998), escreve dois capítulos sobre 
ela: «Propaganda de Guerra» e «Propaganda e Organização». Neles clarifica a sua ideia do que 
deve ser a propaganda e o que aprendeu com os ingleses, americanos e bolcheviques sobre o 
assunto, aquando da instauração do marxismo na U.R.S.S., durante a 1ª Guerra Mundial e nos 
anos subsequentes. Eis algumas das afirmações de Hitler sobre o assunto: 
 
«A propaganda deve sempre dirigir-se à massa» (Hitler, 1998: 141) 
«Toda a propaganda deve ser popular e adoptar um nível intelectual dentro dos limites das faculdades 
de assimilação do mais limitado daqueles a quem é dirigida (…) A capacidade de compreensão das 
grandes massas humanas é limitada e o seu entendimento muito restrito; em compensação a sua falta 
de memória é maiúscula» (op. cit: 142) 
«A grande massa do povo (…) é composta (…) de seres humanos tão hesitantes como dispostos à 
dúvida e à indecisão. (…) Na sua grande maioria, o povo caracteriza-se por uma disposição e um estado 
de espírito tão femininos que as suas opiniões e actos são mais determinados pelas impressões 
produzidas sobre os sentidos que pela reflexão» (op. cit: 144) 
«A propaganda deve limitar-se a um número reduzido de assuntos e a repeti-los constantemente.» (op. 
cit: 145) 
«Toda e qualquer propaganda (…) só terá êxito se houver continuidade e uniformidade na sua 






Todas estas afirmações revelam que Hitler estudou com profundidade o assunto, a 
partir das suas vivências. Considerou a propaganda alemã «medíocre na forma e 
psicologicamente errada no fundo» (op. cit: 139) e tem uma ideia bem clara de como deve ser 
concebida a propaganda, a quem se deve destinar, qual a sua forma, qual o seu conteúdo e qual 
o seu grau de insistência. Ele era, pois, um profundo conhecedor dos fenómenos sociológicos, 
do sentir, do palpitar, do despoletar do povo. As afirmações que a seguir se apresentam são 
atribuídas a Göebbels por serem coerentes com as suas práticas e revelarem uma plena sintonia 
com o seu Chefe:  
 
«Para convencer o povo a entrar na guerra, basta fazê-lo acreditar que está sendo atacado...» 
«Se uma mentira se repete suficientemente, acaba por converter-se em verdade...» 
«Toda a propaganda deve ser popular, adaptando o seu nível ao menos inteligente dos indivíduos.» 
«Quanto maior for a massa a convencer, menor há-de ser o esforço mental a realizar.» 
«A capacidade receptiva das massas é limitada e a sua compreensão escassa...» 
«As massas têm grande capacidade para esquecer...»  
 
Conhecedor do contexto sociológico da Alemanha à época, valeu-se das debilidades 
humanas para doutrinar, tendo conseguido fazê-lo não só com o homem comum pouco 
instruído, mas também com o intelectual de renome das mais variadíssimas áreas, ainda que 
outros menos influenciáveis ou mais atentos se tenham apercebido do ardil e lhe tenham 
escapado, ainda que à custa de sacrifícios físicos, materiais e/ou morais, como a negação da 
sua cidadania. Göebbels (1931), no seu livro “Will and Way”, refere-se à utilização da 
propaganda e às potencialidades deste instrumento com vista à programação e formatação de 
mentes, de forma a construir cidadãos dispostos a qualquer sacrifício pela pátria e pelo Führer. 
 
«Nenhum outro movimento político compreendeu a arte da propaganda como o Nacional-Socialismo. 
Desde o seu início, colocou coração e alma na propaganda. O que o distingue de todos os outros 
partidos políticos é a capacidade de olhar para o interior da alma do povo e de falar a linguagem do 
homem da rua. Utiliza todos os meios da moderna tecnologia. Folhetos, cartazes, demonstrações de 
massa, imprensa, teatro, cinema e rádio – estas são as ferramentas da nossa propaganda.» (1931: 3) 
«A propaganda Nacional-Socialista serve para educar o povo. A sua tarefa é não somente ganhá-lo para 
as tarefas de hoje, mas ajudar na transformação do carácter das grandes massas. Estamos convictos 
que uma nova política na Alemanha é possível somente após uma completa transformação do nosso 
carácter nacional, e da nossa forma de pensar. Essa é a nossa maior tarefa, e trabalhando com vista a 
esses reptos estamos a fazer o melhor trabalho preparatório para os desafios políticos de amanhã.» (op. 
cit: 4) 
 
Hitler é frequentemente apresentado como o mais óbvio representante da utilização 





eram especialmente inovadoras, mas a sua distinção foi o facto de a sua carreira ter sido 
cuidadosamente planeada e sustentada pela propaganda, estratégia claramente expressa no seu 
livro:  
 
«Como uma edificação cuidadosamente construída de afirmações que, sejam verdadeiras ou falsas, 
podem ser utilizadas para pôr em causa ideias rigidamente sustentadas e para colocar novas ideias no 
seu lugar. Não seria impossível provar, com suficiente repetição e compreensão psicológica das pessoas 
envolvidas, que um quadrado é na realidade um triângulo. Trata-se apenas de palavras, e as palavras 
podem ser moldadas até revestirem ideias disfarçadas.» (Hitler, 1924/Ed. 1998: 349) 
 
Em 1929, Hitler manda distribuir folhas duplicadas para tentar induzir audiências 
diminutas, fazendo assim os seus primeiros ensaios de propaganda. Pouco tempo depois 
colocava pequenos anúncios no Müncher Beobachter, atraindo cerca de mil pessoas ao comício 
de Hofbrauhaus. Julius Streicher, professor de Nuremberga, fundou o jornal “Der Stürmer” 
destinado a difundir propaganda anti-semita, e outros como o “Volkischer Beobachter”, “Berliner 
Arbeiterzeitung”, “Nationalsozialiste Briefe” e “Westfalische Zeitung” serviram os seus 
interesses. «Através de uma habilidosa utilização da imprensa, de uma inteligente organização 
de eventos e da exibição da violência, Hitler guindou-se à chancelaria» (Thomson, 2000: 365). 
Hitler recorreu à rádio para difundir propaganda diplomática e de guerra, e o cinema foi utilizado 
para construir a sua imagem e a do partido nazi, recorrendo à história e à mitologia germânica. 
As mensagens veiculadas através de variadíssimos meios glorificam o herói, a superioridade 
racial, a inferioridade judaica, as glórias da camaradagem masculina na batalha. Hoffman, 
fotógrafo oficial de Hitler, ajudou-o a desenvolver a sua presença, os seus gestos e a exibi-los de 
forma adequadamente intimidatória ou benevolente, produzindo uma série de populares livros de 
fotografias. A organização de eventos foi outro meio de propaganda nazi, onde os 
enquadramentos se queriam espectaculares, as entradas de Hitler eram programadas ao 
segundo, a iluminação dramática, os efeitos sonoros cuidadosamente controlados e os símbolos 
(suásticas, águias, tochas, bandeiras) rigorosamente pensados e enquadrados. Albert Speer 
(1905-1981) foi o arquitecto responsável por tamanha e custosa encenação. No cinema, Leni 
Rieffensthal foi a realizadora responsável por alguns dos mais memoráveis filmes de 
propaganda. Em “Triunfo da Vontade” (1934), realizou um documentário sobre a Convenção 
Anual do Partido Nazi, em Nuremberga e em 1936 realizou o filme “Olympia”, um documentário 
sobre os Jogos Olímpicos de 1936. Os seus filmes distinguem-se pelos ângulos incomuns da 





nova estética que ainda hoje é muito apreciada. A música desempenhou um papel muito 
importante na construção da mitologia nazi, tendo sido usadas canções e marchas que 
apelavam ao patriotismo e ao heroísmo. Wagner foi tornado objecto de culto, pois o estilo 
grandioso e heróico das suas óperas e dramas musicais de inspiração mitológica germânica 
serviu na perfeição os intentos de Hitler. As óperas wagnerianas transformaram-se assim em 
ícones culturais e aglutinadores da identidade nacional alemã. 
 
2.5. O uso dos cartazes pelos nazis 
 
A utilização de cartazes pelos nazis foi generalizada e eficaz. Segundo Moles (1974:23 
- 24)  
«A imagem no cartaz é percebida quase que imediatamente. De facto, a visão da imagem faz-se 
totalmente clara em cerca de 1/5 de segundo. Nas duas dimensões que caracterizam o cartaz – o 
aspecto semântico e o aspecto estético - uma contínua evolução o faz passar da dominância semântica 
na qual o que está dito, o texto, tem o papel preponderante, à dominância estética, na qual, ao 
contrário, é a imagem, a sensualização desta, que constitui a mensagem essencial.».  
 
A mensagem semântica é objectiva e expressa de modo claro para o receptor, 
utilizando uma combinação de sinais conhecidos, enquanto a mensagem estética é subjectiva e 
pessoal e baseia-se «num conjunto de elementos de percepção enumeráveis e armazenáveis 
pelo observador.» (op. cit: 59). Segundo o autor, o cartaz congrega várias funções: a de 
informação, na qual o papel semântico é essencial; a de propaganda ou publicidade, sendo o 
instrumento para convencer ou seduzir; a educadora, sendo o modo de comunicação entre o 
organismo e a massa, levando à autoformação do indivíduo pela contemplação; a de ambiência, 
o cartaz tornou-se um elemento do ambiente urbano; a função estética, o cartaz sugere mais do 
que diz e tende a agradar. O transeunte pode recusar o seu sentido e aceitar o seu valor; a 
função criadora, de desejos e necessidades.  
O público de Hitler não era muito educado politicamente sendo mais permeável a 
mensagens emocionais que racionais. O Führer era representado nos cartazes, majestosamente, 
e como adjectivado por Göebbels, como «um meteoro perante os nossos olhos atónitos». O 
cartaz obedecia à estrutura artística estabelecida, de forma a não deixar transparecer qualquer 
sentimento de angústia ou dor do homem. A concepção artística condenava qualquer 





vermelho era a cor padrão dos primeiros tempos, com o objectivo de provocar a esquerda 
política, porque «depois de aturada e madura reflexão escolhemos para os nossos cartazes a cor 
vermelha que irritava a esquerda, provocava a sua indignação e a fazia vir aos nossos comícios» 
(Hitler, 1924 /Ed. 1998: 383). Moles refere, baseado em numerosos estudos, que «as 
combinações que parecem esteticamente óptima combinam vermelho sobre azul claro, 
vermelho sobre cinzento, vermelho sobre amarelo esverdeado. Os prazos de percepção das 
medidas ao taquitoscópio são da ordem de: vermelho - 0,02 segundos; verde - 0,04 segundos, 
cinzento, 0,04 segundos; azul – 0,06 segundos; amarelo -0,1 segundos» (1974: 95) o que 
revela que Hitler tinha uma noção acertada acerca do impacto do vermelho.  
As ilustrações utilizadas nos cartazes nazis eram grandes e agressivas e as palavras de 
ordem fortemente dominantes. Os cartazes anti-semitas ligavam a suástica e a estrela de David, 
mal necessitando de palavras (É o caso do quarto cartaz seleccionado para este estudo). Os 
cartazes “Ja”, afixados na Áustria, combinavam o retrato de Hitler com palavras de ordem 
dramáticas como “Combater a corrupção”, “Vitória a qualquer preço”, “Uma só luta, uma só 
vitória”. O cartaz de Hitler, vestido de cavaleiro com uma armadura brilhante, recordava um 
cartaz semelhante ao do Kaiser. A cruz suástica, repetida de forma maciça, constituía uma 
campanha de publicidade que combinada com outros meios foi assoladora. Os desenhadores de 
cartazes que acompanharam Hitler desde os primeiros tempos eram excelentes: Paul Hermann, 
Arthur Kampf, Elk Eber e Höhlwein. Numerosos cartazes idealizavam as S.A., os heróis do golpe 
de 1923 e, mais tarde, o exército. As abreviaturas e as siglas eram abundantes nos cartazes 
nazis: N.S.D.A.P., S.A., S.S., Gestapo; Stuka. Também os símbolos, cruz suástica, águia 
imperial, camisas castanhas dos SA, bandeira nazi, saudação “Heil Hitler”, desempenhavam um 
papel fundamental, já que facilitavam a compreensão e enfatizavam o poder e a autoridade. A 
bandeira nazi foi fruto de muitas propostas de camaradas de partido, mas todas foram 
recusadas por Hitler porque não provocavam «efeitos arrebatadores» (Hitler, 1998: 393). Ele 
próprio desenhou a bandeira, tendo em conta que «um emblema que causa uma impressão 
forte pode em centenas de milhares de casos despertar o primeiro interesse para um 
movimento.» (op. cit: 392). O emblema do partido foi colocado, para além da bandeira, em 
braçadeiras, insígnias, estandartes e cartazes. «Tanto em termos qualitativos como em termos 





foi substancial.» (Thomson, 2000: 368) o que vai de encontro à constatação de Moles de que «O 
fenómeno essencial da percepção do cartaz é a sua repetição» (1974: 69).  
 
Reconhecendo que a maior parte das vezes, as fontes e os documentos escritos são 
predominantemente da autoria dos vencedores, decidimos escolher como objectos do nosso 
estudo, cartazes de propaganda de um dos “vencidos” da IIª Guerra Mundial, neste caso, os 
Alemães. Os cartazes seleccionados são do período entre guerras, criados pelo Partido Nazi com 
vista a persuadir e manipular as mentes e moldar comportamentos. A preferência pelos cartazes 
nazis deveu-se à riqueza iconográfica e estética dos mesmos. Hitler rodeou-se de excelentes 
artistas e propagandistas, que veicularam a sua mensagem de forma atractiva e com um alto 











CAPÍTULO 3 – O estudo 
 
 
O presente estudo, no domínio da Educação Histórica, de concepção construtivista, 
pretende colocar os alunos no papel central de „investigadores‟. Fosnot (1999: 9-10) afirma que: 
«uma perspectiva construtivista da aprendizagem sugere uma abordagem do ensino que oferece 
aos alunos a oportunidade de uma experiência concreta e contextualmente significativa, através 
da qual eles podem procurar padrões, levantar as suas próprias questões e construir os seus 
próprios modelos, conceitos e estratégias». 
Neste contexto, «a sala de aula é encarada como uma mini sociedade, uma 
comunidade de alunos empenhados na actividade, no debate e na reflexão.» (Op. Cit: 10). Os 
professores tornam-se facilitadores da aprendizagem e não detentores do conhecimento, e a sua 
tarefa é proporcionar aos alunos oportunidades e incentivos para que estes possam construir o 
conhecimento e não a sua simples reprodução. A aprendizagem deve ser «fundamentalmente 
dialógica» (Greene, 1999: 184), criando situações onde os alunos possam levantar questões, 
participar e envolver-se, com vista à construção do significado. As propostas curriculares actuais 
têm como princípio orientador a formação de cidadãos com capacidade de análise e de crítica, 
interventivos. Para isso, na escola, os alunos devem ter a oportunidade de experiências 
motivadoras e significativas, que os coloquem a reflectir numa perspectiva de compreensão do 
passado, do presente e da percepção de si próprios como actores sociais com um papel 
interventivo. «A História deve servir uma finalidade social porque as escolas, assim como as 
matérias estudadas, esperam contribuir para a formação de uma cidadania democrática.» 






3.1 - Objectivos e perguntas de investigação 
 
Nesta investigação pretende-se valorizar a leitura e interpretação de fontes de natureza 
icónica, nomeadamente, cartazes de propaganda política. O aluno deve construir o pensamento 
histórico, em função das fontes (verbais/escritas ou icónicas; primárias ou secundárias), de 
forma contextualizada, com vista à interpretação e explicação da dinâmica das sociedades 
humanas. Neste contexto, as experiências de aprendizagem querem-se estimulantes, de molde a 
fomentar nos alunos a curiosidade, constituindo espaços de reflexão e discussão com vista à 
construção do conhecimento mas também do desenvolvimento de todas as potencialidades dos 
alunos que, desta forma, adquirem ferramentas que lhes serão úteis ao longo da vida.  
O estudo por nós desenvolvido adopta a natureza descritiva e qualitativa e foi 
desenvolvido em ambiente natural de aprendizagem. A análise de dados seguirá a forma indutiva 
«as abstracções são construídas à medida que os dados particulares que foram recolhidos se 
vão agrupando.» (Bogdan; Biklen, 1994: 50) 
A questão de investigação a que desejamos dar resposta é a seguinte: 
 
 - Que estratégias cognitivas os alunos mobilizam para o reconhecimento do 
cartaz como instrumento de propaganda ideológica? 
 
Pretendíamos compreender, partindo da análise das respostas dos alunos às nossas 
questões, a forma como os alunos percebem as fontes iconográficas, a associação que 
estabelecem entre os elementos gráficos, a sua simbologia, a intencionalidade do artista e a 
contextualização histórica que realizam. O tema escolhido foi Os regimes ditatoriais na Europa – 
Os regimes fascista e nazi. Trata-se de um tópico do programa pelo qual os alunos manifestam 
especial interesse devido ao contacto frequente com filmes, documentários e até jogos virtuais 
cujo tema central é o nazismo, o seu líder, as técnicas de manipulação de mentes, as técnicas 








Gráfico 2 – Nível de escolaridade dos Pais/EE 
 
3.2 - Contexto do estudo: Caracterização da escola e dos alunos 
 
O estudo foi implementado numa escola rural do concelho de Vila Verde. Esta escola 
inscreve a sua intervenção pedagógica num meio económico onde predomina o sector primário, 
«a estrutura económica da região assenta em sectores tradicionais de baixa produtividade, a 
qual resulta essencialmente da fraca dotação em infra-estruturas básicas e equipamentos, da 
situação de dispersão e isolamento das povoações, associada à ausência de vias de 
comunicação estruturantes, do elevado índice de analfabetismo real e funcional, da deficiente 
formação escolar e profissional dos activos, dos reduzidos níveis de terciarização, das 
fragilidades que caracterizam, no seu todo, o modelo de desenvolvimento do meio rural». 
(Projecto Educativo de Escola 2005/2008: 9)  
Relativamente à agricultura e agro - pastorícia, refira-se que estamos perante 
«actividades de auto subsistência onde cerca de 84% dos activos são trabalhadores familiares a 
tempo parcial, particularmente mão-de-obra feminina, mas também que 34% da população 
agrícola tem menos de 50 anos, e desta cerca de 20% tem idades entre os 12 e os 18 anos, o 
que denuncia uma situação de forte utilização de trabalho infantil, e potencia a fuga à 
escolaridade e abandono escolar precoce.» (idem: 6) 
 
 
O nível de escolaridade da 
população em geral é baixo, de acordo 
com o Projecto Educativo de Escola a 
maioria dos progenitores possui o 4º ano 
de escolaridade, sendo de salientar «que 
as mães superam os pais no que ao nível 
de escolaridade se refere, quer no que diz 





secundário, onde atingem níveis de 28,6% e 2,9%, respectivamente, quer relativamente ao 
ensino médio e ao superior com índices de 1%.» Este padrão de escolaridade denuncia a 
existência de contextos familiares, pedagógica e intelectualmente, pouco estimulantes. 
 
 
A turma seleccionada, de 9º ano de escolaridade, é composta por dezanove alunos, 
nove do sexo feminino e dez do sexo masculino. A escolaridade dos progenitores é baixa, tendo a 
maioria dos pais até o 6º ano. No que concerne às mães, uma das mães é licenciada enquanto 
as restantes não vão além do 9º ano. Assim, o ambiente familiar não é dos mais estimulantes 
para o estudo. 
 
      
 
 
Os pais ocupam-se, maioritariamente, em profissões manuais por conta de outrem no 
sector dos serviços. A grande maioria das mães é dona de casa, situação muito vulgar neste 
meio, onde às funções domésticas e familiares acrescentam o trabalho rural nas suas 
propriedades. As mães que têm actividades remuneradas dividem-se por várias profissões. Uma 
das mães já se encontra reformada. 
 
 





 O nível socioeconómico das famílias é, por conseguinte, baixo. A traduzir esta 
afirmação refira-se que 14 dos 19 alunos da turma são subsidiados pela Acção Social Escolar, 
10 destes com o escalão máximo. No entanto, todos referem ter casa própria com boas 
condições de habitabilidade e de estudo. 
No que diz respeito às aspirações profissionais, verificámos que 11 dos alunos da 
turma pretendem ingressar num curso superior, privilegiando a medicina, veterinária, psicologia 
e arquitectura. No entanto, apesar das elevadas expectativas, estes alunos não se mostram 
muito motivados para o estudo, o que denuncia alguma incoerência entre as expectativas e o 






Quanto ao perfil escolar dos alunos podemos dizer que, são alunos que passam 
grande parte dos tempos livres a ajudar os pais nos trabalhos rurais, e as meninas a realizarem 
os trabalhos domésticos, o que aliado à falta de empenho e de expectativas resulta em fraco 
rendimento escolar. 
No que diz respeito ao trajecto ao longo do 3º ciclo, os alunos desta turma, tiveram 3 
professores de História. O seu aproveitamento, no presente ano lectivo, foi algo heterogéneo. A 
turma é composta de 3 elementos muito bons, de 4 bons e 8 alunos «com necessidade de 
atenção especial devido a dificuldades de aquisição e aplicação de conhecimentos, falta de 
hábitos e métodos de trabalho e estudo, falta de motivação e empenho e distraem-se com 
facilidade» (Projecto Curricular de Turma 2008/2009: 7). De uma forma geral, de acordo com o 





aplicação de conhecimentos; dificuldades de ortografia (muitos erros); dificuldade na 
compreensão e interpretação de enunciados escritos; falta de hábitos e métodos de trabalho e 





Estes alunos apresentam dificuldades nas actividades de leitura e escrita o que 
dificulta uma melhor compreensão do conteúdo das fontes históricas. É de salientar que 
nenhum aluno aponta a disciplina de História como uma daquelas em que tem mais 
dificuldades, provavelmente pelo facto de muitos dos alunos atingirem as competências 
específicas da disciplina recorrendo à «simples memorização da informação» (Competências 
Essenciais em História (2001: 87), revelando «uma postura passiva perante o saber» (idem). A 




3.3 - Metodologia de implementação e instrumento de recolha de dados 
 
A implementação do estudo foi desencadeada durante a leccionação do tema J2 
Regimes ditatoriais na Europa – Os regimes fascista e nazi. Foi feita uma contextualização 
económica do avanço dos regimes de extrema-direita na Europa e dos meios de actuação 
utilizados pelos referidos movimentos com vista a alcançar o poder. Seguidamente, foram 





aclarada a ascensão do nazismo na Alemanha, o decurso da tomada do poder pelos nazis e foi 
descrito o Estado hitleriano. 
Na sequência da abordagem destes conteúdos, o instrumento de recolha de dados foi 
aplicado em duas aulas, uma de noventa minutos, e outra de quarenta e cinco minutos. A ficha 
de trabalho estava composta por quatro fontes primárias e por uma série de questões relativas a 
cada uma das fontes, que tinham como função descodificar as mensagens veiculadas pelos 
cartazes.  
Os cartazes de propaganda foram projectados na sala de aula, de forma a dissipar 
qualquer dúvida que surgisse relativamente aos aspectos constantes das fontes a analisar, que 
se encontravam em tamanho bastante inferior e a preto e branco na ficha “Os cartazes e a 
ascensão nazi”. Em silêncio, os alunos analisaram as fontes e trataram de responder às 
perguntas constantes da ficha de trabalho. Os alunos da turma de 9º ano em que se 
implementou o estudo responderam às questões individualmente. Qualquer dúvida surgida 
durante o desenrolar da actividade era retirada pela docente. 
 
Para a implementação deste estudo, foi concebido um instrumento de recolha de dados 
que consistia numa ficha de trabalho, composta por quatro fontes primárias icónicas e um 
conjunto de questões relativas às mesmas. Estas fontes consistiam em cartazes de propaganda 
nazi, do período anterior à II Guerra Mundial. A sua selecção teve em conta os princípios 
ideológicos veiculados ao longo dos anos 20 e 30 na sociedade alemã. A pesquisa dos cartazes 
foi realizada on-line (V. Bibliografia - Sites) e a sua selecção, de entre uma enorme quantidade de 
cartazes nazis do período de entre guerras e da IIª Guerra Mundial, teve em conta critérios 
relativos à mensagem veiculada e ao tipo de iconografia do estado totalitário nazi, de modo a 
cobrirem alguns dos princípios ideológicos enformadores do regime nazi: nacionalismo, racismo, 
totalitarismo, anti-semitismo.  
 
 
O primeiro cartaz tem representado um trabalhador da construção civil e a construir 





Este trabalhador revela um olhar 
determinado na consecução da tarefa que 
se encontra a realizar, e o seu corpo, 
robusto, musculado e harmonioso, 
representa o alemão -tipo de raça ariana. 
Em segundo plano, é visível a bandeira 
nazi, que ondeia ao vento como que 
anunciando uma nova era. Em terceiro 
plano, está patente um carro carregado de 
cereais puxado por possantes cavalos, que 
trotam por entre campos cultivados. Este 
segmento apresenta-se como símbolo do 
desenvolvimento agrícola. Num quarto 
plano, visualizam-se fábricas com 
chaminés fumegantes, denotando, 
também aqui trabalho, actividade, 
perseverança e o relevo de uma outra área de produção alemã. Desta forma, todos os sectores 
de actividade económica da Alemanha estão aqui representados sob a égide do Partido 
Nationalsozialistische (Nacional Socialista) representado através da sua bandeira. As cores 
predominantes no cartaz são o preto, castanho e cinzento, pontuado de vermelho, unicamente, 
na bandeira nazi, que como é a única nota de cor pretende valorizar este partido.  
As letras utilizadas são caracteres góticos numa alusão nacionalista já que estes 
caracteres foram utilizados pelo alemão Johannes Gutenberg o inventor da imprensa, facto que 
os fez difundir por todo o Ocidente. O regime nazi promoveu o uso do gótico (principalmente a 
fonte conhecida como “Fraktur”), e denominou de "não -arianas" as fontes “Antiqua”, 
principalmente o tipo “Sem serifa” favorecido pela Bauhaus. Esta política fortemente simbólica 
foi abandonada em 3 de Janeiro de 1941, quando Martin Bormann divulgou uma circular a 
todos os escritórios públicos declarando serem Judenlettern (letras judias) as fontes do tipo 
“Fraktur” e proibiu o seu uso. A razão pode ter sido o desejo de usar fontes e equipamentos 
tipográficos confiscados fora da Alemanha para imprimir textos alemães, ou de facilitar a 





Este cartaz tem como base orientadora o princípio ideológico do nacionalismo, que é 
veiculado através da iconografia mas também através da frase aí inscrita: «Hitler está a 
construir. Ajude-o. Compre produtos alemães». A economia alemã está neste período sob a 
égide planificadora de Hitler, que faz um apelo político à compra de produtos nacionais com 
vista à autarcia económica e ao desenvolvimento dos diversos sectores de actividade e à criação 
de empregos. Assim, Hitler apela aos consumidores alemães, vistos como co-construtores da 
nova Alemanha. Este cartaz é difundido em meados da década de 30 após a tomada do poder 
por Hitler, numa altura em que este prepara a Alemanha para a guerra, para a qual é 
fundamental a auto-suficiência económica. Outra ideia fundamental aqui presente é a de 
unidade em torno da Nação como valor fundamental. 
Com vista à descodificação da mensagem veiculada pelo cartaz foram elaboradas quatro 
questões: 
A primeira «O que se encontra a fazer o indivíduo representado? Relaciona com a frase 
inscrita no cartaz», tinha como objectivo fazer a leitura da figura destacada no cartaz e relacioná-
la com a frase inscrita no mesmo, de forma a constatar qual a relação estabelecida pelos alunos 
entre a imagem e a legenda.  
A segunda questão «O que se encontra representado em segundo e terceiro planos? Qual 
será o seu objectivo?», tinha o intuito de focalizar o olhar do aluno para todos os pormenores do 
cartaz, de forma a perceber as razões do artista na escolha desses elementos.  
A terceira questão «O que representam estas actividades?», visava a compreensão do 
contexto económico aquando da produção do cartaz.  
A última questão «Qual é o princípio ideológico subjacente ao cartaz? Justifica.», tinha em 
vista conhecer a compreensão da mensagem veiculada pela iconografia do referido cartaz, 






O segundo cartaz tem uma iconografia semelhante.  
Em primeiro plano, vemos o Homem 
Novo alemão, possante, trabalhador, tal 
como no cartaz anterior, de mangas 
arregaçadas mas de camisa branca, 
denotando brio ainda que pertencente à 
classe trabalhadora. Também aqui, a pose 
é determinada, as feições decididas de 
quem sabe o que quer. O rosto, à 
semelhança do cartaz anterior, encontra-se 
de perfil, com traços bem vincados, 
realçando um ideal de beleza semelhante 
ao grego, toda a sua musculatura realça 
um corpo harmonioso. Este homem de 
braços musculados e tensos dispõe-se a 
enfrentar uns „homenzinhos‟ ridículos, 
hipócritas e vingativos. 
O título do cartaz, «Nós os 
trabalhadores despertamos» revela o público-alvo, que é comum ao do primeiro cartaz. Os 
referidos „homenzinhos‟ ostentam grandes folhas de papel. O homem que enverga um chapéu 
vermelho tem uma espécie de cartaz onde se pode ler: «Barões nazis! Decretos de emergência. 
Mentiras e calúnias. Os caciques monopolizam a boa -vida. O povo vive na miséria». Este 
destina-se a acicatar o trabalhador alemão contra o nazismo. Os traços deste „homenzinho‟ 
revela-nos um ser feio, gordo, e com uma irritação que é visível nos músculos faciais e na boca. 
Escudado neste, está outro „homenzinho‟, com feições consideradas como estereótipos de 
judeus, vestido de forma burguesa e que se encontra a sussurrar algo ao primeiro que se mostra 
mais corajoso, ficando-se este pela atitude „cobarde‟ ou pelo menos, menos „activa‟. Esta 
personagem possui no bolso uma publicação (livro ou jornal) que nos foi impossível decifrar. O 
terceiro „homenzinho‟ ostenta um cartaz cujo conteúdo é imperceptível mas que se pode deduzir 
ser um incitamento à rebelião do homem alemão. O seu vestuário pretende representar um 





as atitudes são de um facínora, traduzidos na expressão facial e no punhal envergado. Um 
quarto „homenzinho‟, com aspecto de intelectual ou de funcionário amanuense também ostenta 
uma folha de papel onde se lê parágrafo 48, aludindo a uma Lei nazi cujo conteúdo não 
conseguimos identificar mas que, provavelmente, se deverá relacionar com alguma medida com 
a qual este grupo não está de acordo. 
Neste cartaz, os elementos da burguesia, intelectualidade e da marginalidade são 
reduzidos a um tamanho muito inferior ao do trabalhador alemão, as suas feições revelam 
fealdade, maldade, mesquinhez, cobardia. Os seus corpos revelam uma diminuta prática 
muscular podendo assim indicar simbolicamente que eles não contribuem para a construção do 
novo mundo, que é visível em segundo plano através das gruas, das fábricas, da construção. A 
dominar o cartaz está a cruz suástica com uma volumetria arquitectónica, funcionando como 
símbolo da construção de uma nova era. Ela encontra-se sobre um fundo vermelho, cor do 
Nacional-Socialismo e da revolução que é necessário empreender na sociedade alemã. Os 
trabalhadores arianos são assim compelidos a tomarem as rédeas do país, e alertados para não 
se deixarem ludibriar pelos „homenzinhos‟ ali retratados.  
É de salientar que este cartaz foi desenhado no período de eleições para o Reichstag 
em Julho de 1932, que os nazis venceram com 13 milhões de eleitores. Esta eleição conduziu 
Hitler para o lugar de Chanceler, função que lhe permitiu tomar medidas anti-democráticas e 
instituir o regime de partido único. Este cartaz mantém a iconografia do primeiro nas letras e no 
contraste entre o vermelho, uma gradação de cinzas, o preto e azuis. Este cartaz tem como base 
orientadora o princípio ideológico da pureza da raça ariana. 
Este cartaz foi alvo de nove questões. A primeira, «Quem representa o indivíduo 
destacado no cartaz? Por que razão foi representado tão grande?» e a segunda «Quem 
representam os 4 „homenzinhos‟?», visavam, dirigindo o olhar, identificar os diversos tipos 
humanos constantes do cartaz, e pedindo, simultaneamente, razões para a desproporção de 
tamanho da representação dos diversos tipos humanos. Pedia-se assim que os alunos 
inferissem as intenções do artista. 
A terceira questão «Algum será representativo dos judeus? Se sim, qual? O que te 
levou a identificá-lo?», exigia a apresentação de justificações que impunham um olhar muito 
atento aos tipos físicos constantes do cartaz, relacionando a capacidade de observação com a 





A quarta questão «Que tipo de atitudes demonstram os „homenzinhos‟?», pretendia a 
continuação do olhar cuidado necessário à descrição da postura, dos gestos, dos rostos, e das 
atitudes dos referidos personagens. 
A quinta questão «Qual terá sido a intenção do autor do cartaz ao representá-los dessa 
forma?», visava entender se os alunos têm consciência que a fonte histórica manifesta o ponto 
de vista do autor e, por inerência, de quem encomendou a obra, ou seja o contexto de produção. 
A sexta e sétima questões «O que vês representado em 2º Plano? O que simboliza?» e 
«Qual é o símbolo representado em 3º plano? O que representa?», continuavam o pedido de 
descodificação do cartaz, dirigindo o olhar do aluno para todos os pormenores para que a 
simbologia que presidiu àquela figuração fosse explicada. 
A oitava questão «A dimensão do símbolo pretende passar alguma mensagem? Qual?», 
apela ao sentido de explicação da intenção do autor. 
A última questão quis-se abrangente. Após a leitura de todos os pormenores do cartaz, 
pretendíamos que o aluno conseguisse identificar «Qual é o princípio ideológico subjacente ao 
cartaz? Justifica.». Pretendia-se sistematizar a leitura parcial de todos os pormenores do cartaz. 
 
 
O terceiro cartaz trata-se de um slogan semanal do Partido Nazi, referente à semana 
de 13 a 19 de Agosto de 1939. Estamos a 15 dias do início da II Guerra Mundial. O que pede 
Hitler neste cartaz? A negação da liberdade individual, do livre arbítrio, a acefalia.  
A iconografia deste cartaz é algo distinta da iconografia dos primeiros e diferentemente 
perceptível. Alguns vêem, simplesmente uma águia pousada sobre uma rocha e com um chapéu 
em cima. Outros visualizam o perfil de um trabalhador rural, indiciado pelo chapéu de abas 
largas, protector da inclemência solar. No lugar do crânio e do rosto não se vê um perfil humano 
mas antes uma águia. Esta ave simboliza o Estado alemão, que corresponde em simbologia ao 
Partido Nazi e é personificado em Hitler. Na civilização romana a águia foi utilizada como 
símbolo da invencibilidade. Para os Germanos, a águia era o pássaro do deus Odin, e já em 
1200 era o brasão de armas imperial, continuando a fazer parte da iconografia germânica até 
aos nossos dias. Este tipo de figuração, aliada à frase inscrita no cartaz: «Acima de toda a 





de todos os alemães: uma coesão em torno da Nação enquanto entidade agregadora de 
indivíduos. 
 Esta coesão constrói-se desvalorizando a 
liberdade individual e o contributo de 
outras ideias não coincidentes com as 
defendidas pelo partido nazi.  
É de salientar a pose da águia, 
que mantém as asas abertas, numa 
atitude de expectativa e de preparação 
para altos voos, ou não fosse esta ave de 
rapina caracterizada por uma visão 
aguçadíssima, de gestos ultra-rápidos e de 
manobras inesperadas. 
Adolf Hitler é o elemento 
agregador, que pede sacrifícios em prol da 
Nação alemã. A imagem criada no seio da 
sociedade alemã permite-lhe pedir 
renúncia à individualidade e comunhão em 
torno de si próprio, a personificação da Nação. Também aqui as cores se limitam ao preto e 
cinza. A pincelada de cor é dada na mensagem veiculada, impressa a vermelho, como apelo 
pungente em prol da Nação. Os caracteres utilizados são góticos.  
Este cartaz tem como base orientadora o princípio ideológico do totalitarismo e do 
desprezo pela liberdade individual. 
Este cartaz foi alvo de seis questões. Partimos de uma questão geral «O que vês 
representado no cartaz?», com o intuito dos alunos apresentarem a sua percepção num primeiro 
relance. 
Seguidamente, pedíamos «Qual é a relação entre a legenda e a imagem representada 
no cartaz?», com o objectivo de colocar os alunos a fazer relações entre a mensagem verbal e a 





A terceira questão «Qual terá sido a razão que presidiu à escolha deste tipo de 
figuração?» pretendia, novamente, confrontar o aluno com as intenções do autor, inserindo-o no 
contexto de produção. 
A quarta pergunta «O que representa a águia?», pretendia percepcionar até que ponto 
a iconografia do Estado nazi tinha sido apreendida pelos alunos. 
A pergunta número cinco «Qual é a importância do indivíduo neste tipo de Estado?», 
tinha como intenção compreender até que ponto o aluno conseguiu relacionar a iconografia do 
cartaz com o papel do indivíduo no estado nazi. 
A última questão «Qual é o princípio ideológico subjacente ao cartaz? Justifica.», visava 
sistematizar a leitura do cartaz, relacionando-o com os princípios ideológicos nazis. 
 
O quarto cartaz é de datação incerta, mas localizável na década de 1920, e aproveita o 
anti-semitismo que grassa na sociedade alemã, especialmente a partir do final da I Guerra 
Mundia,l para atribuir a este grupo rácico a manipulação da população. 
O judeu, identificado 
claramente através da estrela de 
David, é um burguês, opulento, 
bem vestido, de feições grotescas 
com um ar algo complacente, 
entretendo-se a manobrar a 
multidão que jaz aos seus pés. Dos 
seus bolsos saem fios que estão 
ligados aos diversos elementos da 
multidão. Estamos perante o uso 
da figura do bonecreiro e da 
manipulação das marionetas. As 
suas mãos não estão visíveis, o que 
pode indiciar uma atitude de 
encobrimento do seu gesto, 
tentando ludibriar quem o observa. 





rostos que nos podem remeter para a intelectualidade e para o meio artístico.  
A legenda, também aqui em caracteres góticos, alerta para aquela figura algo sinistra 
que puxa os cordéis, relembrando a todo o tipo de trabalhadores, „braçais‟ e „cerebrais‟, a 
necessidade de votar no Bloco Popular, tendo aqui a palavra «Bölfifchen» o significado de povo 
alemão enquanto raça distinta. Este cartaz apresenta um tom claramente racista, daí ser este o 
princípio ideológico prevalecente. A suástica está presente de ambos os lados da mensagem 
apenas como uma função identificadora. Aqui não há qualquer colorido. Ao fundo são visíveis 
indústrias altamente poluentes, provavelmente atribuídas ao judeu proeminente, que se 
„alimenta‟ do suor do povo alemão. Daí este ser representado por um homem gordo.  
Este quarto cartaz, de datação anterior a todos os outros seleccionados, levou à 
formulação de seis perguntas.  
A primeira pergunta «Quem está representado na personagem central? Como fizeste a 
sua identificação?», pedia a identificação da figura principal e elementos icónicos que 
justificassem a resposta. 
A pergunta seguinte era mais específica: «O vestuário que a personagem enverga é 
indicador de um tipo de estatuto social. Qual? Justifica.». Ela apelava novamente a uma 
observação cuidada do desenho mas também a conhecimentos históricos relativos ao traje. 
As perguntas seguintes «O que está representado em pano de fundo? O que 
simboliza?», «Aos pés da personagem central vê-mos uma multidão. Que representa?», «Da mão 
da personagem saem uma série de fios. Qual a simbologia presente?», dirigiam o olhar do aluno 
para todos os elementos do cartaz, pedindo-lhes, simultaneamente, a interpretação da sua 
simbologia. O objectivo era que os alunos perscrutassem as intenções que presidiram à escolha 
daquele tipo de figuração pelo autor.  
A última pergunta manteve-se como para todos os outros cartazes, ou seja, «Qual o 
princípio ideológico subjacente ao cartaz? Justifica». 
 
 
3.4 - Metodologia de análise de dados 
 
Para a análise dos dados não se utilizou nenhum sistema de categorias previamente 





interpretação de crescente sofisticação, específicos para este tipo de fontes icónicas (v. 
Conclusões). Assim, as respostas dos alunos foram sendo interpretadas, tendo em consideração 
os contributos de vários autores sobre o questionamento histórico (historical enquiry) (Burke, 
(2001); Fassulo, Girardet & Pontecorvo (1998); Werner (2002; 2004); Wineburg (1991; 2000), 
Virta (2004) e de investigadores adstritos à cultura visual /literacia visual (Housen, 2000), que 
nos permitiram ir analisando o conhecimento declarativo histórico e identificar as competências 
de literacia visual específicas do tipo de linguagem usada nos cartazes de propaganda política. O 
processo de análise acompanhará cada cartaz e as questões a ele anexas, procurando-se em 
cada momento as comunalidades entre as respostas que serão objecto de interpretação.  
A decisão de não se implementar um estudo exploratório sustentou-se em dois 
argumentos. O primeiro atém-se à existência de alguns estudos em Portugal que podiam 
sustentar os procedimentos interrogativos para as fontes históricas verbais escritas (Barca, 
2000; 2001), e outros para as fontes icónicas em particular (Melo, 2008), cobrindo e 
legitimando, assim, os tipos de perguntas recorrentes no questionamento histórico. Em segundo 
lugar, porque nas condições concretas de implementação seria impossível encontrar uma 





















CAPÍTULO 4 - Análise dos dados 
 
 
Este capítulo tem como objectivo responder à pergunta de investigação que elegemos 
como principal neste estudo: 
 
- Que estratégias cognitivas os alunos mobilizam para o reconhecimento do 
cartaz como instrumento de propaganda ideológica? 
 
Considerando os contributos dos estudos desenvolvidos no capítulo 1, nesta análise 
considerar-se-á não só a natureza e a substantividade do conhecimento histórico expresso nas 
respostas dos alunos, assim como a presença ou ausência de competências de literacia visual 
que permite a interpretação das estratégias gráficas específicas deste tipo de imagem, que neste 
caso adopta uma função específica que é a propaganda política.  
O processo de análise acompanhará cada cartaz e as questões a ele anexas, 
procurando-se em cada momento as comunalidades entre as respostas que serão objecto de 
interpretação. Pretender-se-á construir padrões de interpretação de crescente sofisticação (V. 
Conclusões), padrões que serão recursivamente construídos em paralelo e paulatinamente à 
leitura e interpretação, de acordo com os procedimentos oriundos da Grounded Theory. 
















Legenda: «Hitler está a construir. Ajude-o. 
Compre produtos alemães» 
 
 
Cartaz de meados de 1930 
 
 
A 1ª pergunta pedia: “O que se encontra a fazer o indivíduo representado? Relaciona 
com a frase inscrita no cartaz.”  
Seis alunos (6) limitaram-se a interpretar literalmente o plano principal do cartaz 
centrando-se na actividade laboral expressa. Apesar de relacionarem a imagem com a legenda, 
as suas respostas não convocaram os conhecimentos históricos que poderiam ajudar a fazer 
uma interpretação contextualizada mais adequada. É de salientar que, no entanto, ocorreram 
algumas referências factuais que indiciam a presença de alguns conhecimentos históricos (o 
pedido de Hitler): 
«O indivíduo representado no cartaz encontra-se a trabalhar na construção de edifícios. 
A relação da imagem com o cartaz é que na frase está a pedir ao povo para ajudar 
Hitler e no cartaz está representado um indivíduo a trabalhar para Hitler.» (André) 
 
«O indivíduo encontra-se a construir um muro porque em 2º plano mostra-nos que eles 
estão a produzir produtos para vender.» (Marco) 
 
Um outro grupo de alunos (11) mostram já compreender que uma das intenções deste 
cartaz era apelar à dinamização do mercado alemão e às suas possíveis consequências na 
economia, e a relação desta com as intenções político-económicas (autarcia) de Hitler. Ficaram 
por convocar outros elementos gráficos que poderiam ainda mais sustentar esta sua leitura, ou 
sejam, as referências à dinâmica das actividades económicas da agricultura e da indústria. 




Poder-se-á, pois, dizer que neste grupo está presente uma contextualização mesmo que breve e 
fragmentada: 
«O indivíduo representado encontra-se a construir, a trabalhar. Comprando produtos 
alemães melhora a economia.» (Cláudia) 
 
«Construir um muro. Se comprar produtos alemães Hitler vai ter mais dinheiro para 
construir, renovar e modificar as coisas.» (Rita) 
 
«Está a construir um muro. Hitler está a construir a economia alemã e para Hitler 
conseguir construir a economia era necessário que os cidadãos comprem produtos 
alemães.» (Isabel) 
 
Dois alunos (2) contextualizam o pedido expresso no cartaz no momento histórico 
específico alemão (o pós 1ª guerra mundial), estabelecendo relações entre a situação de crise e 
uma possível solução que passava pela dinamização do mercado interno: 
«O indivíduo encontra-se a construir um muro. Nesta altura a economia alemã 
encontrava-se com uma grande deficiência devido à guerra, então era necessário voltar 
a reconstruir a economia do país. Para isto era necessário que toda a população alemã 
ajudasse, deixando de comprar produtos estrangeiros e comprando apenas produtos 
alemães.» (Andrea) 
 
«O indivíduo encontra-se a construir um muro que de certa forma refere-se à 
reconstrução da economia alemã, para isso ele precisa da ajuda do povo alemão, que 
ao comprar produtos alemães irá ajudar na concretização desse feito.» (J. Paulo) 
 
A 2ª questão pedia: “O que se encontra representado em segundo e terceiro planos? 
Qual será o seu objectivo?”. No que diz respeito ao primeiro pedido que era de natureza de mera 
identificação, os alunos não mostraram dificuldades, já que todos referiram que em 2º plano se 
encontravam «Cavalos a puxar uma carroça e em 3º vemos fábricas». O mesmo não aconteceu 
quando lhes foi pedido para explicar o significado da sua presença. Os alunos reconhecem, de 
facto, a estratégia gráfica do uso do plano de imagem para relevar uma determinada hierarquia 
nas actividades económicas. Estes alunos (4) relacionam a presença dos elementos visuais 
(agricultura e indústria) com a prática ao tempo destas actividades, reconhecendo, em termos 
icónicos, uma certa simbologia das mesmas: 
«Em segundo plano encontram-se uns cavalos a puxar a carroça, em terceiro plano 
vemos fábricas. O objectivo era demonstrar o sector de actividade mais praticado na 
época.» (Cláudia) 
 




No entanto, treze alunos (13) consideram que a presença destes elementos visuais é 
como uma chamada de alerta sobre as actividades que têm que ser dinamizadas com vista ao 
desenvolvimento económico, e que ele só pode ser atingido com a participação do povo alemão: 
«O objectivo é promover a agricultura e a indústria.» (Rita) 
 
«O objectivo é transmitir que só com a ajuda de todos se conseguia melhorar a 
economia do país.» (Andrea) 
 
Dois alunos (2) consideram que a presença destes elementos pretende valorizar o 
papel importante destas duas actividades económicas para a auto-subsistência da Alemanha 
(autarcia), que só seria possível através da produção de todos e quaisquer produtos necessários 
à manutenção da nação. Conseguem percepcionar ainda que este tipo de política passava 
também pela criação de muitos mais empregos. Assim, a presença destes elementos é 
reconhecida como símbolo de um certo renascimento que o Partido Nazi desejava para a 
Alemanha: 
«O que quer dizer que eles querem mais indústrias com o objectivo de aumentar os 
bens industriais e o emprego.» (Ilídia) 
 
«Neste plano os nazis queriam transmitir a ideia de que com o melhoramento da 
economia iriam de certa forma melhorar a agricultura, a sua produção e também a 
indústria. Com isto criavam mais empregos.» (J. Paulo) 
 
Ainda sobre o mesmo poster, foi colocada uma 3ª questão “O que representam estas 
actividades?”. A grande maioria dos alunos (12) identifica as actividades representadas como 
sendo a agricultura e a indústria, havendo apenas um aluno que as denominam como sectores 
de actividade económica: «Estas actividades representam dois sectores económicos (secundário 
e primário).» (Rita), que denuncia já o uso de uma terminologia mais específica adstrita ao 
domínio da economia. 
Outros alunos (7) contextualizam as actividades económicas no seu tempo histórico, 
atribuindo-lhes a relevância que tinham ao tempo como meio de desenvolvimento do país, de 
forma a atingir a autarcia e com vista à melhoria das condições de vida:  
«Representam os diferentes trabalhos que os alemães se ocupavam para melhorar as 
suas condições económicas.» (Ilídia) 
 




«Estas actividades são muito importantes para a economia do país porque com estas 
actividades (agricultura e industria) o país não necessita de recorrer ao estrangeiro 
para comprar produtos.» (Rui) 
 
Mesmo não usando explicitamente o conceito de autarcia, poder-se-á inferir que ele foi 
compreendido como caracterizador da política global defendida pelo Partido Nazi. 
 
A 4ª questão pedia o seguinte: “Qual é o princípio ideológico subjacente ao cartaz? 
Justifica”. A maioria dos alunos identificou o nacionalismo como o princípio ideológico mais 
visível no cartaz, havendo alguns que referem ainda a autarcia (6), mas sempre enquadrada 
como condição do princípio nacionalista. Apenas um aluno (1) referiu o imperialismo.  
Quando se pediu para justificar o princípio seleccionado os alunos elegem, como o 
Alexandre: «Nacionalismo porque eles dão tudo pela nação.» Esta resposta pressupõe a 
compreensão do ambiente vivenciado à época que exigia de cada alemão, se necessário, o 
sacrifício supremo. A Andreia refere «O princípio subjacente ao cartaz é o ultra nacionalismo 
porque defendem a nação com uma grande determinação, queriam ter um futuro confortável.» 
Esta resposta evidencia que a aluna compreende que a mensagem veiculada aos alemães, ao 
defenderem a sua nação, é a de obterem um futuro melhor.  
Um outro aluno percebe que o ultra nacionalismo se fundamenta no passado e se 
projecta no futuro, de forma a exacerbar o nacionalismo latente nos cidadãos, afirmando: «Ultra 
nacionalismo porque Hitler tinha a nação como o valor mais importante, exaltando as glórias do 
passado e as grandezas do futuro.» (Felipe). Poder-se-á inferir que ele tem em consideração os 
desaires político-militares da 1ª Guerra Mundial que doeram fundo no orgulho dos alemães e 
que mais tarde os levaram a outra guerra. 
Nove alunos (9) referem que numa sociedade nacionalista «eles dão tudo pela nação», 
ou vêem a «nação como o valor mais importante». Cinco alunos (5) aludem ao ideal nacionalista 
como condição para o fortalecimento da nação com vista às «grandezas do futuro», e ou como 
um aluno refere para a «glorificação do passado». Concluiu-se que os alunos justificam o 
nacionalismo como princípio subjacente à imagem: 
«…porque defendem a nação com uma grande determinação.» (Andreia) 
 
«…porque nos diz que a nação devia de estar acima de tudo e que os alemães não 
deviam comprar os produtos ao estrangeiro mas sim os produtos do próprio país.» 
(Hélder)  





«…a nação devia ter muitos produtos para não depender do estrangeiro.» (Rui) 
 
Estas respostas evidenciam que os alunos entendem que o nacionalismo se traduz em 
práticas económicas que permitam a uma grande nação bastar-se a si própria, não necessitando 
de outra para sobreviver, o que possibilita o reforço do sentimento de orgulho em ser germano. 
De facto, e agora sim, quando se referem explicitamente à autarcia, inserem-na em 
estratégias utilizadas por um estado nacionalista deste modo: 
«Autarcia porque com o desenvolvimento destes sectores o país seria auto-suficiente, 
ou seja, não precisava de importar certos produtos. Esta política económica insere-se 
no ultranacionalismo pois com a autarcia, a nação seria vista como mais forte e 
independente.» (João Paulo) 
 
«Autarcia porque o país devia dominar a agricultura e a indústria. Insere-se no ultra 
nacionalismo porque o país devia ser auto-suficiente e devia consumir os produtos do 
país.» (Mónica) 
 
Cremos que é possível inferir que este cartaz foi compreendido pelos alunos já que 
conseguiram percepcionar o apelo nacionalista com vista à criação de um estado 
completamente independente do exterior. Um único aluno (1) considerou que se tratava de um 
apelo imperialista, «porque defende a necessidade da criação de um império» (Ângela). Refira-se 
que estes dois princípios são frequentemente confundidos pelos alunos, porque o nacionalismo 
levado ao seu expoente máximo, e apoiado em preconceitos racistas, cria na população a ideia 
de que podem tudo, levando à conquista de outras nações. Assim, o imperialismo, para alguns 
alunos, pressupõe um nacionalismo exacerbado. 
 
O 2º cartaz – “Homem Novo alemão”, devido à sua riqueza iconográfica, foi alvo 
de múltiplas questões.  
 














Legenda: «Nós os trabalhadores 
despertámos» 
O papel que está na mão do indivíduo com 
um barrete vermelho diz: «Barões nazis! 
Decretos de emergência. Mentiras e 
calúnias. Os caciques* monopolizam a 
boa-vida. O povo vive na miséria» Cartaz 
para a eleição do Reichstag, Julho 1932 
 
* líder partidário local, que arregimenta votantes, com 
base na troca de favores 
 
 
A 1ª questão colocada foi: “Quem representa o indivíduo destacado no cartaz? Por que 
razão ele foi representado tão grande?”. Esta questão não foi de fácil leitura pela totalidade dos 
alunos. Encontrámos três tipos de respostas. 
Um aluno (1) apenas fez uma leitura errada do indivíduo destacado. Limita-se a ler a 
imagem, e o título do cartaz foi mal compreendido: «O indivíduo destacado no cartaz representa 
o patrão. Foi representado tão grande para manter respeito, para mostrar poder.» (Cláudia). 
Seis alunos (6) identificaram literalmente a imagem como a de um trabalhador, não 
sendo capazes de a associar como símbolo da raça ariana. O tamanho proporcional do homem 
face às outras figuras humanas é apenas associado à sua função de trabalhador: 
«Trabalhadores com força de trabalhar. Foi representado tão grande para motivar o povo a 
trabalhar.» (Adriano). Esta resposta indicia uma leitura da postura destemida e decidida do 
trabalhador enquanto força muscular associada a certas profissões. O simbolismo gráfico do 
tamanho deste é também associado a uma mensagem propagandística de motivação para o 
trabalho: «Representa a força do trabalho, que ao despertarem quer desenvolver o país.» 
(Cristina). Nestas respostas, vemos apenas a figura humana como símbolo do trabalho, motor 
do progresso do país. 
Muitos alunos (12) vão para além da representação literal do trabalhador braçal 
presente nas características corporais, interpretando o Homem como o símbolo da raça ariana. 
O tamanho é associado a uma representação idealizada de homem alto, forte, aguerrido, 




elementos associados a um povo vencedor e de uma raça que se considerava superior e pura, 
que se mostra disposta a construir uma nova e grande Alemanha:  
«Raça ariana. Porque aos olhos de Hitler a raça ariana era superior a todas as outras, 
por isso está representado tão grande. Significa que os trabalhadores da raça ariana 
despertaram.» (Rui) 
 
«O indivíduo destacado no cartaz representa a raça ariana (que basicamente era o 
povo alemão). Este foi representado tão grande porque segundo os alemães era a raça 
perfeita.» (J. Paulo) 
 
«É um homem forte que quer levar por diante a Alemanha. È de raça ariana, está 
determinado a levantar a Alemanha» (Andreia) 
 
«É um alemão ariano. Foi representado grande porque Hitler considerava os arianos 
(alemães) uma raça pura e superior a todas as outras.» (Rita) 
 
Colocou-se uma 2ª questão “Quem representam os 4 „homenzinhos‟?”. Cinco alunos 
(5) fazem uma interpretação errada e relacionam os „homenzinhos‟ com o título do cartaz “Nós, 
os trabalhadores, despertámos!” considerando que os tais „homenzinhos‟ são trabalhadores. De 
facto, esta classe está no cartaz representada pela figura humana destacada, restringindo-a aos 
trabalhadores de raça ariana: 
«Os quatro homenzinhos representam os trabalhadores que estavam revoltados.» 
(Hélder) 
 
«Os homenzinhos representam vários tipos de trabalhadores.» (Isabel) 
 
Sete alunos (7) lêem adequadamente os elementos gráficos solicitados, identificando 
os „homenzinhos‟ como figuras que simbolizam os diferentes grupos sociais existentes na 
Alemanha dos anos 30, mas não conseguem fazer a identificação de cada uma das 
personagens: 
«As classes sociais, os trabalhadores e os empresários.» (Octávio) 
 
«Os quatro homenzinhos representam a sociedade.» (Cristina) 
 
Sete alunos (7) convocam os elementos visuais constantes do cartaz com vista à 
identificação de cada uma das personagens. Assim, associam a personagem do barrete 
vermelho aos comunistas. Referem também um judeu, mas divergem na identificação dos 
restantes personagens e até nas intenções destes. Apesar de tentarem a identificação das 




personagens, não justificam de forma sustentada as suas respostas com base em elementos 
iconográficos do cartaz: 
«O careca deve ser um contabilista, o de barrete vermelho um comunista, o com a 
faca na mão pode ser um assassino enviado pelos judeus, talvez.» (Felipe) 
 
«O homenzinho com o barrete vermelho representa os comunistas, o que está 
escondido atrás deste representa os judeus, o que está por baixo das pernas do ariano 
é um homem culto (talvez ligado à ciência), o que tem a faca é um operário muito 
revoltado, com intenção de matar.» (J. Paulo) 
 
«O que está atrás um contabilista, o de chapéu vermelho representa o comunista, o 
que tem a faca na mão representa um criminoso e o que está a coscuvilhar representa 
os judeus.» (Mónica) 
 
A 3ª questão de natureza mais focalizada pedia: “Algum será representativo dos 
judeus? Se sim, qual? O que te levou a identificá-lo?”. No que diz respeito ao primeiro pedido, 
todos os alunos assumem que na figura está representado um judeu, facto a que não será alheio 
a forma como a questão foi colocada. 
Quando se questiona qual dos homenzinhos é representativo dos judeus, os alunos 
coincidem na identificação, referindo que é o que está escondido atrás do homem de barrete 
vermelho, ou o 2º a contar da esquerda, com a excepção de dois alunos. O terceiro pedido 
solicitava elementos da figura que levaram os alunos a identificar o judeu. Aqui encontrámos 
dois tipos de respostas. 
 Sete alunos (7) referem como elementos identificativos o facto de a personagem 
«estar escondido», enquanto os restantes aludiram ao caso de «estar a coscuvilhar», «falar pelas 
costas», «a forma como escuta», «como age», «a postura». No entanto, não convocam 
conhecimentos históricos para sustentar as suas respostas. 
Os restantes alunos conseguiram contextualizar no momento histórico específico, 
fazendo uma analogia entre a postura do indivíduo e as circunstâncias históricas da Alemanha 
nos anos 30 que criaram um clima de medo que grassava na comunidade judaica, e ou que 
poderia levar a atitudes de cobardia: «O que está escondido atrás do comunista. O facto de eles 
serem perseguidos pelos nazis, logo, estes teriam que se esconder para não serem apanhados.» 
(J. Paulo). Esta resposta não se limita a fazer a leitura dos elementos iconográficos, mas 
convoca conhecimentos históricos relacionados com o ambiente vivenciado pelos judeus na 
época do nazismo.  




Uma outra resposta evidencia uma dualidade de juízo de valor: «O representativo dos 
judeus é o homenzinho que está a coscuvilhar com o de chapéu vermelho (…), porque ele está a 
falar pelas costas e tem medo, pelo menos dá essa ideia.» (Paulo). A utilização do verbo 
«coscuvilhar» e «falar pelas costas» revela que o aluno considera esta atitude reprovável. No 
entanto, quando refere que o faz porque tem medo, está de algum modo a desculpabilizá-lo 
porque a figura do trabalhador ariano se mostra intimidatória. Uma outra aluna desenvolve um 
juízo de valor claro sobre os judeus que de algum modo pode ser considerado como um 
estereótipo a eles associado, dizendo: «O baixote que está a coscuvilhar. O que me levou a 
identificar foi a estrutura dele e o ar de querer saber mas esconde-se, é como os judeus faziam.» 
(Cristina). Esta resposta tem em linha de conta a mensagem propagandística do cartaz, ideia 
que é comum a uma outra colega: «O facto de estar a coscuvilhar por trás das costas do outro, 
isso só mostra que ele é cobarde.» (Mónica).  
Em ambas as respostas, verificamos a ideia que perpassava pela sociedade 
alemã/ariana de que os judeus eram seres cobardes, que se escondiam para conspirar contra 
os arianos, seres valentes e destemidos, mensagem que foi compreendida pelas alunas. 
 
A 4ª questão “Que tipo de atitudes demonstram os “homenzinhos”?”, obteve dos 
alunos a identificação de diversos tipos de atitudes, todas elas plausíveis. A mais apontada foi a 
revolta (12), seguida do descontentamento (10), protesto (3), fúria (2), insatisfação (2) medo (2), 
discordância, cobardia e ódio. No entanto, não referem elementos das figuras para corroborar as 
atitudes que indicam, talvez porque a pergunta não pedia explicitamente uma justificação.  
 
Na 5ª questão “Qual terá sido a intenção do autor do cartaz ao representá-los dessa 
forma?”, os alunos tiveram grandes dificuldades em responder. Verificámos a existência de três 
(3) respostas erradas ou incoerentes. Eis dois exemplos:  
«A intenção é para que as pessoas pensassem que os trabalhadores estavam mal e 
que eram inferiores do homem que está à sua frente.» (Octávio) 
 
«A intenção é demonstrar como a população se dava. A discordância que havia entre 
os judeus e o partido comunista.» (Andreia) 
 
Os alunos não conseguiram identificar a intenção do autor do cartaz nem explicar as 
suas escolhas gráficas. Uma possível explicação para esta dificuldade poderá ser a de os alunos 




não estarem habituados a relacionar a obra e o seu autor no seu contexto histórico específico, já 
que não é um procedimento habitual do questionamento histórico das fontes na aula de História. 
De algum modo, o conceito de fonte histórica primária não foi compreendido em todas as suas 
dimensões. Neste caso, seria necessário reflectir sobre a (ou não) implicação /adesão do criador 
/artista gráfico às orientações políticas do seu país. As restantes respostas podem ser 
enquadradas em vários tipos. 
 O primeiro inclui oito alunos (8) que apresentam interpretações de alguns elementos 
específicos do cartaz, não fazendo, no entanto, um recurso sistemático a elementos gráficos 
para construir uma sustentação adequada da sua resposta: «A intenção do autor é mostrar às 
pessoas e aos trabalhadores que eles estavam revoltados contra os trabalhadores.» (André). 
Nesta resposta, gramaticalmente confusa, o aluno atém-se a certos personagens, e, com base 
nos traços escolhidos para essas figuras, considera que o autor do cartaz pretendia passar o 
sentimento de revolta contra os trabalhadores. No entanto, não associou esses trabalhadores à 
raça ariana, o mesmo acontecendo com outro aluno: «O autor do cartaz representou os 
indivíduos conforme a sua situação social.» (Filipe). Este aluno associa, no entanto, o tamanho 
da figura à situação social de cada indivíduo representado, mas não fica claro que tenha 
percebido que os trabalhadores representados destacados no cartaz são, unicamente, os de 
raça ariana. Uma outra aluna prendeu-se à posição algo transida de alguns dos retratados para a 
associar ao sentimento de temor perante a figura do ariano, retratado de forma grandiosa: 
«Mostrar que as pessoas tinham medo dos arianos.» (Isabel) O mesmo acontece com o Paulo 
que verifica que o tamanho, posições e atitudes que o autor do cartaz atribuiu às personagens 
tinha um significado, o de antipatia para com estes grupos: «Representou-os assim porque em 
princípio não gostava deles, porque eles estavam a ser muito exigentes para com o trabalhador.» 
(Paulo). 
Um segundo tipo é caracterizado por três alunos (3) que fazem referências a possíveis 
sentimentos que o cartaz poderia provocar. Nas suas respostas não ocorrem enunciados que 
enquadrem o autor e o cartaz no seu contexto histórico: «A intenção é para demonstrar que não 
são um povo adorado, estão representados muito feios, gordos e magros e o 2º até está com o 
nariz gordo.» (Ilídia). A aluna prestou atenção aos pormenores do traço do artista, vendo nele a 
intenção de transmitir uma ideia de repulsa para com esses elementos que estão retratados de 
forma grotesca, ora demasiado gordos ora demasiado magros, com atitudes de indignação, de 




revolta, de mesquinhez. Uma outra resposta, gramaticalmente incorrecta, evidencia o 
sentimento de revolta dos homenzinhos, que são inferiorizados pelo traço do artista: «Eles 
estavam revoltados por eles serem uma raça superior à deles.» (Marco) 
Num terceiro grupo incluem-se cinco alunos (5) que reconhecem que a intenção foi 
exaltar a raça ariana inferiorizando as outras figuras que pretendiam representar o povo judeu:  
«Como os alemães consideravam os arianos como sendo a raça superior, então o 
ariano foi representado como superior. Por outro lado, todos os outros eram inferiores, 
já por isso foram representados mais pequenos.» (Andrea)  
 
«Porque eles não são da raça ariana e estão representados mais pequenos e só eles, 
os não arianos, é que estão revoltados.» (Rui) 
 
Este último aluno compreendeu a razão da figuração escolhida, reconhecendo que o 
tamanho pretende relevar a ideia de inferioridade, e que a revolta estampada no rosto dos 
„homenzinhos‟ é um sentimento inadequado na perspectiva dos nazis que esperavam de todos 
uma adesão incondicional. 
De um modo geral, é visível que os alunos não conseguiram, com facilidade, 
compreender a mensagem veiculada pelo traço do artista. A identificação da intenção do autor 
do cartaz e a sua relação com o contexto histórico específico não foi conseguida em termos 
satisfatórios. 
 
Relativamente ao primeiro pedido, de natureza identificativa expresso na 6ª questão 
“O que vês representado em 2º Plano? O que simboliza?”, os alunos reconheceram em segundo 
plano edifícios/cidade em construção (11) ou fábricas/indústrias em construção (8). Quanto à 
simbologia que pretendia partilhar, dois alunos (2) ignoraram o pedido. Outros dois (2) 
responderam com incongruências. As respostas dos restantes alunos podem ser organizadas em 
dois tipos. 
Dez alunos (10) limitam-se a ler literalmente a construção como símbolo do trabalho 
ou do crescimento das cidades: 
«O que está representado em 2º plano é a construção da cidade, simboliza que a 
cidade estava a crescer.» (Isabel) 
 
«Em segundo plano está representada uma cidade em construção que simboliza o 
trabalho feito pelos operários.» (Marco) 
 




Os restantes alunos (5) fazem corresponder os elementos visuais a símbolos de 
natureza económica que o regime nazi pretendia ver desenvolvidos como elementos chave para 
a independência económica da Alemanha: 
«Em 2º plano vejo representado muitas fábricas, estas foram representadas com o 
objectivo de dizer que só com o povo alemão (maioritariamente arianos) à frente e no 
controlo da indústria é que poderiam desenvolver a economia.» (J. Paulo) 
 
«Edifícios em construção. Representa a construção de um império.» (Adriano) 
 
Este último aluno vislumbra na construção de edifícios a simbologia da edificação de um 
império alemão. Já a resposta do J. Paulo evidencia a construção de uma economia forte, 
alicerçada no trabalho, na criação de riqueza e na melhoria das condições de vida dos alemães. 
 
A 7ª questão pedia: “Qual é o símbolo representado em 3º plano? O que representa?”. 
Com a excepção de um aluno (1), todos os restantes não tiveram dificuldade em identificar o 
símbolo do nazismo – a cruz suástica. É possível, no entanto, organizar as respostas em dois 
tipos: 
Quinze alunos (15) simplesmente identificam o símbolo associando-o ao Partido Nazi: 
«O que está representado em 3º plano é a cruz suástica que representa o nazismo» (Isabel); 
Três alunos (3) relacionam o símbolo nazi com a intenção do autor do cartaz ao dar-lhe 
tamanha dimensão: «O símbolo representado é a suástica (símbolo nazi) que foi colocado com a 
intenção de dizer que eram os nazis os responsáveis por estas mudanças.» (J. Paulo). Nesta 
resposta está evidente a associação do tamanho descomunal e desproporcionado face à cidade 
em construção ao despertar dos trabalhadores alemães, arianos. 
A resposta de uma outra aluna denuncia a percepção da importância da simbologia 
nazi, a suástica, aliada ao negro dos uniformes e aos desfiles feitos pelas ruas das cidades como 
atitude intimidatória para todos os não arianos: «Símbolo nazi, chama-se suástica. Esse símbolo 
representa a Nação. Demonstra a superioridade em relação aos outros partidos. Este símbolo é 
utilizado nos desfiles pelos militares, todos vestidos de negro, desfilam pelas ruas e intimidam os 
cidadãos.» (Andreia). Há, de facto, nesta resposta, um entendimento da importância do símbolo 
enquanto elemento integrativo ou exclusivo no seio da sociedade alemã/nazi. Assim, esta aluna 
não só percepciona a intenção do autor mas também contextualiza no momento histórico 
específico. 





A 8ª questão focava especificamente a estratégia gráfica utilizada, pedindo: “A 
dimensão do símbolo pretende passar alguma mensagem? Qual?”. Apenas um aluno (1) 
respondeu de uma forma inadequada e sem sentido. As restantes respostas podem ser incluídas 
em dois tipos.  
Treze alunos (13) assumem que a dimensão dada à cruz suástica não é gratuita, mas 
limitam-se a associá-la à mensagem de pertença a uma raça eleita, ou seja, à superioridade dos 
nazis. Fica claro que estes alunos associam a dimensão do símbolo à tentativa de demonstração 
da superioridade absoluta da raça ariana, mas o Marco vai um pouco mais além aliando a 
suástica a Hitler, de modo a valorizar a associação do símbolo à personalidade política do líder: 
«Pretende passar a mensagem de que os nazis eram superiores a qualquer raça.» 
(Hélder) 
 
«A dimensão do símbolo pretende passar a mensagem que ali é que estava o Hitler, 
que era quem mandava.» (Marco) 
 
«Sim. A mensagem que o símbolo tenta passar é que os nazis são superiores a todos e 
tudo.» (Adriano) 
 
Cinco alunos (5) contextualizam a dimensão dada ao símbolo nazi no momento 
histórico específico alemão atribuindo-lhe um propósito intimidatório, clarificando aqui as razões 
que estão por trás do traço escolhido pelo „autor‟ do cartaz: «O tamanho do símbolo não foi por 
acaso. Eles resolveram pôr o símbolo assim grande para que a população visse o poder do 
nazismo que estava por todo o lado e que toda a gente ficasse a conhecer o poder do Nazismo» 
(Andreia). O uso do plural pode, no entanto, denunciar que ou não reconhece uma autoria 
específica e ou que o cartaz foi uma encomenda feita „por eles‟, ou seja, pelo partido Nazi. Uma 
outra é ainda mais explícita associando o tamanho dado para valorizar a omnipresença da cruz 
suástica: «Mostrar a força e o poder dos nazis a toda a gente e pretende intimidar.» (Rita), e 
como estratégia de amedrontamento da população que pudesse não ser aderente às ideias 
nazis.  
Podemos concluir que os alunos viram no tamanho da cruz suástica uma estratégia de 
veiculação impositiva dos ideais nazis, e associando a dimensão à defesa da superioridade dos 
nazis e da raça ariana. A presença, na base da suástica, de andaimes de construções 




arquitectónicas foi também compreendida pelos alunos como meio de valorizar a economia 
como instrumento essencial que sustentasse as ideologias propostas. 
 
Por fim, a 9ª questão feita a este 2º cartaz foi “Qual é o princípio ideológico subjacente 
ao cartaz? Justifica.”  
Os alunos, através da leitura dos diversos elementos do cartaz, chegaram a princípios 
ideológicos distintos, o que revela grande dificuldade na síntese dos diversos dados observados e 
dissecados ao longo das questões relativas ao cartaz. Refira-se que oito alunos (8) indicaram o 
racismo, um aluno (1) o anti-semitismo, três alunos (3) o ultra nacionalismo, dois (2) o 
totalitarismo, três (3) o corporativismo, e um (1) apontou o desprezo pela liberdade individual. 
Um não respondeu. 
Considerando a diversidade dos princípios ideológicos mencionados, foi possível 
organizar as respostas em dois grupos.  
O primeiro inclui dez alunos (10) que apontaram princípios ideológicos diversos não 
justificando as suas opções ou fazendo-o de modo erróneo. Eis dois exemplos:  
«Ultra nacionalismo, combate ao comunismo. A cruz suástica e o ariano estão 
representados muito grandes e o comunista está a refilar contra a lei.» (Rita) 
 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o totalitarismo, porque no cartaz o 
indivíduo destacado é que manda nos 4 homenzinhos, logo ele é o estado que tem o 
controlo total da sociedade.» (Ilídia) 
 
A primeira resposta revela falta de clareza relativamente aos princípios ideológicos, 
indicando dois princípios no mesmo cartaz e a justificação para a sua escolha revela-se pouco 
consistente, enquanto a segunda denuncia uma leitura algo errónea dos diversos elementos das 
personagens retratadas. 
O segundo grupo contempla um conjunto de respostas de sete alunos (7), que 
atendendo aos elementos relativos à personagem destacada e à existência de um judeu, 
consideraram que o princípio ideológico veiculado era o racismo e um aluno considerou ser o 
anti-semitismo. As justificações não tiveram em conta os elementos iconográficos do cartaz. Eis 
um exemplo: «É o racismo porque os arianos são superiores a todas as outras raças.» (Adriano) 




Os restantes alunos, que consideraram ser o racismo o princípio ideológico, nas suas 
justificações convocaram elementos iconográficos como a desproporcionalidade de tamanho 
entre as diversas figuras humanas representadas e ainda a dimensão colossal da suástica: 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o racismo porque eles ao representarem 
o símbolo tão grande é de dar a ideia de que eles são superiores.» (André) 
 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o racismo porque a raça ariana está 
representada grande e os outros trabalhadores que não são arianos estão 
representados pequenos porque para os nazis eram de raças inferiores.» (Rui) 
 
Considerando a diversidade de respostas, constata-se que a leitura deste cartaz foi de 
difícil interpretação, sendo uma possível causa a riqueza de elementos iconográficos que 
compõem o cartaz. Por outro lado, a compreensão dos princípios ideológicos é complexa, pois 
estes são de elevado grau de abstracção e os alunos demonstraram, mais uma vez, essa 
dificuldade, podendo ser aduzido o facto de os referidos princípios estarem muito inter-
relacionados, dificultando a sua discriminação. 
 
O 3º cartaz -“A Águia” foi alvo de seis questões.  
 
  
Legenda: «Acima de toda a liberdade 
individual permanece a liberdade da 
nossa Nação» ADOLF HITLER 
Slogan semanal do Partido Nazi – 13 a 19 de 
Agosto, 1939 
 
A 1ª questão pedia: “O que vês representado no cartaz?”. Esta questão, de natureza 
informativa, pressupõe uma leitura atenta da imagem. A imagem foi concebida de forma a criar 
duas leituras possíveis. Os alunos poderiam percepcionar os elementos soltos (águia, chapéu, 
rocha), ou fazer uma leitura do conjunto e conseguir ver o perfil de um trabalhador rural. 




Assim, oito alunos (8) visionaram dois elementos distintos e sem qualquer relação 
entre eles: 
«Eu vejo representado no cartaz uma águia debaixo de um grande chapéu.» (Andreia) 
 
«No cartaz está representada uma águia que está presa debaixo de um chapéu.» 
(Ilídia) 
 
Já dez alunos (10) percepcionaram para além das partes, conseguindo ver o cartaz 
como um todo:  
«No cartaz está representado um homem, que dá a entender que é um camponês, 
com uma cara de uma águia.» (Rui)  
 
«O que eu vejo representado no cartaz é um homem bem agasalhado, com um chapéu 
e a substituir a sua cara está uma águia.» (Paulo) 
 
Um aluno (1), para além de percepcionar os diferentes elementos e o conjunto que 
formam, tentou dar uma explicação para a composição: «No cartaz vejo representado uma águia 
(o estado) e um homem que necessita da águia para se completar (ela é a sua cabeça).» (J. 
Paulo). Esta resposta convoca os conhecimentos históricos, fazendo uma associação entre os 
elementos icónicos do cartaz e a simbologia do estado nazi.  
 
A 2ª questão era a seguinte: “Qual é a relação entre a legenda e a imagem 
representada no cartaz?”. Quatro (4) alunos forneceram respostas imprecisas ou tautológicas. 
Os restantes dividem-se pelos seguintes tipos: 
No primeiro, sete alunos (7) não compreendem a legenda inscrita no cartaz, não 
conseguindo estabelecer uma relação adequada com a imagem. Apesar da figura da águia poder 
despoletar uma série de interpretações livres, sustentadas por atribuições contemporâneas, a 
legenda foi ignorada ou mal interpretada: 
«A relação entre a legenda e a imagem representada no cartaz é que a águia é o 
símbolo da liberdade e a legenda diz que a liberdade acima de tudo.» (Alexandre) 
 
«A águia está presa no chapéu e precisa de sair de lá para voar, assim como o povo de 
uma nação também precisa de liberdade para ser feliz.» (Ilídia) 
 
«Ao olhar para esta imagem a primeira impressão que tenho é de uma águia, águia 
essa que representa a nação. Por isso posso comparar esta águia com o estado e 
posso dizer que se a águia é livre o estado também é! Posso também dizer que se as 




asas da águia estão representadas com tão grande dimensão é porque esta consegue 
voar até onde quiser, logo o estado também pode! Mas o factor mais importante para a 
Nação ter sido representada por uma águia é para nos demonstrar que a Nação é 
independente e superior a tudo e todos.» (Andrea) 
 
Esta última aluna fez associações entre cada elemento do cartaz e o estado nazi, 
associando especificamente a envergadura das asas à omnipresença do estado em todas as 
dimensões da vida dos cidadãos. Vislumbra-se alguma confusão entre nação e estado. A nação é 
um conceito sociológico. Constitui o conjunto de indivíduos ligados por uma comunhão de 
cultura e tradições. O estado é a nação organizada politicamente. Trata-se de uma instituição, 
uma entidade abstracta, dotada de poder de comando. A nação catalisa o sentir, o estado dirige 
e executa.  
No segundo, oito alunos (8) compreenderam a legenda estabelecendo uma relação 
efectiva entre a mesma e a imagem, logo percepcionaram a intenção da figuração escolhida, ou 
seja, o espírito que grassava na sociedade alemã dos anos 30: 
«Na imagem podemos ver que para o homem existir necessita da águia (o estado) e na 
legenda diz que a nação está acima, é mais importante que a liberdade individual. 
Para um indivíduo ser algo aos olhos da nação precisa de estar inserido nela.» (J. 
Paulo) 
 
«A relação entre a legenda e a imagem é que a liberdade da nação permanece acima 
da liberdade individual, por isso é que a águia está representada no local da cara do 
camponês porque a águia está a representar a nação.» (Isabel) 
 
«Na legenda está escrito que acima da liberdade individual permanece a liberdade da 
nação, e no cartaz a águia está na cabeça do camponês, está no topo do corpo, por 
isso é que acima da liberdade individual está a nação.» (Rui) 
 
Os alunos vêem no cartaz a negação do indivíduo enquanto ser autónomo, já que ele 
só tem existência (sentido) se inserido na Nação, representada pela águia. 
 
A 3ª questão era a seguinte: “Qual terá sido a razão que presidiu à escolha deste tipo 
de figuração?”. Oito alunos (8) atribuíram razões inapropriadas, revelando a não compreensão 
da legenda e da figuração escolhida. Transpuseram o conceito de liberdade actual para a época 
nazi, revelam a não convocação do contexto histórico específico que seria indispensável para 
compreender os elementos escolhidos pelo autor: 




«É que ele ao representar a águia também quer representar a liberdade e que um 
individuo deveria ter liberdade.» (André) 
 
«É que a águia anda sempre à procura de comer, anda sempre a controlar o que se 
passa em baixo na terra para poder atacar a sua presa.» (Paulo) 
 
O último aluno citado limitou-se a fazer a sua leitura objectiva da águia, partindo das 
suas características físicas não tendo em consideração o seu valor simbólico muito presente na 
história da Alemanha e muito particularmente no tempo histórico em estudo. Assim, não foi 
capaz de estabelecer relações entre a águia e o estado nazi, entre o significado do lugar onde a 
águia foi colocada no corpo humano (cabeça) como tradução gráfica da necessidade/intenção 
do estado nazi de controlar as mentes dos cidadãos. 
Um pouco mais próxima de uma interpretação adequada foi a resposta da Cristina: «A 
razão foi porque a águia controla tudo e permanece na sua liberdade.». Esta aluna partiu da 
imagem da águia, que através do seu voo controla um território, e da associação que dela se faz 
à liberdade de que usufrui. Foi pena não ter expandido estas concepções às intenções 
específicas deste cartaz. 
Dez alunos (10) compreenderam a simbologia escolhida pelo autor do cartaz, 
atribuindo-lhe vários significados: 
«A razão foi para mostrar que a nação tem de estar representada em cada indivíduo.» 
(Adriano) 
 
«A nação está acima de todos os indivíduos. O indivíduo não vale por si só, tem que 
pertencer à nação.» (Rita) 
 
«A razão que presidiu a este tipo de figuração é o facto de o individuo só existir quando 
associado à águia (nação), o que representa muito bem a legenda.» (J. Paulo) 
 
A necessidade de cada indivíduo transportar em si a nação alemã (nazi) está bem 
patente nestas respostas, daí poder-se inferir que os alunos entenderam a intenção do artista. 
Há ainda uma aluna que considera que o cartaz é um libelo ao poder do estado nazi 
que tudo enfrenta na senda de alcançar os seus objectivos, vendo nesta figuração (a águia) uma 
forma de mostrar à população alemã o seu poderio e a obstinação em prosseguir no caminho 
traçado: «A razão que presidiu à escolha deste tipo de figuração é demonstrar como o estado é 
superior e não há nada nem ninguém que o enfrente e uma nação poderosa enfrenta tudo o que 
é necessário para alcançar os seus objectivos.» (Andreia). 




Por fim, um aluno (1) atentou na figura retratada – o camponês - e atribuiu-lhe uma 
relevância económica, já que considera a agricultura como o sector que pode sustentar o 
sucesso do país: «Foi o facto de a agricultura ser importante para a nação que está na cabeça a 
comandar.» (Rui) 
 
Com uma intenção de focalizar a leitura dos alunos foi feita a 4ª questão que pedia: 
“O que representa a águia?”. Os alunos associam a águia à nação alemã (13) e ao estado (3). 
Estas associações pressupõem que os alunos conseguiram convocar os conhecimentos 
históricos necessários a uma correcta interpretação da figura. A mais frequente utilização da 
palavra “Nação” por parte dos alunos prende-se com o facto de ela estar inscrita na legenda do 
cartaz. 
Seis alunos (6) associam a águia ao controlo e ao domínio e ou a liberdade de uma 
forma indistinta: 
«A águia representa o controlo e a liberdade. Representa também o símbolo da nação 
alemã.» (Hélder) 
 
«A águia representa controlo, domínio e símbolo da nação.» (André) 
 
Devido à simbologia deste cartaz, considerou-se a seguinte questão: 5ª “Qual é a 
importância do indivíduo neste tipo de Estado?”  
Quatro alunos (4) não conseguiram percepcionar o papel do indivíduo num estado 
totalitário, dando respostas incoerentes e ou sem sentido: «Pode fazer e dizer tudo aquilo que 
quiser que não é recriminado, desde que não cometa crimes. (Ilídia). Esta aluna, devido a não 
ter conseguido interpretar correctamente a iconografia presente no cartaz e a sua simbologia, 
não conseguiu percepcionar, partindo do cartaz, a importância do indivíduo no estado nazi. 
A maioria dos alunos (14) reconheceram que o indivíduo não tinha qualquer 
importância num estado totalitário, mas não convocaram qualquer elemento da figura em 
análise para corroborar as suas respostas: 
«A importância não é nenhuma, uma vez que o indivíduo por si só não vale nada, só 
vale alguma coisa quando inserido no estado.» (Hélder) 
 
«A importância do indivíduo neste tipo de estado é que ele só vale alguma coisa 
quando está no estado, quando está sozinho não vale nada.» (Alexandre) 
 




Por fim, um aluno (1) compreendeu que o estado tem na sua base a nação, e que esta 
é o conjunto dos indivíduos. Mais reconhece que um estado como o nazi só seria forte se 
conseguisse agregar as vontades, ou se conseguisse moldar as vontades de acordo com os seus 
propósitos. Este aluno conseguiu ir para além das figuras expressas, contextualizando os 
conhecimentos históricos que lhe permitiram fazer uma interpretação mais adequada: «O 
indivíduo neste tipo de estado é a base deste mesmo. O estado para ser forte necessita de todo 
o apoio necessário e é claro que só com a ajuda do povo será tudo isso.» (J. Paulo). 
 
Como recorrente, foi feita uma 6ª questão que pedia: “Qual é o princípio ideológico 
subjacente ao cartaz? Justifica.”. Catorze alunos (14) associaram o cartaz ao desprezo pela 
liberdade individual. A justificação para as suas respostas foi a submissão dos interesses 
particulares aos interesses da nação, do estado (3); o reconhecimento dos indivíduos só existia 
se estivessem inseridos na nação (3); a noção de que a liberdade da nação era mais importante 
que a liberdade individual (3); o valor do indivíduo dependia da sua adesão às ideias do partido 
nazi /Estado. Eis dois exemplos: 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o desprezo pela liberdade individual, 
pois podemos ver que o estado só reconhece um indivíduo se estiver inserido no 
estado.» (J. Paulo) 
 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o desprezo pela liberdade individual 
porque um indivíduo só tinha valor junto ao estado, se não estivesse de acordo com o 
estado não valia nada.» (Rui) 
 
Três alunos (3) consideraram que o princípio veiculado pelo cartaz era o totalitarismo. 
Também aqui se verifica que os alunos convocaram conhecimentos históricos que lhes permitiu 
nomear este princípio ideológico, justificando adequadamente as suas respostas, evidenciam o 
inter-relacionamento existente entre os diversos princípios ideológicos, o que os torna 
permeáveis a outros princípios: «O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o totalitarismo 
porque há um controle total da sociedade pelo estado.» (Ângela). 
Um aluno (1) mencionou que o princípio ideológico presente era o ultranacionalismo: 
«Ultranacionalismo porque defende a Nação como o valor mais importante.» (Felipe). A sua 
justificação prendeu-se com a legenda do cartaz que alude à nação. 
Todos os princípios apontados pelos alunos foram justificados com aspectos gráficos 
presentes no cartaz, e ou convocando conhecimentos prévios históricos. Uma aluna (1) não 




referiu qualquer princípio, mas a sua resposta faz uma leitura adequada da simbologia da 
imagem dizendo que «O princípio ideológico subjacente ao cartaz é demonstrar o poder que a 
Nação nazi tem sobre toda a Alemanha, fazendo assim com que toda a população obedeça às 
suas ordens.» (Andreia). 
 
O 3º cartaz “O bonecreiro” foi também alvo de seis questões.  
 
  
Legenda: «O puxador de cordéis» 
«Trabalhadores ‘braçais’ e 
‘cerebrais’: votem no Bloco 
Popular»* 
 
Cartaz dos Anos 20 
 
 
Nota: A expressão „popular‟ neste cartaz é 
endereçada ao povo alemão enquanto 
raça distinta. Esta expressão Bloco 
Popular vai ser adoptada como nome de 
um partido que perfilha as mesmas ideias. 
 
 
A 1ª questão endereçada a este cartaz foi: “Quem está representado na personagem 
central? Como fizeste a sua identificação?”. Todos os alunos identificaram o judeu como a 
personagem central do cartaz. Relativamente ao modo como a identificaram, os alunos referiram 
ter sido através da estrela de David (12) ou pelo símbolo judeu (3) que a personagem traz 
pendurada no bolso do colete. Outros alunos referiram características físicas como a baixa 
estatura, a gordura, a fealdade e ainda a roupa que enverga que denuncia um estatuto social 
elevado, que os alunos consideraram típico dos judeus. Aludiram ainda ao aspecto traiçoeiro da 
personagem: 
«Um judeu pois é gordo e tem um aspecto traiçoeiro.» (Ilídia)  
 
«Empresário judeu. Fiz a sua identificação através da estrela de David, da roupa e da 
sua cara feia.» (Rita) 
 




Estas respostas indiciam a percepção que os alunos têm de que na sociedade alemã, 
após 1ª Guerra Mundial, foi difundida a ideia do judeu, por oposição ao alemão alto, loiro, de 
olhos azuis, bem constituído e com altos valores morais, como um homem feio, baixo, gordo, 
com cabelo encaracolado preto, olhos e pele escura, desleixado e de moralidade muito duvidosa. 
 
A 2ª questão foi a seguinte: “O vestuário que a personagem enverga é indicador de 
um tipo de estatuto social. Qual? Justifica.”. Partindo da análise do vestuário da personagem 
identificada anteriormente, os alunos respondem que esta pertence à burguesia (9), à classe 
média alta (3), a um alto estatuto (2), ou que estará ligado à vida empresarial (2). Todas estas 
respostas contemplam, no fundo, um mesmo estatuto social que poderíamos chamar de classe 
média e classe média-alta, apesar do uso de diversos termos. É de referir que houve três 
respostas incoerentes. 
Ao pedido de justificação da resposta obtivemos apenas um tipo de respostas já que 
quatro alunos (4) ignoraram o pedido, não oferecendo qualquer justificação. Os outros alunos 
justificaram fazendo referências a certos elementos gráficos presentes no cartaz: o vestuário que 
a personagem enverga (12); características físicas como a obesidade (4) ou ainda um ar de 
superioridade (1): 
«O vestuário que a personagem enverga indica-nos que é da classe média alta porque 
está bem vestido e vemos pela sua aparência física que não está magro o que significa 
que não passa fome.» (Rui) 
 
«Ele faz parte da burguesia porque, como se vê na figura, veste-se muito bem, com 
fato e a gravata e usa peças de ouro e vê-se que não é uma pessoa que passa fome.» 
(Hélder) 
 
Ambas as respostas justificam as suas escolhas relativas ao estatuto social com base 
na indumentária, nos acessórios de ouro que ostenta e no tipo físico que evidencia abundância 
de alimentos à sua disposição, por oposição aos que, à época, passavam fome. Há aqui uma 
clara tentativa de fazer vingar a ideia de que o judeu “explorava” o resto da população alemã 
que enfrentava dificuldades fruto do final da 1ª Guerra Mundial. Estas respostas indiciam que os 
alunos tiveram em consideração o momento histórico específico alemão. 
 
Como pergunta focalizada foi feita uma 3ª questão: “O que está representado em 
pano de fundo? O que simboliza?”. A primeira questão, de natureza informativa, não apresentou 




qualquer dificuldade para os alunos já que todos referiram que se tratava de fábricas ou 
indústrias. Relativamente à simbologia das mesmas obtivemos leituras diferenciadas. 
A primeira leitura inclui respostas de treze alunos (13) que se limitaram a fazer uma 
leitura literal, não estabelecendo qualquer relação entre a personagem identificada e as fábricas 
que se podem reconhecer no fundo da imagem. Limitaram-se a referir que traduzem uma 
actividade económica, ou tão-somente, o trabalho: 
«O que está representado no fundo é as fábricas. Simboliza as indústrias.» (Ângela) 
 
«O pano de fundo representa fábricas (indústrias). Simbolizam uma actividade 
económica do país.» (Rui) 
 
«Fábricas que simbolizam trabalho.» (Rita) 
 
Uma segunda leitura enquadra quatro alunos (4) que não estabeleceram uma relação 
entre o conteúdo da imagem e a sua simbologia, partindo para interpretações não plausíveis já 
que não convocaram conhecimentos históricos do tempo em estudo mas sim conhecimentos 
contemporâneos: 
«Em pano de fundo estão representadas indústrias, que simboliza o desenvolvimento 
que existiria se votassem no Bloco Popular.» (Paulo) 
 
«Em pano de fundo estão representadas umas fábricas que estão a deitar muito fumo 
e a poluir bastante o ambiente, o que quer dizer que a personagem central não quer 
saber do ambiente.» (Ilídia) 
 
«O que está representado em pano de fundo são fábricas. O seu significado é que a 
indústria está em funcionamento, as chaminés das fábricas estão a deitar fumo isso 
significa que a economia alemã está a andar para a frente que as pessoas que estão 
desempregadas vão arranjar emprego.» (Andreia) 
 
Por fim, dois alunos (2) fizeram uma leitura simbólica, elaborando suposições com 
base no cartaz que analisam e relacionando todos os aspectos do cartaz, o que lhes permitiu 
pressupor a intenção do autor: 
«O que está representado em pano de fundo são muitas fábricas, se estas forem do 
judeu simbolizam o poder deste mesmo sobre a economia alemã.» (J. Paulo) 
 
«Em pano de fundo estão fábricas que simbolizam o sector industrial que o homem 
estava a gerir.» (Octávio) 
 




Este último aluno relacionou a figura identificada como judeu com as fábricas que se 
encontram em pano de fundo, atribuindo-lhe a gerência das mesmas, o que revela 
relacionamento entre diversos elementos do cartaz. 
  
Continuando na demanda de perguntas focalizadas fez-se uma 4ª questão: “Aos pés 
da personagem central vemos uma multidão. Que representa?” 
Apenas três alunos (3) não perceberam o significado da multidão convocando 
conhecimentos históricos desenquadrados do cartaz. Eis um exemplo: «Essa multidão 
representada aos pés da personagem central estão a representar a população alemã que está 
toda reunida para ouvir aclamar, a pedir para votarem no Bloco Popular.» (Andreia). Esta aluna, 
apesar de ter atendido a alguns elementos iconográficos e à legenda, não fez um relacionamento 
apropriado dos diversos elementos constantes do cartaz, olvidando a personagem do judeu e da 
sua importância para a leitura significativa da multidão: 
Na resposta seguinte «A multidão que vemos aos pés da personagem central 
representa um campo de concentração dos judeus.» (Marco) ocorreu a convocação de 
conhecimentos históricos inadequados que o levou a interpretar erradamente quem compunha a 
tal multidão. O mesmo aconteceu com a Ângela que afirma: «A multidão representa as pessoas 
alemãs que são contra os judeus.».  
Doze alunos (12) aventam hipóteses explicativas para a multidão do cartaz, mas não 
fazem qualquer tipo de relacionamento entre a multidão e a personagem central, daí que surjam 
respostas deste tipo:  
«A multidão representa os trabalhadores das fábricas.» (André) 
 
«A multidão representa os trabalhadores das fábricas, os operários e os cientistas.» 
(Rita) 
 
Quatro alunos (4) relacionam os diversos elementos do cartaz (o judeu, a multidão e as 
indústrias) e criam hipóteses explicativas: 
«A multidão que vemos aos pés da personagem central são trabalhadores das fábricas 
(indústrias) dos judeus.» (Rui) 
 
«Aos pés da personagem central vemos uma multidão que representa os trabalhadores 
que estão a obedecer a essa personagem.» (Ilídia) 
 




«A multidão que está aos pés do judeu representa o poder deste mesmo sobre a 
sociedade alemã, pois os judeus normalmente eram muito ricos.» (J. Paulo) 
 
O Rui e a Ilídia consideram a multidão como os trabalhadores das fábricas 
pertencentes aos judeus, tendo a aluna Ilídia olhado aqueles como personagens obedientes. 
Será que a razão para esta leitura já teve em linha de conta os fios que saem da mão do judeu? 
O J. Paulo consegue ver a simbologia da desproporção de tamanho entre o judeu e a multidão, 
atribui-lhe relevância e significância. Percepciona a intenção do autor do cartaz ao representá-los 
daquela forma, com o objectivo de dar a entender o poder do judeu sobre a sociedade alemã. 
 
A 5ª questão colocava o seguinte pedido: “Da mão da personagem saem uma série de 
fios. Qual a simbologia presente?” 
Quinze alunos (15) referem que os fios que saem das mãos da personagem central 
simbolizam o controlo deste sobre os trabalhadores, quer braçais quer cerebrais. Outros alunos 
(2) referem que a multidão está a ser tratada como se fossem animais. Estes alunos vêem os 
fios que o judeu segura na mão como trelas que permitem controlar o movimento da multidão, 
aqui associada a animais: «Os fios representam o controlo do judeu sobre os trabalhadores 
cerebrais (cientistas) e dos operários.» (Rita). Outros alunos conseguem percepcionar a intenção 
que está por trás do cartaz, o intento de divulgar a ideia de que os judeus usam os alemães a 
seu belo prazer, com vista ao seu enriquecimento pessoal, controlando a sociedade alemã. O 
objectivo do cartaz será, pois, o de inflamar os alemães contra os judeus:  
«Da mão da personagem saem uma série de fios o que significa que ele está a tratar o 
povo alemão como “animais”, obrigando-os a fazer tudo o que ele quer.» (Ilídia) 
 
«Essa série de fios reforçam a ideia que o judeu tem um grande controlo na sociedade, 
no povo alemão.» (J. Paulo) 
 
O Hélder vê a personagem central apenas como o patrão dos trabalhadores das 
indústrias, que os controla devido ao facto de o ser: «As pessoas era como se fossem 
marionetas, comandadas pelo que está em cima. Representa o controlo que o patrão tinha sobre 
os trabalhadores.» (Hélder) 
 
Uma vez mais, e como questão final para cada cartaz, foi feita uma 6ª que pedia a 
seguinte resposta: “Qual o princípio ideológico subjacente ao cartaz? Justifica.” 




A maioria dos alunos (16) identificou o anti-semitismo como o princípio ideológico 
subjacente ao cartaz, havendo dois alunos (2) que referem o Corporativismo e um aluno (1) que 
não conseguiu identificar qualquer princípio ideológico. 
Três alunos (3) apontam o princípio correcto, mas a sua justificação não é a adequada 
e não convocam elementos do cartaz: 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o anti-semitismo porque os alemães não 
gostavam dos nazis.» (Alexandre) 
 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o anti-semitismo porque ele controla o 
povo.» (André) 
 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o Anti-semitismo porque levou à tentativa 
de extermínio do povo judaico.» (Ângela) 
 
Sete alunos (7) indicam princípios e justificações adequadas, convocando os 
conhecimentos históricos, mas não convocam elementos iconográficos do cartaz que 
corroborem a sua resposta. 
«O anti-semitismo porque eles estão a considerar o judeu perigoso, como consideram 
a raça judaica.» (Octávio) 
 
«O princípio ideológico é o anti-semitismo porque os nazis achavam-se uma raça 
superior. Perseguiam os judeus e oprimiam-nos.» (Cristina) 
 
Três alunos (3) consideram o princípio ideológico adequado e convocam dados do cartaz 
e da legenda para corroborar a escolha relativa ao princípio ideológico: 
«O princípio ideológico subjacente ao cartaz é o anti-semitismo pois no cartaz podemos 
ver que os nazis, de certa forma, não gostam dos judeus e querem inferiorizá-los (isto 
apoia-se também com a legenda).» (J. Paulo) 
 
«É o anti-semitismo que está subjacente ao cartaz porque o judeu está representado 
grande e a liderar os outros alemães, por isso é que os alemães não gostam deles e 
querem que acabem.» (Rui) 
 
«Anti-semitismo. O cartaz está contra os judeus, porque o judeu está representado 
como um monstro feio, gordo e ladrão.» (Rita) 
 
Um dos alunos (1) indicou um princípio ideológico não apropriado ao cartaz em 
análise, justificando, no entanto, a escolha adequadamente de acordo com a iconografia do 




cartaz mas ignorando a legenda: «É o corporativismo porque o estado quer que os patrões 
tenham os seus operários controlados» (Adriano). 
Por fim, é de salientar que de um modo geral os alunos não demonstraram muita 














Neste momento final é nossa intenção reflectir acerca dos resultados obtidos, assim 
como sobre as suas limitações e principais dificuldades. 
O nosso estudo foi desenhado com dois objectivos: o investigativo, e o educacional que 
se concretizou na sala de aula, e que consistiu na construção do conhecimento através da 
interpretação de fontes e comunicação em História. Este exercício constituiu, ainda, um 
elemento de avaliação dos alunos à área curricular de História.  
 
A questão de investigação a que pretendíamos encontrar respostas é a seguinte: 
 
 - Que estratégias cognitivas os alunos mobilizam para o reconhecimento do 
cartaz como instrumento de propaganda ideológica? 
 
Pretendíamos compreender, partindo da análise das respostas dos alunos às nossas 
questões, a forma como os alunos entendem as fontes iconográficas, que tipos de relações 
estabelecem entre os elementos gráficos, a simbologia, a intenção do artista e a 
contextualização no momento histórico específico. 
 
 
1 - A interpretação visual dos cartazes 
 
O primeiro cartaz “Trabalhador da construção civil” foi alvo de quatro perguntas. 
As três primeiras pretendiam desmontar a iconografia do cartaz. A última pretendia ser a síntese 





alunos conseguiram ler todos os elementos icónicos requeridos nas questões, ainda que por 




Interpretação visual do cartaz “Trabalhador da construção civil” (T.Als=19) 
 Interpretação literal Leitura dos elementos 
simbólicos 
Percepção da 
intencionalidade do autor 
do cartaz 
1- O que se encontra a fazer o indivíduo 
representado? Relaciona com a frase 







2- O que se encontra representado em 2º 











4- Qual é o princípio ideológico 















Nas duas primeiras questões, em que se desmontam os planos do cartaz, os alunos 
identificaram correctamente os elementos icónicos aí presentes, assim como conseguiram fazer 
o relacionamento com a legenda, revelando a capacidade de relacionar o texto verbal e o texto 
visual. Aquando do pedido de explicação da simbologia dos elementos presentes no cartaz, 
todos os alunos conseguiram percepcionar de alguma forma a sua simbologia, inserindo as 
actividades presentes na época em estudo. Ele foi compreendido pelos alunos, já que o 
associaram ao apelo patriótico dos nazis com vista à criação de um estado completamente 
autónomo das nações estrangeiras. A quase totalidade dos alunos viu no cartaz um apelo ao 
nacionalismo e um aluno um apelo ao imperialismo. Quando se tratou de justificar o princípio 
ideológico escolhido, todos os alunos justificaram as suas opções adequadamente, o que 
pressupõe a compreensão do princípio ideológico seleccionado, fazendo recurso ao grafismo e à 
simbologia dos elementos do cartaz. Este revelou-se, quanto às escolhas gráficas do seu autor, 
de fácil interpretação, tendo os elementos gráficos simbólicos sido adequadamente entendidos 
pelos alunos. Refira-se que, na análise deste cartaz, não houve qualquer resposta que fosse 





Foi possível verificar (V. Gráfico 9) que cerca de 41% das respostas dos alunos indiciam 
uma leitura adequada do desenho do cartaz, a percepção da sua simbologia e o descortinar, 
através do traço do artista, a intencionalidade do cartaz. Cerca de 35% das respostas dos alunos 
evidenciam uma leitura que teve em conta os simbolismos presentes no desenho. Somente 24% 
das respostas se limitam a ler o desenho de forma literal, não atingindo o simbólico. 
 
Gráfico 9 




No que concerne ao segundo cartaz “Homem Novo alemão”, de traço bastante 
semelhante ao do primeiro cartaz, mas com uma ampla riqueza iconográfica e com vasto 
recurso a elementos simbólicos, a sua leitura não foi tão eficaz (V. Quadro 2). Devido a esta 
profusão, foi alvo de nove questões que, como anteriormente, se destinavam a focalizar o olhar 
dos alunos para todos os planos e figuras existentes. De salientar, ainda, que este cartaz inclui 
pormenores que não foram possíveis de interpretação, nomeadamente o livro ou jornal no bolso 








Interpretação visual do cartaz “Homem Novo alemão” (T.Als=19) 
 Leitura errada, 
incoerente 







de do autor do 
cartaz 
1- Quem representa o indivíduo 
destacado no cartaz? Por que razão 















3- Algum será representativo dos 








4- Que tipo de atitudes demonstram 
os homenzinhos? 
    
19 
 
5- Qual terá sido a intenção do autor 








6- O que vês representado em 2º 









7- Qual é o símbolo representado 
em 3º plano? O que representa? 
 
1 




8- A dimensão do símbolo pretende 
passar alguma mensagem? Qual? 
 
1 
    
18 
9- Qual é o princípio ideológico 

























No que se refere aos elementos humanos presentes no cartaz, a quase totalidade dos 
alunos da turma fizeram uma leitura adequada do indivíduo destacado, ainda que por vezes 
literal. No entanto, refira-se que dois terços dos alunos conseguiram fazer a leitura simbólica do 
trabalhador alemão de raça ariana, o que denota uma leitura atenta ao traço do artista e à 
convocação de conhecimento histórico previamente estudado. Já a leitura dos „homenzinhos‟ 
que se encontram no plano inferior, nem sempre foi descodificada de forma adequada pelos 
alunos, devido, possivelmente, à riqueza de pormenores carregados de simbologia. Cinco alunos 
fizeram uma associação errada com o título do cartaz, gerando uma interpretação também 
inadequada. Os restantes alunos convocaram elementos do cartaz para sustentar a sua 
identificação, mas de um modo um pouco aleatório, devendo-se provavelmente ao não 





alunos o identificaram referindo a postura, os traços físicos e a indumentária, e sendo entendida 
a intenção de construir uma sua representação como um ser grotesco, mesquinho e 
maledicente. Quando pedida a interpretação das atitudes dos „homenzinhos‟, os alunos 
atenderam ao traço do artista, tendo em conta os diversos tipos de posturas que adjectivaram de 
«revoltada», «descontente», «contestatária», «furiosa», «amedrontada», etc. Verificou-se alguma 
dificuldade no entendimento da intencionalidade do autor, seja porque os alunos não fizeram 
uma associação adequada entre o título do cartaz e as personagens, e ou porque atenderam 
apenas a certas figuras e relegando ou olvidando as restantes. Apenas cinco alunos conseguiram 
compreender as escolhas gráficas do autor do cartaz com vista a transmitir a mensagem de uma 
real superioridade dos arianos face às outras personagens. A simbologia da cidade em 
construção não foi entendida ou apenas interpretada de uma forma literal, sendo em pequeno 
número os que estabeleceram uma relação entre esta e a economia alemã, que como a cidade, 
devia ser objecto de „construção‟. Como era de algum modo esperado, a suástica foi identificada 
por todos, menos um aluno. A intencionalidade subjacente à dimensão da suástica e a sua 
colocação num plano dominante foi compreendida em geral por todos os alunos como uma 
mensagem de autoridade, poder e força supremos do nazismo e associada aos homens arianos 
que se encontram por trás do crescimento económico visível na cidade em construção. Por fim, 
a maioria dos alunos não conseguiu fazer uma interpretação unificadora do cartaz, o que fez 
com que a indicação do princípio ideológico apresentasse os resultados seguintes: um aluno não 
conseguiu indicar algum, seis alunos fizeram leituras erróneas, e apenas dois alunos referiram o 
racismo, baseando-se em elementos gráficos que pudessem corroborar a sua escolha. Os 
restantes dividiram-se, tendo em conta a simbologia dos elementos icónicos patentes no cartaz e 



















Devido à profusão de personagens, símbolos e mensagens este cartaz mostrou-se 
muito complexo para os alunos,. Os conteúdos das figuras, os seus adereços, as suas posturas, 
os símbolos e a mensagem verbal constante da legenda do cartaz não foram de fácil 
interpretação. No entanto, é de realçar que 33% das respostas dos alunos são indicativas da 
percepção dos elementos simbólicos isolados, mas não a imagem como um todo. Já no que diz 




O terceiro cartaz “A Águia” foi alvo de seis questões, seguindo a mesma lógica de 
questionamento dos cartazes anteriores. Trata-se de um cartaz com um grafismo diferente e 
bastante mais estilizado que os anteriores. A maior parte dos alunos conseguiu fazer a leitura 
simbólica dos elementos da imagem, mas somente um aluno tentou explicar as escolhas 








Interpretação visual do cartaz “A Águia” (T.Als=19) 










e do autor do 
cartaz 









2- Qual é a relação entre a legenda e a 








3- Qual terá sido a razão que presidiu a este 






4- O que representa a águia? 
 
 
    
19 









6- Qual é o princípio ideológico subjacente ao 
cartaz? Justifica. 
 
    
19 
 











Esta multiplicidade de elementos poderá explicar a falta de compreensão das razões 
que levaram o autor do cartaz àquele tipo de figuração. Quanto à relação pedida entre a legenda 
e a imagem, alguns alunos responderam de forma imprecisa ou tautológica o que indicia que 
não estabeleceram uma relação entre a legenda e a imagem e que a figuração escolhida foi 
apenas parcelarmente interpretada. As restantes respostas dividiram-se, de forma quase 
equitativa, entre alunos que fizeram interpretações literais dos elementos das figuras, e os que 
revelaram a compreensão das escolhas do autor do cartaz, relacionando o traço do artista com a 
legenda que está na base da figura representada, e explicando de forma consistente a 
simbologia nele patente. A simbologia da águia foi entendida por todos os alunos associando-a a 
palavras como, o estado, a nação, o domínio e o controle, e reconhecendo-a como símbolo da 
nação/estado alemão. Quanto à importância do indivíduo neste tipo de estado, quatro alunos 
não conseguiram descortiná-la. Relativamente ao princípio ideológico que subjaz ao cartaz, 
foram referidos princípios díspares, mas todos justificados com aspectos gráficos parcelares do 
cartaz. Só um aluno aludiu à legenda, o que indicia a relegação do texto escrito para um plano 





que poderá ter estado na origem de uma leitura final mais adequada e sustentada em elementos 
icónicos. 
Na leitura deste cartaz (v. Gráfico 11) verificámos que 9% das respostas dos alunos 
indicia leituras inadequadas ou tautológicas, o que poderá ser explicado pela primeira 
impressão, algo ambígua, provocada pela imagem que permite duas leituras. No entanto, 52% 
das respostas dos alunos indicam, para além da leitura adequada dos elementos simbólicos, o 
entendimento das escolhas gráficas do seu autor, ou seja do propósito do cartaz. De salientar 
também que 21% das respostas tiveram em conta a simbologia do traço do artista. 
 
Gráfico 11 




O último cartaz “O Bonecreiro” foi alvo de seis questões, as primeiras cinco 
ajudavam a desmontar a iconografia e a última pretendia ser a súmula da leitura do cartaz, 
estratégia seguida nos quatro cartazes que constaram do nosso instrumento de recolha de 







Interpretação visual do cartaz “O Bonecreiro” (T.Als=19) 
 Leitura 
incoerente 







do autor do 
cartaz 
1- Quem está representado na 
personagem central? Como fizeste a 
sua identificação? 
     
19 
2- O vestuário que a personagem 
enverga é indicador de um tipo de 





   
12 
3- O que está representado em pano 
de fundo? O que simboliza? 







4- Aos pés da personagem central 
vemos uma multidão. Que 
representa? 






5- Da mão da personagem central 










6- Qual é o princípio ideológico 
























O questionamento iniciou-se com a identificação da personagem central que não 
suscitou qualquer dúvida: um judeu. Quando lhes foi solicitada a forma como ela foi feita, os 
alunos aludiram a estrela de David, as características físicas bastante semelhantes às 
encontradas no judeu identificado no 2º cartaz, ou ao traje que veste. Os elementos simbólicos 
foram adequadamente interpretados, e reconhece-se que os alunos entenderam que o autor do 
cartaz, ao desenhar a figura do judeu, o traçou com características físicas grotescas, 
características que o nazismo pretendia atribuir a este povo. A associação do judeu a um 
determinado estatuto social, “os ricos”, foi entendida como estratégia de acicatar os alemães 
contra a sua „pretensa opulência‟. Para esta atribuição social, um grande número de alunos 
(doze) referiram-se aos elementos gráficos visíveis: as vestes, as jóias e o perfil físico e postura. 
O plano de fundo do cartaz, onde estão representadas as indústrias „pesadas‟, foi lida de uma 
forma literal pela maioria dos alunos. Somente dois alunos conseguiram pressupor que a 
intenção do artista ao desenhar as indústrias ao fundo era a de atribuir a sua posse e controle ao 
judeu opulento, relacionando assim os dois elementos traçados no cartaz, revelando atenção e 





personagem central, apenas três alunos fizeram uma leitura literal, considerando-a ser 
simplesmente a população alemã que se mostra revoltada com o judeu, apesar dessa revolta 
não ser perceptível nos rostos. A grande maioria dos alunos identificou a multidão como 
trabalhadores das indústrias não estabelecendo, no entanto, a sua relação com a personagem 
central. Somente quatro alunos relacionaram todos os elementos do cartaz (judeu, multidão, 
indústrias) e assim conseguiram percepcionar a intencionalidade do cartaz. No que diz respeito à 
simbologia dos fios que saem das mãos do „bonecreiro‟, quinze dos dezanove alunos utilizam a 
palavra «controle», o que indicia a compreensão da função dos fios que lhe saem da mão, uns 
vendo-os como uma espécie de trela comparando a multidão a animais, e outros que vêem a 
multidão como marionetas nas mãos do industrial judeu. Apenas seis alunos entendem toda a 
simbologia, transpondo-a para a intenção da propaganda nazi querer passar a ideia que a 
sociedade /poderio económico alemão se encontra controlada e explorada pelos judeus. Por fim, 
o princípio ideológico nazi que a maioria dos alunos (dezasseis) associou a este cartaz foi o anti-
semitismo. No entanto, treze destes alunos não convocaram quaisquer elementos iconográficos 
do cartaz para sustentar as suas opções, e seis alunos convocaram a personagem central, a 
multidão, os fios e as indústrias, revelando que estabeleceram entre eles uma relação 
interpretativa que gerou a escolha do princípio e as razões das escolhas gráficas do autor do 
cartaz. 
Nas respostas à leitura deste cartaz (V. Gráfico 12) constatámos que 6% das respostas 
são incoerentes e idêntica percentagem encontra-se por justificar. Do total de 118 respostas 
analisadas 43% das mesmas indiciam a percepção da intencionalidade do cartaz através das 
escolhas simbólicas efectuadas pelo autor do mesmo, 22% das respostas obtidas contêm 











Como síntese do tipo de interpretação visual dos cartazes (V. Gráfico 13) feita pelos 
alunos, verificámos que o cartaz que se mostrou de leitura mais acessível foi o “Trabalhador da 
construção civil” que não obteve qualquer resposta errada, incoerente ou tautológica, assim 
como todas as perguntas foram respondidas pelos alunos. A razão deste facto poderá relacionar-
se com a estética do cartaz e com a mensagem unívoca. O cartaz que apresentou mais 
dificuldades e mesmo a presença de respostas erróneas e incoerentes (12%) foi o segundo. No 
que diz respeito à percepção da intencionalidade do autor do cartaz através das escolhas 
gráficas, verificámos que metade dos alunos conseguiu compreender a intenção dos autores dos 
cartazes, logo as suas escolhas simbólicas. Quanto à percepção do simbolismo patente nos 
cartazes, verificamos que os alunos tiveram dificuldade na leitura simbólica dos cartazes “A 
Águia” e “O Bonecreiro”, o primeiro por razões óbvias pois a sua estética condicionou a leitura 
do todo que constitui a imagem. Verificamos idêntica percentagem de leituras literais nos 
cartazes “Trabalhador de construção civil” e “O Bonecreiro”. No primeiro os alunos só viram 
algum simbolismo na construção do muro, e no segundo limitam-se a ver o segundo e o terceiro 
plano de forma literal. Em “O Bonecreiro” os alunos não conseguiram estabelecer relações entre 
as indústrias ao fundo e a personagem do judeu e não recorreram aos elementos gráficos para 
justificar o princípio ideológico em que inseriram o cartaz. Se analisarmos o total global, 
constatamos que 18% das respostas dos alunos não passam da interpretação literal, 28% 





objectivo dos cartazes que se encontram a analisar, revelando atenção ao traço do artista e às 
suas escolhas gráficas, percepcionando de algum modo a mensagem veiculada. 
 
Gráfico 13 




2 - A convocação do conhecimento histórico  
 
Após a síntese anteriormente apresentada sobre a interpretação visual dos cartazes, 
veremos se é manifesta a presença e ou a ausência de conhecimentos históricos aprendidos nas 
respostas dos alunos, com vista à sua sustentação.  
 
No cartaz “Trabalhador da construção civil” (V. Quadro 5) verificámos que as 
respostas dos alunos revelam uma tendência para a mobilização de conhecimentos históricos 
feita de forma breve e fragmentada. Somente dois alunos integram a mensagem do cartaz no 
momento histórico específico alemão, contextualizando-o adequadamente, no que diz respeito à 







O conhecimento histórico - Cartaz “Trabalhador da construção civil” (T.Als=19) 







1- O que se encontra a fazer o indivíduo 
representado? Relaciona com a frase 







2- O que se encontra representado em 2º 














4- Qual é o princípio ideológico 



















Quando lhes é solicitado a representatividade das actividades constantes do cartaz, 
unicamente cinco alunos recorrem a informação sobre a Alemanha nazi. Quando se tratou de 
eleger um princípio ideológico e apresentar uma justificação, cerca de metade dos alunos não 
convocaram para tal conhecimentos históricos, seis fizeram-no de forma sumária e segmentada 
e apenas quatro alunos o fizeram convenientemente, com argumentos oriundos dos seus 
conhecimentos históricos acerca do período em questão. Vejamos a distribuição das perguntas 
no gráfico seguinte (V. Gráfico 14).  
 
Gráfico 14 







Do total das respostas às perguntas formuladas a este cartaz verificámos que 38% das 
respostas dos alunos não recorreram a qualquer tipo de conhecimento histórico, tendo-se 
limitado a interpretar o cartaz com base nos elementos constantes no mesmo. É de salientar, no 
entanto, que 45% das respostas revelam a mobilização de alguma informação histórica, ainda 
que de forma breve e fraccionada. Somente 17% das respostas revelam um recurso adequado e 
consistente aos conhecimentos históricos sobre a época a que reporta o cartaz analisado. 
 
No que concerne ao segundo cartaz “Homem Novo alemão”, é de recordar que 
este foi de difícil leitura e síntese (v. Quadro 6). 
 
Quadro 6 














1- Quem representa o indivíduo 
destacado no cartaz? Por que razão 















3- Algum será representativo dos 
judeus? Se sim, qual? O que te levou 
a identificá-lo? 




4- Que tipo de atitudes demonstram 
os homenzinhos? 
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5- Qual terá sido a intenção do autor 










6- O que vês representado em 2º 










7- Qual é o símbolo representado 








8- A dimensão do símbolo pretende 








9- Qual é o princípio ideológico 





















De um modo geral, os alunos recorrem a alguma informação histórica para 
contextualizar o cartaz: a Alemanha nazi e racista que via os arianos como raça pura e superior a 





identifique como judeu numa Alemanha anti-semita dominada pelos nazis, sendo visível nas 
suas respostas o relacionamento entre o ambiente que se vivenciava na Alemanha de então, e 
as opções do artista aquando do desenho desta personagem. Quanto aos „homenzinhos‟ visíveis 
no cartaz, as respostas dos alunos só brevemente foram sustentadas por conhecimentos 
históricos. Mesmo referenciando de forma sucinta as ideias racistas que vigoravam na Alemanha 
dos anos 30, verificámos que, de uma forma geral, os alunos limitam-se a privilegiar a leitura 
dos elementos visuais que dele constam. Unicamente cinco alunos integram a leitura dos 
elementos visuais num quadro mais amplo: uma Alemanha nazi, que pretendia a construção de 
uma „Nova Alemanha Ariana‟ mais poderosa com vista à criação de um império. A suástica foi 
reconhecida por muitos alunos associando-a facilmente ao nazismo, mas apenas três alunos 
realçam o seu papel na propaganda do período em foco. Esta compreensão foi confirmada 
quando interpretaram a dimensão excessiva da suástica representada no terceiro plano no 
cartaz, como uma forma de afirmação dos nazis, numa tentativa de amedrontamento dos não 
nazis/não arianos, e ou realçando a sua presença absoluta no quotidiano das populações. Na 
atribuição de um princípio ideológico ao cartaz, os alunos justificam-no adequadamente com 
base nos elementos gráficos do cartaz, fazendo a síntese de todos os elementos, personagens, 











Da análise das respostas dos alunos a este segundo cartaz, fica bem claro que os 
alunos não mobilizaram o conhecimento histórico de forma eficaz e sustentada, que pode ser 
explicada pela exigência de análise dos diversos elementos gráficos, limitando a sua 
disponibilidade para uma abordagem mais integradora e historicamente sustentada. Cremos, 
que, caso os alunos tivessem integrado os seus conhecimentos históricos sobre o período em 
estudo, a interpretação dos elementos gráficos carregados de simbolismo poderia ter sido 
ultrapassada sem tantas dificuldades. Somente 22% das respostas fazem um enquadramento 
histórico sustentado, o que é claramente insuficiente para uma percepção clara do conteúdo 
ideológico do cartaz. 
 
 
O cartaz “A Águia” foi alvo de seis perguntas. A descrição do cartaz limitou-se aos 
elementos nele presentes, havendo apenas um aluno que convocou informação histórica, mas 
mesmo assim de forma breve (V. Quadro 7). 
 
Quadro 7 
O conhecimento histórico - Cartaz “A Águia” (T.Als=19) 
 Imprecisa / 


















2- Qual é a relação entre a legenda e 








3- Qual terá sido a razão que 






4- O que representa a águia? 
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5- Qual é a importância do indivíduo 








6- Qual é o princípio ideológico 


















Quando foi pedido o estabelecimento de uma relação entre a legenda e a imagem, 
foram poucos os alunos que convocaram conhecimentos históricos, e apenas quando aludiam 





da negação da individualidade e do sacrifício supremo em prol da Nação alemã. Ao pedido de 
explicação da figuração escolhida pelo artista, as respostas dividiram-se entre respostas sem 
qualquer contextualização histórica e com a convocação de breves informações. A águia foi 
indicada como símbolo da Nação alemã, e constituindo-se como mais um outro ícone 
omnipresente na Alemanha nazi (a suástica), informação que denuncia algum conhecimento 
histórico. Relativamente à importância do indivíduo no estado nazi, verificámos que os alunos 
convocaram de uma forma breve conhecimentos históricos para responder à questão, mas 
apenas um aluno desenvolveu uma explicação mais elaborada sobre o papel „diminuto‟ dos 
indivíduos naquele estado de cariz totalitário. Quando se tratou de encontrar um princípio 
ideológico que resumisse a mensagem do cartaz, constatámos que a maioria dos alunos foi bem 
sucedido a justificá-lo com conhecimentos históricos, falando da prevalência dos interesses do 
estado sobre os dos indivíduos. 
Neste cartaz, os alunos mobilizaram mais conhecimentos históricos do que com os 
cartazes anteriores (V. Gráfico 16). 
 
Gráfico 16 
O conhecimento histórico - Cartaz “A Águia” 
 
 
Nas respostas obtidas, 45% têm em conta o contexto histórico da Alemanha nas 
vésperas da 2ª Guerra Mundial, o ambiente social que se vivia, as exigências políticas 
reclamadas de todos os cidadãos com vista ao fortalecimento do poder do estado nazi. Estes 





questionário. No entanto, 35% das respostas apresentam justificações sem convocação de 
qualquer informação histórica, tendo-se limitado à informação constante do cartaz. 
 
 
Também o último cartaz “O Bonecreiro” mereceu seis questões, seguindo a mesma 
lógica dos cartazes anteriores. A primeira pedia a identificação da personagem central, 
verificando-se que todos os alunos evidenciaram não apenas os traços do rosto, o tipo físico, ou 
os símbolos, como atenderam ao contexto histórico que tendia a caracterizar de forma grotesca 
e abastada todos os judeus (V. Quadro 8). 
 
Quadro 8 













1- Quem está representado na 
personagem central? Como fizeste 
a sua identificação? 
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2- O vestuário que a personagem 
enverga é indicador de um tipo de 





   
12 
3- O que está representado em 
pano de fundo? O que simboliza? 
 




4- Aos pés da personagem central 
vemos uma multidão. Que 
representa? 






5- Da mão da personagem central 












6- Qual é o princípio ideológico 
























Para justificar o estatuto social que a personagem central personifica, a maioria dos 
alunos recorreu aos seus conhecimentos históricos para caracterizar o vestuário usado à época 
pela classe média e média-alta, ou ainda à representação generalizada que atravessava a 
sociedade alemã de que o judeu era “sempre endinheirado”. O mesmo suporte histórico é feito 
quando falam da importância das indústrias na economia alemã, mas onde somente dois alunos 
fazem uma contextualização histórica ampla. Os restantes não cruzam esta situação com a 
personagem central, o judeu, o mesmo acontecendo com a interpretação da multidão, referindo-





personagem central é entendida com apoio de informação histórica, mesmo que não 
explicitamente centrada no tempo passado. Por fim, a grande maioria dos alunos, para justificar 
a atribuição de um princípio ideológico, aludiu a conhecimentos históricos. O anti-semitismo 
nazi, mote de tantas produções cinematográficas, documentários e jogos interactivos, é um 
assunto que os alunos (re)conhecem, permitindo a convocação de informação que sustente a 
sua escolha. 
Em termos de mobilização de conhecimento histórico comprovamos que o cartaz “O 
Bonecreiro”, (V. Gráfico 17), que versava o anti-semitismo emergente na Alemanha dos anos 20 
e que foi magistralmente aproveitado por Hitler para atingir o poder político, foi entendido pela 
grande maioria dos alunos, que não tiveram dificuldade em perceber a mensagem imediata. Das 
respostas obtidas, 57% das mesmas estão sustentadas com base no conhecimento histórico dos 
alunos, que se serviram do mesmo para argumentar as suas interpretações. Este cartaz foi 
aquele onde os alunos mais mobilizaram o seu conhecimento histórico. 
 
Gráfico 17 




Como feito anteriormente, então versando a interpretação visual dos cartazes, é 
possível fazer uma breve síntese sobre a presença e a ausência de convocação de 
conhecimentos históricos. Verificámos que a sua presença foi subindo de frequência ao longo da 





Ela começa apenas com 17% no primeiro cartaz, subindo para 22% no segundo, para 
45% no terceiro e atingindo 58% no quarto cartaz. Este crescendo suscita-nos algumas 
perguntas: Será que o facto de terem realizado quatro vezes a mesma tarefa, gerou um certo 
desenvolvimento de competências adstritas à escrita de explicações, e /ou a tomada de 
consciência da necessidade de explicitar explicações? Será que a diversidade do tipo de 
iconografia dos cartazes provocou nos alunos a necessidade de justificar as suas escolhas com 
informação histórica? Será que certos cartazes, pelo tipo de símbolos presentes, despoletaram 




Conhecimento histórico mobilizado na compreensão de todos os cartazes 
 
 
É relevante salientar que somente 2% do total das respostas não obtiveram justificação, 
e a sua maioria é relativa aos princípios ideológicos escolhidos. Muitos desses princípios são de 
elevado grau de abstracção, e não facilmente compreendidos pelos alunos. Tal deu azo a 
alguma confusão, especialmente quando se tratou de os aplicar a cartazes, onde a linguagem 
prevalecente é visual, mais difícil de interpretar e sintetizar, visando de seguida encontrar 
correspondência numa possível definição verbal escrita. Esta situação verificou-se especialmente 
no cartaz “Trabalhador da Construção civil”, e no “Bonecreiro”. Convém referir que parte desta 





dificuldades de leitura e de escrita. A mesma explicação pode ser feita aos 6% de respostas, que 
foram consideradas erradas, incoerentes, tautológicas ou sem sentido.  
Este gráfico diz-nos também que somente 32% das respostas não revelam recurso ao 
saber histórico, restringindo-se apenas à leitura dos elementos gráficos dos cartazes e ou aos 
seus conhecimentos idiossincráticos, e que cerca de 25% recorre a conhecimentos históricos 
mas de forma breve e fragmentada. No entanto, se somarmos as respostas em que os alunos 
contextualizaram os cartazes de forma adequada e sustentada no momento histórico específico 
da Alemanha dos anos 20 e 30, e aquelas onde a contextualização foi breve e fragmentada, 
podemos ousar dizer que um pouco mais de metade dos alunos conseguiram „ler‟ e „interpretar‟ 
e „contextualizar‟ os cartazes, mas sempre constrangidos pelas suas sérias dificuldades no 
domínio da escrita. Os alunos responderam de forma breve, onde as frases são frequentemente 
gramaticalmente confusas. Limitam-se, pois, a escrever o mínimo indispensável, sentindo como 






3 - Padrões de interpretação 
 
Uma das nossas intenções era, com base nos dados recolhidos e na sua análise, 
construir padrões de literacia visual histórica no que diz respeito especificamente aos cartazes 
políticos. Reconhece-se como necessário desenvolver outros estudos que possam consolidar os 
indicadores propostos, mesmo que estes tenham já integrado algumas contribuições de 
investigadores abordados no capítulo 1.  
Eis, pois, os padrões provisórios que nasceram de ambas as fontes: 
 
1. Leitura e interpretação incipiente e errónea: Os alunos não conseguem ler e 
interpretar a simbologia patente no cartaz. Quando existente, não consideram a legenda ou 
fazem-no de forma inadequada. Não relacionam, ou fazem-no inadequadamente, os diversos 
elementos gráficos e/ou personagens constantes do cartaz. Não interpretam adequadamente a 
intenção do autor e ou cliente que encomendou o cartaz, já que não têm ou não convocam 
informação histórica que a possa esclarecer ou sustentar. 
 
2. Leitura e interpretação literal, fragmentada e contextualizada no 
presente: Os alunos reconhecem os sujeitos e as acções presentes no cartaz, não cobrindo 
todos os elementos que são ou podem ser relevantes para a sua interpretação. Fazem uma 
interpretação literal dos elementos gráficos mais explícitos e familiares, não considerando as 
estratégias gráficas como, exagero, ironia, analogia, estereótipos, palavras-chave (legenda), 
frequentes na criação deste tipo de texto visual, daí que a sua leitura seja ainda fragmentada e 
focando apenas os elementos mais explícitos. Não interpretam, ou fazem-no erradamente, os 
motivos dos sujeitos/instituições e ou do autor do cartaz. Os alunos não convocam o contexto 
histórico de produção e divulgação do cartaz, preferindo evocar seus valores e crenças.  
 
3. Leitura e interpretação tendencialmente fundamentada e 
contextualizada historicamente: Os alunos reconhecem algumas características /elementos 
gráficos /símbolos do cartaz, sendo já capazes de reconhecer a relevância de alguns face a 





os símbolos, o exagero, a ironia, a analogia, e as legendas /palavras-chave, tendencialmente de 
uma forma mais coerente e aprofundada. Os alunos tendem a reconhecer e compreender os 
símbolos como representações de ideias ou conceitos adstritos a uma dada matriz cultural, e o 
uso do exagero de certas características das pessoas e ou dos objectos como forma de defender 
ou sublinhar uma certa ideia ou sentimento. Os alunos tendem a reconhecer a presença de 
analogias que permitem relações ou sublinhar características semelhantes em pessoas/objectos 
de natureza diferente, ou fazendo associações entre temas ou situações complexas com outras 
mais familiares, e a presença da ironia através da qual se diz o contrário do que se quer dizer, e 
que é usada para ressaltar e ou criar certos efeitos humorísticos. Há uma manifesta partilha de 
conhecimentos históricos que possam sustentar a sua leitura e interpretação, nomeadamente 
quanto aos motivos dos sujeitos/instituições e ou do autor do cartaz, e da sua divulgação. 
Apesar de presente, a convocação de um quadro histórico que contextualize o cartaz, é ainda 
restrita. 
 
4. Leitura e interpretação fundamentada e contextualizada historicamente: 
Os alunos compreendem os temas e os símbolos usados que o cartaz apresenta. Os alunos 
mostram claramente a compreensão da função das seguintes estratégias gráficas como os 
símbolos, o exagero, a ironia, a analogia, e as legendas /palavras-chave, de uma forma coerente 
e aprofundada cobrindo os elementos gráficos explícitos e os subtis. Assim, os alunos 
reconhecem e compreendem os símbolos como representações de ideias ou conceitos adstritos 
a uma dada matriz cultural, e o uso do exagero de certas características das pessoas e ou dos 
objectos como forma de defender ou sublinhar uma certa ideia ou sentimento. Os alunos 
reconhecem a presença de analogias que permitem relações ou sublinhar características 
semelhantes em pessoas/objectos de natureza diferente, ou fazendo associações entre temas 
ou situações complexas com outras mais familiares, e a presença da ironia através da qual se 
diz o contrário do que se quer dizer, e que é usada para ressaltar e ou criar certos efeitos 
humorísticos. Os alunos valorizam as legendas e ou palavras-chave para a compreensão do 
cartaz. A leitura e a interpretação do cartaz, nomeadamente quanto aos motivos dos 
sujeitos/instituições e ou do autor do cartaz, e da sua divulgação, estão relacionadas com o 





Para além da consciência da necessidade de mais estudos que possam corroborar 
estes padrões e os seus indicadores, os títulos dados a cada padrão deverão merecer, no futuro, 
uma melhor clarificação e descriminação terminológica.  
 
 
4 - Limitações do estudo 
 
Após a decisão de escolhermos o período Nazi, fizemos a selecção de cartazes de 
propaganda no universo Web, tendo em conta a riqueza iconográfica e a mensagem veiculada, e 
em concordância com alguns dos princípios ideológicos que sustentou a ideologia nazi. A 
escolha deste tema teve em consideração o ano de escolaridade em que ele é estudado -9º ano, 
já que os alunos recorrentemente se mostram imensamente interessados pelo líder nazi, pela 
iconografia visual, e pelas estratégias de mobilização de massas. Pretendia-se que as fontes 
visuais seleccionadas, pouco utilizadas nas aulas de História, suscitassem curiosidade e se 
transformassem em objectos de reflexão e interpretação, pelo desafio cognitivo que podia ser 
estimulante para os alunos. Dentre uma grande panóplia de cartazes optámos por quatro 
distintos que, no nosso entender, veiculavam conceitos ideológicos nazis como o 
nacionalismo/autarcia, racismo/pureza da raça ariana, totalitarismo/desprezo pela liberdade 
individual e anti-semitismo. O contexto histórico de produção das referidas fontes havia sido 
abordado em aulas anteriores e constituía a base para a interpretação que se pretendia. 
Criámos, assim, uma espécie de guião de observação e de questionamento para cada cartaz, 
focalizando o olhar dos alunos nos distintos pormenores que considerámos dignos de relevo, 
atentando ao traço e à intenção do artista no seu contexto histórico de criação específico. 
 
Neste momento final é possível redigir sobre alguns aspectos que podemos agora 
adjectivar como limitações, mas que foram relevantes para que o estudo respeitasse a 
especificidade das fontes eleitas.  
 
1. Tendo em conta a riqueza iconográfica dos cartazes seleccionados concluímos que 
os cartazes foram em número excessivo e que o seu questionamento foi exaustivo, devido à 





dois aspectos enunciados atrás, verificámos que a tarefa de responder à ficha de trabalho 
relativa aos cartazes nazis se mostrou uma tarefa algo cansativa para os alunos, tendo sido 
necessário realizá-la em duas aulas, uma de noventa e outra de quarenta e cinco minutos. 
  
2. Este tempo dispendido na resolução da ficha de trabalho deveu-se também à falta 
de hábito de realizar tarefas semelhantes ao longo do percurso escolar. Nos anos lectivos 
anteriores, a leccionação da disciplina de História foi feita de forma magistral e os testes de 
avaliação também não foram realizados de acordo com a pedagogia por competências. No 
presente ano lectivo, a docente e os estagiários que acompanharam a docência desta turma em 
questão, iniciaram estes alunos na exploração de fontes primárias escritas verbais e visuais mas, 
até à aplicação deste estudo, no que diz respeito às fontes icónicas apenas o fizeram oralmente. 
Apesar de esta estratégia permitir aos alunos desenvolverem competências de leitura e 
interpretação de fontes, há sempre alunos que se mantêm alheados. Assim, mesmo que 
possam ficar com alguma ideia dos procedimentos de “como se faz”, a aprendizagem é mais 
relevante e significativa, se de facto “o fizerem”, e defendemos que a melhor forma é fazerem-no 
por escrito. O facto de, para estes alunos o registo escrito da tarefa ter sido a sua primeira 
experiência com fontes icónicas, fez com que quando lhes foi solicitada uma justificação das 
suas respostas e escolhas, eles o tivessem feito de um modo breve e, por vezes, não foram 
capazes de justificar. Deve-se acrescer o facto já referido das dificuldades de escrita dos alunos 
que os condiciona, sendo mais fácil e seguro dar respostas curtas do que sustentar de forma 
mais argumentativa as suas ideias. 
 
3. Os cartazes seleccionados tinham estéticas diferentes exigindo perguntas também 
diferentes. O primeiro cartaz “Trabalhador da construção civil” e o segundo cartaz “Homem 
Novo alemão” têm um traço muito semelhante. No entanto, o segundo cartaz é extremamente 
rico em pormenores e simbolismos. A sua riqueza visual veicula mensagens que, para um 
observador menos atento, pode induzir em erro, o que aconteceu quando os alunos associaram 
a legenda “Nós, os trabalhadores, despertamos” aos quatro „homenzinhos‟ que se encontram a 
protestar quando, em nosso entender, se refere aos trabalhadores arianos representados no 
cartaz pela figura dominante. A abundância de informação patente no cartaz levou à formulação 





humanos e na síntese da mensagem veiculada. A quarta questão “Que tipo de atitudes 
demonstram os „homenzinhos‟?” colocada ao cartaz “Homem Novo alemão” encontra-se 
insuficientemente formulada já que deveria ter sido solicitado aos alunos que associassem as 
posturas a cada um dos personagens em análise. Assim, os alunos limitaram-se a elencar 
posturas sem as relacionar com qualquer uma das figuras analisadas. O terceiro cartaz “A 
Águia” revela um traço muito distinto, baseando-se na teoria psicológica da Gestalt que se funda 
na ideia de que o todo é mais do que a simples soma das partes. Refira-se que esta teoria foi 
criada na Alemanha, nos princípios do século XX e o artista que desenhou este cartaz recorreu a 
ela para passar a sua dupla mensagem relativa ao indivíduo e à nação. Neste cartaz assistimos 
às dificuldades dos alunos na percepção da mensagem devido ao problema de ver o todo como 
apenas uma soma das partes. Já o quarto cartaz “O bonecreiro” foi criado antes dos outros 
estando datado nos anos 20. O seu traço recorre ao grotesco, e apesar de não ter cor, é rico em 
elementos simbólicos simples e que foram compreendidos pela generalidade dos alunos.  
 
4. No que diz respeito aos procedimentos heurísticos da fonte vimo-nos 
impossibilitados de os implementar na sua totalidade, pois não conseguimos recolher dados que 
nos permitissem fazê-lo. Todos os cartazes foram retirados da Internet e nenhum tinha a 
identificação do seu autor. Tentámos, a partir dos nomes dos principais desenhadores de 
cartazes nazis, pesquisar a obra dos mesmos mas não fomos bem sucedidos. Como não 
dominamos a língua alemã, não podemos utilizar os sites alemães, o mesmo acontecendo com 
o acesso à bibliografia historiográfica. Para a tradução das legendas dos cartazes tivemos de 
recorrer a um docente universitário de alemão que se mostrou solícito e nos fez a necessária 
tradução para língua portuguesa. 
 
5 - Estudos futuros 
 
Considerando os resultados do nosso estudo e as limitações acima descritas, 
advogamos a necessidade de estudos futuros. Limitar-nos-emos a dar o exemplo de um com o 
qual nos encontramos já comprometidos. 
Os cartazes de propaganda, devido à sua riqueza estética e ao facto de terem como 





descobrir não apenas as estéticas dominantes da época da sua criação, mas também perceber 
o artista, o seu cliente (o mandatário da encomenda) e as suas intencionalidades. Se 
enquadrarmos convenientemente os cartazes na época em estudo, os alunos poderão 
compreender as ideias e valores que veiculam, o público a que se dirigem, as suas funções e 
objectivos explícitos e implícitos. Este conhecimento, por outro lado, permitir-lhes-á, no presente, 
serem cidadãos mais conscientes da manipulação (ideológica, religiosa, política, económica, 
etc.) subjacente aos cartazes de propaganda. A realização de estudos comparativos com 
cartazes de propaganda actuais e cartazes de propaganda do passado poderá permitir perceber 
se os alunos distinguem as diferenças e ou semelhanças entre as estéticas usadas, as 
estratégias gráficas, as intenções, etc. 
 
 
Foi nosso objectivo colocar os alunos a analisar e interpretar fontes visuais primárias 
numa perspectiva construtivista conscientes das imensas potencialidades deste tipo de fontes, 
quer pela sua natureza apelativa e motivacional para os alunos, quer pela riqueza de informação 
histórica que comportam. Consideramos que as estratégias de aprendizagem a desenvolver na 
sala de aula de História querem-se estimulantes, mas também coerentes e implementadas de 
forma contínua. A construção do conhecimento histórico só pode ser significativo se forem os 
alunos a construírem o seu próprio conhecimento, alicerçado em actividades estimulantes, 
problematizadoras e consistentes. Para tal, é necessária uma criteriosa selecção de fontes, já 
que elas são as fundações dessa construção que se quer rica, variada, criativa e despoletadora 
de uma ânsia de saber mais sobre o mundo que os rodeia. 
A sala de aula de História é (deve ser) um espaço dos alunos e do professor, onde 
ambos (se) questionam, (se) problematizam, (se) experimentam, (se) confrontam opiniões e (se) 
chegam a consensos.  
A sala de aula de História é (deve ser) mais um espaço onde se constroem seres 
humanos conscientes do seu papel na sociedade global, rumo a um futuro que desejamos ser 
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QUESTIONÁRIO: OS CARTAZES NA ASCENSÃO NAZI 
 
 













Legenda: «Hitler está a construir. Ajude-o. 




























































Legenda: «Nós os trabalhadores 
despertámos» 
 
O papel que está na mão do 
indivíduo com um barrete vermelho 
diz: «Barões nazis! Decretos de 
emergência. Mentiras e calúnias. 
Os caciques* monopolizam a boa-




* líder partidário local, que 
arregimenta votantes, com base na 

























































































Legenda: «Acima de toda a liberdade 
individual permanece a liberdade da 







Slogan semanal do Partido Nazi – 13 a 19 



























































Legenda: «O puxador de cordéis» 
 
«Trabalhadores ‘braçais’ e 




* A expressão „popular‟ neste 
cartaz é endereçada ao povo 
alemão enquanto raça distinta. Esta 
expressão Bloco Popular vai ser 
adoptada como nome de um 















































6- Qual o princípio ideológico subjacente ao cartaz? Justifica. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
 
 
